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É assim que inicia um novo capítulo, 

o da redefinição de conceitos  

em uma era pós-estruturalista ou,  

se preferir, pós-moderna com tudo de bizarro 

que essa expressão possa conter. 

(Luiz Antônio Marcuschi)



 

 

RESUMO 

 

O tema central deste trabalho é o uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) em contexto de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa e 

suas implicações na formação do professor. Justifica-se pela relevância social e 

educacional do tema e pela carência de estudos que abordem a questão do uso 

dessas tecnologias no referido contexto. Coletaram-se dados em entrevistas com 05 

gestores, 06 professores de Língua Portuguesa e 30 alunos do 9.º ano do ensino 

fundamental da Rede  Municipal de Educação de Taubaté/SP. Partiu-se da hipótese 

de que, embora já existam equipamentos disponíveis nas escolas pesquisadas, 

estes não seriam em número suficiente e não estariam sendo utilizados para auxiliar 

no ensino da Língua Portuguesa, com enfoque em leitura e práticas de 

multiletramento. Tomaram-se como  perguntas de pesquisa: 1- Quais equipamentos 

estão disponíveis aos educadores e educandos? 2- É realizado algum uso  desses 

equipamentos por professores de Língua Portuguesa, visando o letramento? 3- 

Como o professor de Língua Portuguesa pode, junto com seus alunos, se apropriar 

dessa tecnologia para promover a leitura de gêneros envolvendo práticas de 

multiletramento? 4- O que o professor necessita saber  sobre linguagem e tecnologia 

para tornar esse uso proficiente e qual a relação disso com a formação inicial do 

professor?  Coletaram-se os  dados para averiguar a hipótese inicial, responder às 

perguntas de pesquisa e propor alternativas de uso dessas tecnologias. Sobre a 

formação do professor, analisaram-se também as grades curriculares dos cursos de 

letras de três universidades do Estado de São Paulo. É  uma pesquisa de natureza 

aplicada. Adotou-se uma metodologia mista, composta de pesquisa bibliográfica, 

pesquisa qualitativa, quantitativa e pesquisa-ação. A fundamentação teórica utilizada 

trata do contexto da contemporaneidade, das TIC e dos estudos de linguagem. Os 

resultados obtidos confirmaram a hipótese incial. A aplicação de sequências 

didáticas também forneceram dados que apontaram o uso das TIC como um 

mobilizador da atenção e interesse dos alunos,  podendo auxiliar na leitura de 

gêneros e no processo de multiletramento. É possível concluir também que o uso 

das TIC demanda mudança de paradigma na formação inicial dos professores.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC; 

multiletramento; ensino-aprendizagem; língua portuguesa; formação de professores. 



 

 

ABSTRACT 

 

The central theme of this work is the use of Information and Communication 

Technologies (ICT) in the context of teaching and learning  Portuguese language and 

implications for teacher’ degree. It’s justified by the social and educational relevance 

theme and by lack of studies about the use of these technologies in that context. 

Data collected in interviews with 05 Principals, 06 Portuguese Teachers and 30 

students of the 9th year of Elementary Education from Municipal network of 

Taubaté/SP, Brazil. The study started from hypothesis that, although already exist 

available equipment in schools surveyed, these would not be sufficient in number 

and were not being used to assist  Portuguese Language teaching, with a focus on 

reading and multiliteracy practices. The survey questions were: 1- What equipment is 

available to educators and students? 2- Do the Portuguese Language teachers use 

this equipment for literacy? 3- How can the Portuguese Language teachers and their 

students, take ownership of this technology to promote the reading and the 

multiliteracy practices? 4- What the teacher needs to know about language and 

technology to make this use proficient and what is the relationship  with Teachers’ 

Graduate? It was collected data to determine the initial hypothesis, responding to 

survey questions and propose alternatives for the use of these technologies. The 

survey analyzed the curricular of three Teachers’ Graduate (in Arts) of São Paulo 

State universities to know how the teachers’ graduate prepares the teachers to use 

ICT. It is an applied survey. It adopted a mixed methodology consisting of 

bibliographic research, qualitative research, quantitative and action research. It used 

a theoretical foundation about the contemporaneity, about the ICT and the language 

studies. The obtained results confirm the initial hypothesis. The application of didactic 

sequences provided data that suggest the use of ICT can mobilize the attention and 

interest of students, and can assist in the reading of genres and in the process of 

multiliteracy. It is also possible to conclude that the use of ICT demand paradigm shift 

in Teachers’ Graduate. 

 

Keywords: Information and Communication Technology - ICT; multiliteracy; teaching 

and learning; Portuguese Language; Teachers’ Graduate. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino da Língua Portuguesa abrange vários aspectos da Língua. 

Pode envolver, por exemplo,  o ensino da gramática normativa, da leitura e da 

produção de textos. Abrange ainda,  os múltiplos letramentos, segundo os novos 

estudos em letramento (ROJO, 2009), entre outros enfoques que esse ensino pode 

ter. Por isso, ressalta-se que ao se falar em ensino da Língua Portuguesa neste 

trabalho, o foco é específico em leitura de gêneros discursivos com o auxílio das 

Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC, consequentemente possibilitando 

práticas de multiletramento. 

Sobre multiletramento, cabe esclarecer de antemão que, é uma palavra 

que se refere tanto a  mutimodalidade das mídias digitais, quanto a multiplicidade de 

práticas de  letramento que circulam em diferentes esferas da sociedade, bem como 

a multiculturalidade, e por isso, pode gerar ambiguidade (ROJO, 2009). Contudo, 

neste trabalho, ele remete, principalmente, ao fato de que tornar-se um leitor 

proficiente no contexto da contemporaneidade, marcada inclusive pela presença das 

tecnologias e de múltiplas semioses,  exige uma certa capacidade de compreensão 

para atribuição de sentido a textos de diversos gêneros, que podem utilizar dessas 

múltiplas semioses e podem circular em suportes diversos, impressos e/ou digitiais.  

No final do séc. XX e início do séc. XXI as TIC (Tecnologias da 

Informação e Comunicação) se difundiram de maneira bastante acentuada por todos 

os setores da sociedade, gerando um aumento da preocupação com  a chamada 

inclusão digital. Mas, de acordo com Lévy (1999), não bastam apenas equipamentos 

para que as pessoas sejam capazes de participar ativamente e de forma proficiente 

nesse processo de “inteligência coletiva”, que envolve avanço tecnológico, 

modernização e mudanças na sociedade, alterações na linguagem e na maneira 

como as pessoas interagem com o conhecimento e entre si.  

Sendo assim, a problemática que serviu de motivação inicial para este 

trabalho foi justamente a preocupação em compreender essas alterações e como os 

educadores podem utilizar, de maneira efetiva, as TIC, em contextos educacionais, 

especialmente para o ensino da Língua Portuguesa.    

Esta pesquisa justifica-se pela relevância social e educacional do tema 

e também pela carência de estudos que abordem a questão do uso dessas 

tecnologias associadas aos estudos da linguagem. 
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A pesquisa foi contextualizada por meio da análise de dados coletados 

em cinco (05) Escolas da Rede Pública Municipal de Taubaté/SP. 

 Partiu-se da hipótese de que, embora já existam equipamentos 

disponíveis nas escolas pesquisadas, esses equipamentos não seriam em número 

suficiente e  mesmo esses poucos equipamentos disponíveis, não estariam sendo 

utilizados para auxiliar no processo de multiletramento que envolve, entre outras 

coisas, o uso das TIC.  

O objetivo geral desta pesquisa é fazer a tomada de dados junto às 

instituições investigadas e, a partir dos dados apurados, que revelam a situação 

concreta de uso  das TIC no contexto de ensino-aprendizagem pesquisado, levantar 

alternativas para tentar elucidar as questões apontadas, discutindo o uso dessas 

tecnologias para o ensino da Língua Portuguesa.  

 Ao mesmo tempo objetivou-se propor sequências didáticas de leitura 

de gêneros que, com o uso das TIC, auxiliem os alunos a se apropriarem da 

tecnologia com fins de aprendizagem e auxiliem o professor  no processo de 

formação de leitores e em práticas de multiletramento.  

Tomaram-se como  perguntas de pesquisa: 1- Quais equipamentos 

estão de fato disponíveis aos educadores e educandos? 2- É realizado algum uso  

desses equipamentos por professores de Língua Portuguesa, visando o letramento? 

3- Como o professor de Língua Portuguesa pode, junto com seus alunos, se 

apropriar dessa tecnologia para promover a leitura de gêneros envolvendo práticas 

de multiletramento? 4- O que o professor necessita saber  sobre Linguagem e 

Tecnologia para tornar esse uso proficiente e qual a relação disso com a formação 

do professor? 

As TIC investigadas são, especificamente o computador, celulares, 

câmeras digitais e media players (Mps) e o uso de alguns programas. Investigou-se 

também a presença de aparelhos de DVD e TV nas escolas. Além disso, foi 

pesquisado se  alunos e professores possuem perfis eletrônicos, quais perfis eles 

possuem e se eles realizam uso desses perfis com objetivos de aprendizagem.  

Para verificação das tecnologias disponíveis nas escolas pesquisadas 

e da forma como essas tecnologias são gerenciadas visando a aprendizagem,  

foram entrevistados os 05 gestores das escolas. A pesquisa com gestores também 

serviu para cruzamento com os dados fornecidos pelos professores. 
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Utilizar essas tecnologias em contexto de ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa implica  que o professor esteja apto a realizar este trabalho. Por 

isso, esta pesquisa analisou  as implicações na formação do professor, decorrentes 

desse uso. Além da pesquisa ter coletado dados sobre a formação  de seis (06) 

professores de Língua Portuguesa da Rede Pública Municipal, analisaram-se ainda 

as grades curriculares do curso de Letras de três (03) universidades do Estado de 

São Paulo, para verificar como a formação do professor tem abordado as 

habilidades e competências necessárias ao uso das tecnologias. 

Para a realização da pesquisa adotou-se uma metodologia mista, 

composta de pesquisa bibliográfica, pesquisa qualitativa, quantitativa e pesquisa-

ação. Adotou-se também um método híbrido de pesquisa que envolve um método 

indutivo, no qual as generalizações são feitas a partir da observação de casos da 

realidade concreta, como a realidade retratada nos dados coletados envolvendo 30  

alunos, 06 professores e 05 gestores, de 05 escolas da Rede Pública Municipal de 

Taubaté. Ao mesmo tempo empregou-se um método dialético, pois em nenhum 

momento desconsiderou-se o contexto sócio-histórico de toda a pesquisa e seus 

participantes – a cidade  e especialmente a rede de ensino analisada (SILVA; 

MENEZES, 2001).  

A abordagem quantitativa dos dados ocorreu com a formatação dos 

dados em gráficos que constam na seção de ANEXOS. 

Mesmo os dados numéricos que foram organizados de forma 

quantitativa, por meio de gráficos, também receberam uma abordagem qualitativa no 

decorrer de sua análise, em relação aos objetivos da pesquisa e à hipótese inicial.  

Foram abordados de maneira qualitativa, os dados referentes às 

grades curriculares dos 03 cursos de Letras analisados e também os dados 

referentes à formação dos 06  professores da Rede Pública Municipal de Educação 

de Taubaté/SP, que participaram da pesquisa. 

Dados obtidos como resultado da  aplicação das sequências didáticas  

de leitura de gêneros discursivos com o uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), também foram analisados de forma qualitativa, e serão 

apresentados no item 2.6. 

 Pode-se dizer que se trata de uma pesquisa de natureza aplicada, pois  

aproveitaram-se  dos  dados  coletados  com  professores, alunos   e gestores,  para  
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formulação e aplicação das sequências didáticas de leitura de gêneros envolvendo o 

uso da TIC.  

Foram empregados na pesquisa de campo para coleta de dados, 

formulários estruturados, nas entrevistas com alunos, e formulários estruturados e 

semiestruturados nas entrevistas com professores e gestores. Estes formulários 

estão presentes também na seção de  ANEXOS. 

Os  procedimentos de pesquisa-ação, estão relacionados 

principalmente às  sequências didáticas que foram propostas após a análise da 

maioria dos dados coletados. Das três sequências  propostas, duas foram aplicadas 

no contexto de trabalho do pesquisador - uma escola da Rede Pública Municipal de 

Taubaté – por isso, pode-se dizer que a pesquisa assumiu também um tom de 

pesquiça-ação. 

Este trabalho está dividido em três capítulos e o primeiro capítulo 

constitui-se de uma fundamentação teórica que aborda alguns aspectos da 

contemporaneidade, da linguagem e da tecnologia. Analisa-se o contexto 

contemporâneo, pós-moderno, a partir de autores como Bauman (2010), Hall (2001) 

e Lyotard (1988), entre outros. Também abordam-se questões relativas à ideologia 

(ALTHUSSER, 1985) e à globalização (SANTOS, 2008). Essas questões estão 

diretamente relacionadas ao sujeito contemporâneo e também ao surgimento e 

disseminação das tecnologias, especialmente as TIC.  

Ainda no capítulo 1, procurou-se constituir uma fundamentação teórica 

sobre tecnologia (VERASZTO et al., 2008) e Tecnologia da Informação e 

Comunicacão,  e também sobre as características da  linguagem digital, que é uma 

parte das TIC (LÉVY, 1997; OLIVEIRA, 2006).  

O capítulo 1 também trata de gêneros discursivos (BAKHTIN,1997); 

letramento (KLEIMAN, 2005)  e multiletramento (ROJO, 2009); Sequências didáticas 

(DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) e estratégias de leitura de gêneros 

(SOLÉ, 1998). Além de tratar do papel do lúdico na linguagem e na cultura humana 

(HUIZINGA, 1971).  Trata da transdisciplinaridade (COELHO, 2000; NICOLESCU, 

1999);  e também aborda a  Aprendizagem Colaborativa Mediada por Computador – 

CSCL; e  o papel do professor enquanto agente de letramento. 

O Capítulo 2 apresenta o projeto de pesquisa o “Uso das Ntic para 

formação de leitores proficientes na Educação Básica”. A versão completa do projeto 

consta na seção de  ANEXOS. Este projeto  é um sub-projeto de um projeto maior - 
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“Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao desenvolvimento e 

aplicação de propostas didático-pedagógicas” - coordenado pela Profa. Dra. Maria 

Aparecida Garcia Lopes Rossi e é subsidiado por meio do  Observatório da 

Educação, que é uma parceria CAPES/INEP.  

A pesquisa apresentada aqui possui aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Instituição, com protocolo de aprovação CEP/UNITAU n.º 

064/11.  

Após a  apresentação do projeto, o capítulo 2  apresenta os dados 

coletados na pesquisa. Após a análise destes dados, apresentam-se três 

sequências didáticas que, conforme previsto no projeto, são proposições de trabalho 

de leitura de gêneros, com uso das TIC, envolvendo práticas de multiletramento. 

Essas propostas foram feitas a partir da realidade dos alunos, professores e escolas 

pesquisadas. 

As três propostas apresentadas são: 1- Uma leitura Hipertextual; 2- Um 

blog; 3- Um canal do Youtube. Destas  sequências, duas delas, as de número 2 e 3, 

foram aplicadas pelo pesquisador e os dados obtidos a partir dessa aplicação 

também são analisados no capítulo 2. Essas sequências didáticas partem da leitura 

e da atribuição de sentido à leitura de  textos dos gêneros romance, poema, crônica 

e conto e incluem uso das TIC para auxiliar nessa formação de leitores, trabalhando 

a leitura associada à práticas de multiletramento. 

No terceiro capítulo são discutidas as implicações que o  uso das TIC,  

em contexto de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, traz  para a  formação 

do professor. Para uma melhor apuração dos dados relativos a essas implicações, 

além da coleta de dados referentes à formação dos professores entrevistados,  

analisaram-se também as grades curriculares do curso de Letras  de três 

universidades do Estado de São Paulo. Essas grades curriculares constam entre os  

ANEXOS. 

 Com esses dados  espera-se obter uma visão geral sobre como a 

formação do professor tem abordado a preparação deste profisssional para o uso de 

tecnologias.  

Pode-se dizer ainda que a análise e uso de tecnologias estão sujeitos à 

efemeridade, uma vez que as tecnologias assemelham-se  ao tear de Penélope, em 

a Odisséia, de Homero, pois assim como o tecido feito  durante o dia, era desfeito à 
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noite, assim também são as tecnologias, sobretudo as TIC, que têm evoluído 

constantemente, da noite para o dia, por assim dizer.  

Assim, apesar deste refazer constante das tecnologias, à moda de um 

verdadeiro tear de Penélope, espera-se, por meio desta pesquisa, dar uma 

contribuição para aprimoramento do uso das TIC no processo de ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa, com enfoque em leitura, envolvendo práticas 

de multiletramento. E também espera-se estar contribuindo para o aprimoramento da 

formação dos professores no que diz respeito ao uso dessas tecnologias.  

 
 



 
 

 

 1  CONTEMPORANEIDADE, LINGUAGEM E TECNOLOGIA  

O momento histórico contemporâneo é sui generis principalmente no 

que diz respeito à tecnologia, sua presença em todos os setores da sociedade e o 

uso que dela se faz. Por isso, acredita-se que, talvez, para se compreender esta 

contemporaneidade seja útil, entre outras coisas,  discutir a ideologia que prevalece 

neste momento e também o indivíduo, o sujeito deste tempo, sua condição social, o 

uso que ele faz da tecnologia, como essa tecnologia influencia e transforma o 

mundo, a linguagem e a maneira das pessoas se comportarem e se relacionarem. 

Segundo Lyotard (1988, p. 03) “as sociedades entram na idade dita 

pós-industrial e as culturas na idade dita pós-moderna. Esta passagem começou 

desde pelo menos o final dos anos 50.” Essa mudança no contexto das sociedades 

e das culturas, que veio acompanhada de mudanças na economia, na política, nas 

relações internacionais, entre outras, afetaram inclusive a maneira como o saber é 

encarado: 

Ora, pode-se dizer que há quarenta anos as ciências e as técnicas ditas de 
vanguarda versam sobre a linguagem: a fonologia e as teorias lingüísticas, 
os problemas da comunicação e a cibernética, as matemáticas modernas e 
a informática, os computadores e suas linguagens, os problemas de 
tradução das linguagens e a busca de compatibilidades entre linguagens- 
máquinas, os problemas de memorização e os bancos de dados, a 
telemática e a instalação de terminais "inteligentes” [...] 
[...] hoje em dia já se sabe como, normalizando, miniaturizando e 
comercializando os aparelhos, modificam-se as operações de aquisição, 
classificação, acesso e exploração dos conhecimentos. É razoável pensar 
que a multiplicação de máquinas informacionais afeta e afetará a circulação 
dos conhecimentos, do mesmo modo que o desenvolvimento dos meios de 
circulação dos homens (transportes), dos sons e, em seguida, das imagens 
(media) o fez. [...] O saber é e será produzido para ser vendido [...] 
(LYOTARD, 1988, p. 3,4,5) 
 

Conforme Lyotard (1988),  a multiplicação das tecnologias da 

informação afetam a circulação do conhecimento, em função disso é que pode ser 

importante que se compreenda esse momento histórico, a influência que a 

tecnologia tem sobre ele, sobre a linguagem e sobre os sujeitos, e quais as maneiras 

de se utilizar da tecnologia na aquisição do saber de uma forma produtiva e proativa 

e não meramente consumista, para que simplesmente não se reforce o fato do saber 

ser tratado como mercadoria,. 

Também, face ao exposto até aqui, parece razoável, ao se falar em  

contemporaneidade que se considere  o sistema econômico capitalista, baseado no 

consumo e acompanhado pelo fenômeno da globalização, que coloca em  xeque  as
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 identidades    locais, regionais e nacionais (HALL, 2001). E esse jogo de 

identidades afeta toda a sociedade contemporânea: 

Esse processo produz o sujeito pós-moderno, conceptualizado como não 
tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-
se uma “celebração móvel”: formada  e transformada continuamente em 
relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos 
sistemas culturais que nos rodeiam (Hall, 1987). É definida 
historicamente, e não biologicamente. O sujeito assume identidades 
diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas 
ao redor de um “eu” coerente.  
[...] 
Uma vez que a identidade muda de acordo com a forma como o sujeito é 
interpelado ou representado, a identificação não é automática, mas pode 
ser ganhada ou perdida. Ela tornou-se politizada. Esse processo é às 
vezes descrito como constituindo uma mudança de uma política de 
identidade (de classe) para uma política de diferença. (HALL, 2001, p. 
12, 13, 21) 

 

Conforme infere-se por meio de Hall (2001) o sujeito pós-moderno não 

possui uma identidade fixa, pois é interpelado continuamente nos sistemas culturais 

que o rodeia. Nesse sentido é que talvez a globalização possa estar favorecendo, de 

uma certa forma, a perda de identidade ou uma reidentificação, que pode ser 

reforçada por meio das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), pois é 

justamente em meio a esse processo que afeta de maneira direta as identidades e 

as representações que a tecnologia passou a desempenhar um papel importante no 

mundo contemporâneo. 

A globalização provoca uma “compressão espaço-tempo” (HALL, 2001, 

p.69) de maneira que percebemos as distâncias como tendo sido encurtadas e o 

tempo como se passasse mais rapidamente, favorecendo os processos de perda de 

identidade e o surgimento de novas identidades. As Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) aparecem de forma marcante neste contexto. Possuem 

características que serão explicitadas, principalmente no item 1.3 e que podem ser 

aproveitadas de uma forma lúdica, produzindo aprendizagem, mas também 

favorecem processos de desidentificação reidentificação sucessivos, conforme 

se explicará melhor no item 1.1. 

Sobre globalização, cabe reforçar que ela é favorecida também por 

meio das tecnologias e da indústria cultural, sendo que esta última coaduna com a 

lógica capitalista (BELTRAME, 2005). 

Este processo contemporâneo de globalização afeta toda a cultura: 

Os efeitos da homogeneização global chegam às partes arraigadas da 
identidade cultural: afetam os modos de consumo, o gosto no vestir, as 
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rotinas de convivência, o uso e prestígio das línguas regionais ou indígenas 
etc (SEGOVIA, 2005, p. 87).  

 
Por outro lado, não se pode deixar levar por um sentimento de 

xenofobia ou de inocência pensando que se  conseguirá manter a cultura 

local/regional incólume a este processo, mesmo porque, 

existe uma relação de conveniência entre a globalização e a cultura no 
sentido de que existe uma adequação ou pertinência entre elas. A 
globalização comporta a disseminação (principalmente a comercial e a 
informática) dos processos simbólicos que conduzem a economia e a 
política de maneira crescente (YÚDICE, 2004, p. 51). 

 

Além   disso,  de   acordo   com   Thompson  (2000),  nosso    momento 

contemporâneo vivencia também, sob certos aspectos, o fim da era das ideologias, o 

que pode ser mui favorável à homogeneização global. Assim, talvez se possa 

entender a globalização como uma verdadeira ideologia vigente na 

contemporaneidade: 

O torvelinho produção-consumo em que está mergulhado o homem 
contemporâneo impede-o de ver com clareza a própria exploração e a perda 
da liberdade, de tal forma se acha reduzido na alienação ao que Marcuse 
chama de unidimensionalidade (ou seja, a uma só dimensão). Ao deixar de 
ser o centro de si mesmo, o homem perde a dimensão de contestação e 
crítica, sendo destruída a possibilidade de oposição no campo da política, 
da arte, da moral (ARANHA; MARTINS, 1993, p. 55). 

 

Por isso, é importante que se discutam os aspectos da 

contemporaneidade, para que o uso da Tecnologia na Educação não reforce  “o 

torvelinho produção-consumo” a que o ser humano está submetido e apesar do 

apelo consumista que a Tecnologia possui, os educadores e os educandos 

consigam fazer um uso mais consciente e eficiente, inclusive aproveitando melhor 

todas as potencialidades da Tecnologia para exercitar o pilar “aprender a conhecer” 

(DELORS, 1999) e tentando evitar com isso a redução à “unidimensionalidade”, 

citada por Aranha e Martins (1993).  

Portanto, é neste contexto contemporâneo, marcado entre outras 

coisas, pelo consumismo, uma das características da globalização, que as TIC 

existem e prosperam, produzindo mudanças na forma como as pessoas se 

relacionam e na própria linguagem, pois, como aponta Oliveira (2007) a mídia 

computacional possui uma “(outra) linguagem” e conforme argumentado por Lévy 

(1997) as TIC estão proporcionando o surgimento de uma “nova ideografia” e isso 

tudo é relevante à Educação e  àqueles educadores que almejam utilizar as 

Tecnologias em contextos de ensino-aprendizagem, especialmente nos estudos que 
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associam Linguagem e Tecnologia com intuito de auxiliar no processo de 

multiletramento. 

 

1.1  O sujeito contemporâneo e os aspectos da contemporaneidade1 

Para o pré-socrático Demócrito, sistematizador da doutrina do 

atomismo, o ser era a unidade indivisível. Parafraseando-o, o ser é a unidade 

indizível. Parece temerária qualquer tentativa de explicá-lo. Porém, na 

contemporaneidade, é possível lançar mão de alguns argumentos no intuito de se 

esclarecer certos pontos sobre o sujeito. 

O sujeito enquanto indivíduo, unidade ou ser, pode ser encarado sob o 

trinômio bio-psico-social e embora este estudo vá ressaltar um determinado aspecto 

do sujeito, devido à impossibilidade de se tratar de todos em um único trabalho, 

constata-se desde já, a inextrincabilidade destes três fatores, mas conforme Elia 

(2007): 

No trinômio “bio-psico-social” em que muitas psicologias acreditam afirmar 
sua seriedade na consideração de todas as espécies de fatores que 
determinam um ser humano, o que há é a balela de se somarem três 
classes de fatores de tal modo que, seja qual for o nível de rigor no critério 
aplicado para inventariar e correlacionar esses fatores, eles jamais terão 
sido articulados a partir do ato do sujeito neles implicado, ou seja, tais 
fatores serão sempre aplicados a um indivíduo – ou a um conjunto de 
indivíduos – por obra do saber de um outro, cientista “humano”, trabalhador 
ou pesquisador social. Nesse trinômio, o “psico” acaba por definir-se como a 
mescla do “bio” com o “social”, que mantém, cada um deles, suas 
propriedades e sua consistência (conceitual, significativa, valorativa, etc.) 
(ELIA,  2007, p. 87). 

 
As tecnologias e linguagem digitais aqui tratadas são feitas por e para 

um sujeito que é também estruturado psicologicamente. Ter ciência desse sujeito do 

inconsciente, citá-lo, defini-lo e saber como opera a linguagem nesse nível, não será 

suficiente para plena compreensão desse aspecto do ser e sua relação com a 

linguagem tecnológica, nem tampouco é o sujeito da psicanálise o enfoque de 

sujeito que se pretenda esgotar aqui, mas, importa que o citemos, uma vez que a 

linguagem, o meio social e as tecnologias estão, sob certos aspectos, marcados por 

ele.  

                                                 
1
 Esta parte do estudo foi realizado durante as aulas da disciplina “Análise do discurso, Psicanálise e 

Língua Materna- Conceito, constituição de corpus e procedimentos de análise” ministrada pela Profa. 
Dra. Elzira Yoko Uyeno – PPGLA/UNITAU – 1.º semestre/2010. 
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Ainda segundo Elia (2007, p. 88) “o sujeito é o ponto ancorado no mais 

puro real, irredutível e inapreensível ao mesmo tempo, entre essas duas ordens de 

determinação”. Trazendo esse conceito de real associado à língua e aos estudos 

científicos da linguagem, encontram-se Gadet e Pêcheux (2004) afirmando que o 

real da língua, é o impossível que lhe é próprio, portanto, deseja-se ratificar que 

embora este trabalho contextualize o sujeito como personagem sócio-histórico, a 

todo o momento está se resvalando no sujeito do inconsciente, em função de 

reconhecerem-se as relações do inconsciente com o meio e com as tecnologias 

constituídas essencialmente de linguagem. 

Então, como tratar a questão do sujeito sob o viés sócio-histórico? 

Para isso é necessário que se abordem questões relacionadas à 

ideologia e às características do contexto sócio-histórico contemporâneo, fatores que 

incidem diretamente sobre o sujeito. 

A globalização  é um fator marcante em nosso tempo e demonstra a 

existência de uma ideologia dominante que altera a relação do homem com o 

dinheiro e com a informação. Segundo Santos (2008): 

Entre os fatores constitutivos da globalização, em seu caráter perverso 
atual, encontram-se a forma como a informação é oferecida à humanidade e 
a emergência do dinheiro em estado puro como motor da vida econômica e 
social. São duas as violências centrais, alicerces do sistema ideológico que 
justifica as ações hegemônicas e leva ao império das fabulações, a 
percepções fragmentadas e ao discurso único do mundo, base dos novos 
totalitarismos – isto é, dos globalitarismos – a que estamos assistindo 
(SANTOS, 2008, p. 38). 
 

Conforme infere-se a partir dos argumentos de Santos (2008), nosso 

tempo existe e sobrevive, ancorado num sistema  ideológico próprio, que perpetua a 

forma de agir e a dominação exercidas na sociedade e nos indivíduos. Santos 

(2008) nomeia esse processo de “globalitarismos”, pois a maneira global como o 

capitalismo se impõe gera um tipo de poder totalitário, constituindo-se portanto na 

ideologia dominante. Sobre ideologia, tem-se em Althusser (1985):  

O sujeito portanto atua enquanto agente do seguinte sistema (enunciado em 
sua ordem de determinação real): a ideologia existente em um aparelho 
ideológico material, que preserve práticas materiais reguladas por um ritual 
material, práticas estas que existem nos atos materiais de um sujeito, que 
age conscientemente segundo sua crença. [...] toda ideologia interpela os 
indivíduos concretos enquanto sujeitos concretos, através do funcionamento 
da categoria de sujeito. [...] A existência da ideologia e a interpelação dos 
indivíduos enquanto sujeitos são uma única e mesma coisa (ALTHUSSER, 
1985, p. 92, 96, 97). 
 

Concorda-se  com   Teixeira (1997)  que  afirma ter Althusser produzido  
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apenas uma teoria do ego e não do sujeito humano, mas recorre-se a Althusser 

(1985) para demonstrar “sujeitos concretos” interpelados por ideologias.  

De acordo com Althusser (1985, p. 85), “a ideologia representa a 

relação imaginária dos indivíduos com suas condições reais de existência”. 

Compreende-se melhor isso ao se entender que ideologia está diretamente 

relacionada ao que se é (condições reais de existência) e aquilo que se imagina ou 

que se almeja ser.  

Assim, percebe-se que aplicando-se à contemporaneidade as 

postulações de  Althusser (1985), sobre  “aparelho ideológico material”,  pode-se, 

por inferência e associação aos argumentos de Santos (2008), dizer que a 

globalização constitui-se neste aparelho ideológico material que interpela os sujeitos 

em sua existência. 

Apesar dos ideais presentes nos pilares da educação, que, de acordo 

com Delors (1999) são – “aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser”, os 

aspectos reais da contemporaneidade ligados à globalização, parecem puxar o 

sujeito noutra direção. Na direção que é a de um sujeito que só pensa em si, 

autodestrutivo, altamente individualista e narcisista, reflexo-produtor de uma 

sociedade materialista, hedonista e consumista, ao mesmo tempo em que o sujeito 

inventa-reinventa sua identidade, moldada à “liquidez” nas relações e no 

comportamento, favorecidas pelas conexões que faz num mundo virtual, de supra-

realidade, conforme Bauman (2010): 

O que importa aos jovens é conservar a capacidade de recriar a “identidade” 
e a “rede” a cada vez que isso se fizer necessário ou esteja prestes a sê-lo. 
A preocupação de nossos antepassados com identificação é substituída 
pela reidentificação. As identidades devem ser descartáveis; uma identidade 
insatisfatória, não satisfatória o bastante ou que revele sua idade avançada 
deve ser fácil de abandonar: Talvez biodegradabilidade seja o atributo mais 
desejado da identidade ideal (BAUMAN, 2010, p. 69). 
 

Assim, entende-se que uma importante metáfora para a definição do 

sujeito contemporâneo é aquela encontrada em Deleuze e Guattari (2004, p. 7), “É 

assim que todos somos <<bricoleurs>>, cada um com as suas pequenas máquinas. 

Uma máquina-órgão para uma máquina-energia, e sempre fluxos e cortes”. 

Esse “sujeito-bricoleur” aparece bastante favorecido pelas relações que 

são feitas na internet e em geral, num mundo consumista. Retomando Bauman 

(2010, p. 69), “A capacidade interativa da internet é feita sob medida para essa nova 
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necessidade. É a quantidade das conexões mais que sua qualidade, que faz a 

diferença entre as possibilidades de sucesso ou fracasso”. 

Isso viabiliza processos rápidos de desidentificação reidentificação 

sucessivos que talvez sejam ideais à sociedade de consumo e ao surgimento deste 

“sujeito-bricouler”. Nesse sentido, o sujeito contemporâneo é apenas uma “sombra 

que se projeta”, no sentido de não ser a projeção dele mesmo e sim de um ideal 

pessoal ou social, ou de novas tecnologias, que dão ressignificação constante à 

existência, ou de processos psicológicos e de linguagem, que moldam e  constituem 

o sujeito, a cada momento, já que tudo é marcado por linguagem.  

Note-se que esse “sujeito-bricoleur”, já vinha sendo preconizado há 

algum tempo. Na canção de Raul Seixas (1974), Sociedade Alternativa, tem-se: 

Viva! Viva! / Viva! A Sociedade Alternativa... / (...) / Então vá! / Faz o que tu 
queres / Pois é tudo / Da Lei! Da Lei! / (...) / "-A Lei de Thelema" / Viva! Viva! 
/ Viva A Sociedade Alternativa2  
 

No trecho acima veem-se características de um sujeito contemporâneo, 

que pode tudo, expressas pelo autor da música, que remetem também para a tal Lei 

de Thelema e seu criador, o personagem histórico Edward Alexander Crowley - 

Aleister Crowley (1875-1947), que  Raul cita em outro trecho da música.  

 Não se deseja aqui, por razões óbvias, travar uma discussão sobre o 

valor espiritual ou sobre os aspectos teológicos da Lei de Thelema, apenas deseja-

se evidenciar que toda essa conjuntura social afeta o ser humano, ao qual se refere 

no momento como sujeito, por reconhecê-lo marcado, constituído e atravessado por 

discurso(s).  

Todo discurso é marcado por um viés ideológico que produz mudança 

ou conservação das estruturas sociais e psicológicas, coletivas e individuais, 

sobretudo, de acordo com Hall (2001), na relação espaço/tempo – de espaço 

diminuído e tempo acelerado, comuns a nossa época. Ressalta-se então que, ao 

que parece, independentemente de seus trabalhos literários e esotéricos, Crowley3 

foi bastante consumista para época, viajando por várias regiões do planeta, e tendo 

a oportunidade de exercer o enxadrismo e o alpinismo, entre outras atividades, 

graças a uma condição econômica privilegiada, herdada de seu pai. Poderíamos 

destacar ainda, seu uso compulsivo e recreacional de drogas, comportamento 

                                                 
2 Disponível em <http://letras.terra.com.br/raul-seixas/48333/>. Acesso em: 05/07/2010. 

3 Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/Aleister_Crowley> Acesso em 04/06/2010 
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bastante presente na contemporaneidade, embora Crowley tenha vivido bem antes 

desse nosso momento contemporâneo. 

 Assim, nota-se que o “fazer o que tu queres” pode estar relacionado 

ao consumismo, pois este “fazer” pressupõe consumo, e consumo, dinheiro. Santos 

(2008) afirma que: 

O consumo é o grande emoliente, produtor ou encorajador de imobilismos. 
Ele é, também, um veículo de narcisismos, por meio dos seus estímulos 
estéticos, morais, sociais; e aparece como o grande fundamentalismo do 
nosso tempo, porque alcança e envolve toda gente. Por isso, o 
entendimento do que é o mundo passa pelo consumo e pela 
competitividade, ambos fundados no mesmo sistema da ideologia. 
Consumismo e competitividade levam ao emagrecimento moral e intelectual 
da pessoa, à redução da personalidade e da visão do mundo, convidando, 
também, a esquecer a oposição fundamental entre a figura do consumidor e 
a figura do cidadão (SANTOS, 2008, p. 49). 

 

  Como características da contemporaneidade e dessa sociedade de 

consumo, há também, como afirma Birman (2007), angústias, somatizações, 

redução do imaginário e das simbolizações, incremento da agressividade e da 

violência, excessos em geral, em função das compulsões, sejam por drogas lícitas 

ou ilícitas, por comida, roupas, enfim, toda sorte de consumo, criando também, no 

mínimo, três santuários da contemporaneidade, a saber: - O Shopping Center, o Spa 

e as Academias. 

Outra característica desta contemporaneidade que se faz necessário 

destacar, pois também marca esse sujeito contemporâneo e a linguagem digital, é a 

heterogeneidade.   

De acordo com Authier-Revuz (2004), há duas formas de 

heterogeneidade no discurso. A heterogeneidade mostrada, aquela em que o locutor 

remete para o discurso de outro, em seu próprio discurso, marcando-o ou 

evidenciando-o.  E heterogeneidade constitutiva que Authier-Revuz (2004) comprova 

numa perspectiva linguística, apoiada no dialogismo do círculo de Bakhtin e na 

psicanálise, numa leitura lacaniana. 

Para o entendimento de heterogeneidade, retomam-se alguns versos 

da já citada letra de Raul Seixas (1974): “ ‘– Faz o que tu queres / Há de ser tudo da 

Lei / - Todo homem, toda mulher / É uma estrela’”. Estes versos encontram-se entre 

aspas na letra, pois são citações do Livro da Lei de Thelema, de Aleister Crowley.  

Segundo Authier-Revuz (2004): 

O dialogismo do círculo de Bakhtin faz da interação com o discurso do outro 
a lei constitutiva de qualquer discurso. (...) a língua só se realiza 
atravessada pelas variedades de discurso (...) nenhuma palavra vem neutra 
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“do dicionário”; elas são todas “habitadas” pelos discursos em que viveram 
“sua vida de palavra”, e o discurso se constitui, pois, por um 
encaminhamento dialógico, feito de acordos, recusas, conflitos, 
compromissos... pelo “meio” dos outros discursos (Authier-Revuz, 2004, p. 
68). 
 

O dialogismo entre a Lei de Thelema e a letra de Sociedade Alternativa 

é evidenciado pelas frases empregadas e foi marcado pelo próprio Raul Seixas 

(1974) com o uso de aspas. Para Authier-Revuz (2004) o fato de a heterogeneidade 

ser mostrada (neste caso, com o uso de aspas) é apenas uma forma de dizer que o 

outro não está em toda parte, o que, segundo a Authier-Revuz, não passa de uma 

denegação no discurso da heterogeneidade constitutiva que depende do outro no 

um. 

Em sua canção Falido Transatlântico, o cantor e compositor Zé 

Ramalho (1998) afirma a heterogeneidade, comprovando-a como marca constitutiva 

dos discursos e do sujeito, “Eu não sou eu / Eu sou vo...cê / Eu sou todos nós / Hoje 

eu mais nada faço / Eu somente falo pela tua voz(...)”4 

Zé Ramalho (1998) afirma não falar de seu próprio lugar, nem com sua 

própria voz, mas pela voz dos outros. Authier-Revuz (2004) lança mão da 

psicanálise, especialmente da interpretação que Lacan fez de Freud, para trazer à 

tona a explicação dessa heterogeneidade. Segundo a autora, o outro é parte 

constitutiva do discurso de um sujeito falante, ou seja, todo discurso é atravessado 

por outros discursos que o constituem. 

Conforme Henry (1977 apud AUTHIER-REVUZ, 2004), o sujeito do 

qual a psicanálise faz sua matéria-prima “é efeito de linguagem”. O “efeito de 

linguagem” se intensificou em nossos dias, em parte graças à quantidade de 

informações disponíveis e à facilidade de acesso, fazendo com que a 

heterogeneidade discursiva fique mais evidente que antes. 

Cabe ressaltar que este sujeito do inconsciente, “efeito de linguagem”, 

também se projeta no mundo e pode ser apreendido pela mesma linguagem que o 

constituiu. Por isso a  importância de se considerá-lo está no fato de que, conforme 

se afirmou anteriormente, as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) e a 

linguagem digital são feitas por e para um sujeito que tem suas características bio-

psico-social indivisíveis ou indissociáveis. 

Após    analisarem-se   todas    essas   características    do  sujeito e da 

                                                 
4 Disponível em <http://letras.terra.com.br/ze-ramalho/335588> Acesso  em 05/07/2010 
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contemporaneidade, interessa compreender melhor quais as características da 

linguagem digital que podem ser aproveitadas em contextos de ensino-

aprendizagem por esse sujeito contemporâneo. Isso será analisado no item 1.3. 

Como esse sujeito contemporâneo, atravessado por discursos 

heterogêneos, pode se portar diante desta linguagem digital, apropriando-se dela 

com objetivos de ensino-aprendizagem, são aspectos que serão analisados e 

demonstrados no capítulo 2 por meio da proposição de sequências didáticas de 

leitura de gêneros com o uso das TIC. 

 

1.2 Tecnologias e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

Compreender o que é tecnologia e estabelecer uma diferenciação entre 

tecnologia e Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC) é importante para 

que se realize um uso mais eficaz dessas mídias no ensino. Essa diferenciação  é 

um ponto de partida inclusive para que não se perpetue a postura de utilização das 

TIC como mera novidade, modismo ou mero produto a ser consumido ou utilizado 

simplesmente porque está à disposição para isso, mas sim como inovação, ou seja, 

uma tecnologia que surge para ajudar na solução de problemas que, até então, 

eram tratados de outra maneira ou se encontravam sem solução (OLIVEIRA, 2006).  

É comum as pessoas pensarem que apenas equipamentos eletro-

eletrônicos constituem tecnologia, mas isso não se confirma quando se investiga 

uma conceituação para  o termo. 

Veraszto et al.(2008) ao buscar uma definição para tecnologia, resgata 

a etimologia desta palavra, que provém de uma junção do termo tecno, do grego 

techné, que é saber fazer, e logia, do grego logus, razão. O autor afirma que é muito 

difícil estabelecer uma definição precisa para a palavra tecnologia, já que é um 

conceito interpretado de diferentes maneiras ao longo da história e possui várias 

concepções. De maneira resumida, as várias concepções de Tecnologia analisadas 

por Veraszto et al.(2008) são:  

 Concepção intelectualista – nesta concepção a tecnologia é vista 

meramente como uma aplicação prática da teoria concebida pela Ciência;  

 Concepção utilitarista -  na qual importa apenas a finalidade e 

utilização da tecnologia. O processo envolvido em seu desenvolvimento pouco ou 

nada importa;  
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 Concepção de tecnologia como sinônimo de Ciência – encara a 

tecnologia como sendo uma Ciência Natural e Matemática;  

 Concepção instrumentalista – reduz a visão de tecnologia aos 

artefatos ou equipamentos;  

 Concepção de neutralidade – entende que a tecnologia não é boa 

nem má, mas seu uso é que poderia ser inadequado. Essa concepção deixa de 

considerar a possibilidade de existir um viés ideológico tanto na concepção quanto 

no desenvolvimento das tecnologias;  

 Concepção determinista – entende que a tecnologia é autônoma e 

portanto seu desenvolvimento ou estagnação ocorreriam independente do controle 

ou vontade humana;  

 Concepção de universalidade – concebe que uma mesma tecnologia 

serviria a contextos sociais diversos não carecendo de adequações ou 

desdobramentos. Essa concepção desconsidera os fatores socioculturais envolvidos 

na criação, desenvolvimento e utilização de uma tecnologia;  

 Otimismo e pessimismo tecnológico – enquanto o pessimismo 

tecnológico vê o progresso tecnológico como um fenômeno moderno raiz de todos 

os males e a tendência seria piorar, o otimismo tecnológico por outro lado acredita 

que o avanço tecnológico só pode trazer melhorias à humanidade;  

 Concepção de tecnologia como sociossistema – concebe a 

tecnologia levando em consideração os fatores sociais e culturais envolvidos em sua 

produção, desenvolvimento e utilização – e por isso, enfatiza a importância dos 

aspectos sociais sobre os fatores técnicos. 

 Veraszto et al.(2008) após uma ampla consideração sobre estas várias  

concepções de tecnologia, conclui o seguinte:  

[...] tecnologia é um conjunto de saberes inerentes ao desenvolvimento e 
concepção dos instrumentos (artefatos, sistemas, processos e ambientes) 
criados pelo homem através da história para satisfazer suas necessidades e 
requerimentos pessoais e coletivos.  
O conhecimento tecnológico é o conhecimento  de como fazer, saber fazer 
e improvisar soluções, e não apenas um conhecimento generalizado 
embasado cientificamente.  
[...] engloba tanto seu aspecto cultural, que inclui metas, valores e códigos 
éticos, assim como possui um aspecto organizacional, que abrange a 
economia  e as atividades industriais, profissionais, além dos usuários e dos 
consumidores  (PACEY, 1983 apud LAYTON, 1988). A tecnologia não é 
uma mercadoria que se compra e se vende, é um saber que se adquire pela 
educação teórica e prática, e, principalmente, pela pesquisa tecnológica 
(VARGAS, 2001). [...]Sendo assim, possibilita a reconstrução constante do 
espaço das relações humanas (VERASZTO et al., 2008, p. 78,79). 
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Conforme se nota por meio de  Veraszto et al.(2008) o termo tecnologia 

é abrangente e se refere tanto aos artefatos e  ao conhecimento tecnológico 

desenvolvidos pelo homem ao longo da história com o objetivo de resolver 

problemas e satisfazer as necessidades pessoais e coletivas, quanto aos aspectos 

culturais e sociais que envolvem essa tecnologia. Para este trabalho interessa então 

que se estabeleça essa distinção entre Tecnologia (termo abrangente, com várias 

acepções segundo várias teorias) e Tecnologia da Informação e da Comunicação 

(TIC), que diz respeito  apenas a uma parte de toda complexa tecnologia que o 

homem criou e continua criando e aprimorando. 

Então, para que se compreendam melhor o que são as TIC é 

interessante que se retomem os estudos de McLuhan (1964) que apresentou uma 

visão das tecnologias como extensão do nosso corpo – “Qualquer invenção ou 

tecnologia é uma extensão ou auto-amputação de nosso corpo, e essa extensão 

exige novas relações e equilíbrios entre os demais órgãos e extensões do corpo” 

(MCLUHAN, 1964, p. 63).   

McLuhan (1964) procura explicar essas extensões dissertando sobre 

várias tecnologias, desde a origem.  Em um de seus exemplos ele faz alusão à roda, 

que usada no automovél ou na locomotiva tornou-se uma verdadeira extensão de 

nossos pés, capaz de projetar nosso corpo a distâncias cada vez maiores. Esse 

encurtamento das distâncias, proporcionado pelas tecnologias, conforme apontara 

McLuhan, tornou-se uma das marcas dessa contemporaneidade pós-moderna, de 

acordo com Hall (2001), que trata da compressão espaço-tempo como uma das 

características da globalização que também é favorecida pelo avanço tecnológico.   

Segundo McLuhan (1964, p. 76), “as tecnologias são meios de traduzir 

uma espécie de conhecimento para outra” e como tal tornam-se também meios de 

se compreender e de se relacionar com o mundo.  

Com a expansão tecnológica, observam-se as TIC como sendo um dos 

meios mais utilizados e em franco crescimento em nossos dias, para  conectar o 

mundo todo, como previra McLuhan (1964) sobre uma aldeia global, fato que é 

constatado também por Xavier (2010), que, ao falar sobre o hipertexto aponta que 

“Esta mais recente tecnologia de linguagem encarna perfeitamente as metáforas 

Mcluhianas do mundo como uma aldeia global e dos meios de comunicação como 

extensão do homem” (XAVIER, 2010, p. 208). No item 1.3 deste trabalho serão 

abordadas  as características do hipertexto enquanto parte da linguagem digital, o 
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que importa por agora é essa constatação de que as TIC são um dos fatores que 

tem favorecido a compressão espaço-tempo (HALL, 2001), o que está intimamente 

relacionado ao processo de globalização. 

Se por um lado a evolução das TIC e de outros tipos de tecnologias, 

como a dos transportes, por exemplo, possibilitou a visão do mundo como uma 

aldeia global, conforme McLuhan (1964), por outro, essa visão de tecnologia como 

extensão dos sentidos pode ser redutora, pois, conforme explica Lévy (1997), 

reforça a visão de tecnologia meramente como instrumentos passivos a serem 

comandados pelo homem “como o cinzel e o martelo nas mãos do escultor” (LÉVY, 

1997, p. 172). Há muito mais envolvido. Essa concepção de tecnologia meramente 

como instrumentos ou ferramentas, não leva em consideração os efeitos sociais e 

culturais do trabalho que o escultor produz ao se utilizar do cinzel e do martelo e 

também deixa de considerar todo o processo artístico e de criação durante a 

utilização dessa tecnologia. 

Assim, poder-se-ia definir TIC  como: 

Recursos tecnológicos que permitem o trânsito de informações que podem 
advir de diferentes meios de comunicação, seja rádio, televisão, jornal, 
revista, livros, fotografia, computadores, gravação de áudio e vídeo, redes 
telemáticas, sistemas multimídia, dentre outros (MORELATTI, 2011, p. 3). 

 

Mas, conforme já se explicou, essa visão seria reduzir ou limitar as TIC  

aos equipamentos ou recursos tecnológicos materiais, sendo que há muito mais 

envolvido quando se busca uma definição de TIC que seja coerente com os ideais 

educacionais que ora se perseguem e também com o que elas realmente envolvem, 

um amplo processo social e técnico. Por isso, pode-se ler em Lévy (1999): 

Aquilo que identificamos, de forma grosseira, como “novas tecnologias” 
recobre na verdade a atividade multiforme de grupos humanos, um devir 
coletivo complexo que se cristaliza sobretudo em volta de objetos materiais, 
de programas de computador e de dispositivos de comunicação. “É o 
processo social em toda sua opacidade, é a atividade dos outros, que 
retorna para o indivíduo sob a máscara estrangeira, inumana, da técnica” 
(LÉVY, 1999, p. 28). 
 

Conforme pode-se inferir por meio de Lévy (1999), embora as 

Tecnologias da Informação e Comunicação  cristalizem-se em torno de objetos 

materiais (computadores, projetores, celulares, media players, tablets, programas 

etc.) elas abrangem muito mais que isso, envolvem principalmente um processo que 

Lévy (1997, p. 177) chamou de “sociotécnico”, pois, como se nota, as TIC são muito 

mais que apenas os sistemas compostos por instrumentos, artefatos, máquinas, 

computadores, ferramentas, programas etc.. Compreendem um amplo e complexo 
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processo social no qual também estão envolvidas pessoas, técnicas, metodologias, 

culturas, economias, entre outros fatores, que dizem respeito principalmente ao 

humano e não apenas a artefatos ou ferramentas em si. 

Por isso, considerar as TIC apenas como equipamentos seria redundar 

em   um   equívoco  que  tem  como  consequência, entre  outras  coisas, a  visão de 

tecnologia como um fim em si mesma. 

Este trabalho investiga o uso das TIC para auxiliar na atribuição de 

sentido a gêneros discursivos e no processo de multiletramento e aborda o uso de 

um set  tecnológico composto por Mp(s), câmera digital, computador e Data Show. 

Embora aponte e analise o uso desse set tecnológico, isso não significa redundar 

numa concepção meramente utilitarista ou instrumentalista da tecnologia. Muito 

menos adota-se uma concepção de neutralidade da tecnologia.  

Acredita-se que ao se utilizar deste set, associado às características da 

linguagem digital, no intuito de auxiliar no processo de multiletramento e formação 

de leitores, está se adotando uma visão de tecnologia como sociossistema, uma vez 

que não são desconsiderados nem o contexto sócio-histórico, nem tampouco o 

objetivo sociocultural de utilização das TIC, que neste trabalho  é principalmente a 

interação para a aprendizagem. 

Importa também lembrar que Lévy (1997) chamou as TIC  de 

Tecnologias da Inteligência principalmente porque estas tem um poder de influenciar 

diretamente os processos cognitivos. Ele também aponta que, para a grande rede 

digital e consequentemente para os computadores “convergem progressivamente a 

informática, as telecomunicações, a edição, a televisão, o cinema e a produção 

musical” (LÉVY, 1997, p. 187). Sendo assim, cabe ressaltar que adota-se neste 

trabalho a visão de computador como mídia, capaz de proporcionar a comunicação 

entre sujeitos e também capaz de mediar a aprendizagem (FRAGOSO, 2001). Essa 

visão de computador como mídia é essencial para que as pessoas que utilizam a 

tecnologia deixem de ser encaradas como meros usuários e passem a ser 

encaradas como sujeitos numa interação (OLIVEIRA, 2004). 

Finalmente, cabe ressaltar que “É preciso deslocar a ênfase do objeto 

(o computador, o programa, este ou aquele módulo técnico) para o projeto (o 

ambiente cognitivo, a rede de relações humanas que se quer instituir)” (LÉVY, 1997, 

p. 54). É por isso que, ao se propor o uso das TIC no processo de multiletramento e 

formação de leitores, abordaram-se questões relativas à globalização, ao sujeito 
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contemporâneo e ao consumismo, que tendem a favorecer e até mesmo a impor um 

consumo das tecnologias num viés fetichista e para demonstrar supremacia frente 

aos seus pares (VERASZTO et al., 2008). Como este é um comportamento muitas 

vezes observado entre os adolescentes na escola, a perpetuação deste 

comportamento é uma das coisas que se deseja evitar ao se tentar associar este 

uso num viés ideológico educacional procurando favorecer o “aprender a conhecer” 

(DELORS, 1999). Acredita-se que dessa forma talvez se esteja contribuindo para 

uma utilização e um consumo mais consciente das TIC. 

Portanto, o mais importante para este trabalho é o processo  

“sociotécnico” e o “sociossistema” que envolvem as TIC. É por isso que ao se 

desenvolver este trabalho não se limitou a analisar apenas o produto do trabalho dos 

educandos, como os vídeos ou o blog em si, mas analisa-se o processo de 

aprendizagem. 

 

1.3 A Linguagem Digital – Algumas Características 

Algo bastante óbvio para todos é que o computador usa 

linguagem/linguagens. No entanto, entender como o computador realiza e ao 

mesmo tempo favorece o uso de linguagem humana, bem como provoca alterações  

nessa   linguagem,   já   parece   algo   um   pouco   mais  complexo a se 

compreender. 

Por funcionar com base em linguagens e por utilizar simultaneamente 

de múltiplas semioses, o computador provoca mudanças nas estruturas sociais, na 

maneira como as pessoas se relacionam entre si, consigo mesmas e com a 

informação. Talvez seja necessário também se entender que essas múltiplas 

possibilidades oferecidas pela tecnologia, possam produzir  mudanças nas 

estruturas psicológicas/comportamentais das pessoas. Entender essas mudanças 

nas estruturas psicológicas/comportamentais de uma maneira positiva, não 

catastrófica,  aproveitando  essas características para produzir aprendizagem é 

também importante nessa junção entre ensino-aprendizagem e Tecnologia, embora 

não se pretenda aprofundar nessa abordagem, por não ser este o objetivo deste 

trabalho, uma vez que seria necessário um grande aporte teórico da Psicologia e da 

Psicanálise.   

No entanto, entender também como e em que sentido a 

heterogeneidade se faz presente na linguagem digital e quais os principais 
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elementos característicos dessa linguagem pode ser algo essencial a ser estudado 

por aqueles  que   pretendam   usar as TIC, em especial o computador, com 

objetivos de ensino-aprendizagem, para   que   se    possam    maximizar   esse 

ensino e essa aprendizagem tornando-os realmente profícuos 

A linguagem digital possui algumas peculiaridades que serão 

analisadas com intuito de, ao se entenderem essas qualidades, aproveitá-las de 

forma eficiente quando se estiver usando as TIC em processos de ensino-

aprendizagem, em particular aqueles que envolverem diretamente a linguagem, 

como em leitura e processos de letramento. 

Sobre linguagem digital, é importante também destacar-se o papel 

preponderante que o termo linguagem desempenha nessa locução, pois implica 

justamente em se  afirmar esta linguagem digital como uma (outra) linguagem 

(OLIVEIRA, 2007). 

As diversas características que a linguagem digital possui não são 

estáveis devido à metamorfose constante que permeia um meio tecnológico em 

expansão e também, graças, entre outras coisas, aos processos “sociotécnicos” que 

envolvem essa tecnologia.  

As características dessa linguagem digital  se organizam, 

principalmente,  em torno do hipertexto, que é heterogêneo e pode ser iconográfico. 

Mas afinal, o que seria esse hipertexto? Como ele se organiza e quais 

suas características principais?   Lévy (1997) define o hipertexto da seguinte 

maneira: 

(...) O hipertexto é talvez uma metáfora válida para todas as esferas 
da realidade em que significações estejam em jogo. (...) 
Tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados por 
conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou 
partes de gráficos, sequências sonoras, documentos complexos que 
podem eles mesmos ser hipertextos (LÉVY, 1997, p.25 e 33). 

 

Acerca da citação acima, cabe ressaltar o termo “significações”, grifado 

no texto pelo próprio Lévy. Em qual área do conhecimento humano “significações” 

estão mais em jogo que na Educação?  

Dentre os conteúdos curriculares, todos eles trabalham com 

significações, por isso, o hipertexto parece oferecer possibilidade única no processo 

ensino-aprendizagem e para auxiliar no processo de  multiletramento.  

Essa singularidade do hipertexto no meio digital se dá, não porque um 

hipertexto não exista em outros meios, mas pela forma que ele se apresenta na 
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linguagem digital. Conforme Lévy (1997), os “nós” comunicam-se através de 

“conexões”  ou links que conectam-se mutuamente -  é uma multiplicidade de 

semioses interligadas por uma rede múltipla de interconexões ou “nós” hipertextuais.  

A possibilidade de acesso, consulta e uso dessa infinidade de material 

hipermidiático é que pode ser utilizada para favorecer a atribuição de sentido à 

leitura de gêneros discursivos e consequentemente ser aproveitada num processo 

de multiletramento. 

Para que se compreenda melhor o hipertexto, importa que se analisem 

os seis princípios abstratos que o caracterizam: 1- princípio de metamorfose; 2- 

princípio de heterogeneidade; 3- princípio de multiplicidade e de encaixe das 

escalas; 4- princípio de exterioridade; 5- princípio de topologia; 6- princípio de 

mobilidade dos centros (LÉVY, 1997).  

Todos estes princípios se fazem igualmente importantes para 

compreensão do hipertexto, porque ele é altamente mutável, possui infinitas redes, 

não possui um centro, mas “relaciona-se” por proximidade etc. (LÉVY, 1997). A 

análise e exemplificação de cada uma dessas características demandariam um novo 

estudo, no entanto, é importante que se analise neste trabalho a “heterogeneidade” 

enquanto característica do hipertexto:  

Os nós e as conexões de uma rede hipertextual são heterogêneos. 
Na memória serão encontradas imagens, sons, palavras, diversas 
sensações, modelos, etc., e as conexões serão lógicas, afetivas, etc. 
Na comunicação, as mensagens serão multimídias, multimodais, 
analógicas, digitais, etc. O processo sociotécnico colocará em jogo 
pessoas, grupos, artefatos, forças naturais de todos os tamanhos, 
com todos os tipos de associações que pudermos imaginar entre 
estes elementos (LÉVY, 1997, p. 25). 

 

A heterogeneidade é uma das características que favorece a atribuição 

de sentido em função da utilização de várias semioses. O fato de  as “mensagens” 

serem multimodais favorece e ao mesmo tempo exige um multiletramento (hiper e 

multimodal e transdisciplinar). Mais uma vez a Educação, em particular a área de 

Linguagens, pode ser favorecida pela linguagem digital.  

Percebe-se que a heterogeneidade não deve ser apenas vista como 

uma característica do hipertexto, e sim de toda a linguagem digital, pois ela 

ultrapassa as dimensões do hipertexto e estende-se às Linguagens de Programação 

(PHP, HTML, Visual C etc.), aos sujeitos/usuários, aos equipamentos, enfim, a tudo 

que permeia esse processo “sociotécnico” e até mesmo às demais características do 

hipertexto. 
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Outra característica   da  linguagem  digital  que  se propõe analisar é a 

iconografia: 

Neste momento mesmo, está nascendo sob nossos olhos uma nova 
ideografia; algo como uma escrita dinâmica à base de ícones de 
esquemas e de redes semânticas. Estamos na fronteira, cada vez 
mais tênue, entre o domínio da imagem e o da informática, esperando 
a livre associação das interfaces (LÉVY, 1997, p. 106, 107). 

 

Quanto à “livre associação das interfaces”, parece que este ponto 

ainda não foi atingido por uma limitação de ordem técnica ou de interesses 

econômicos e talvez ideológicos que não serão discutidos para que não se perca o 

foco deste trabalho. Já o surgimento de uma “nova ideografia”  é um fato. Por isso, 

não é exagero afirmar que a linguagem digital é uma nova linguagem.  O ícone é um 

dos pilares dessa linguagem, pois cria a  possibilidade de substituição da palavra por 

imagens, cuja simples visualização gera significação(ões). 

A iconografia digital se dá graças a uma verdadeira revolução no 

domínio da imagem, que envolve a “digitalização da imagem”, a “síntese da imagem” 

(a própria mensagem icônica) e a “infografia” (LÉVY, 1997). 

Então, uma vez conhecidas essas características da Linguagem digital, 

restará o trabalho de utilizá-las em contextos de ensino-aprendizagem. Utilização 

esta que só é possível com o uso de interfaces que desempenham um papel 

essencial na linguagem digital em ambientes virtuais. 

“Grosso modo: O código binário (linguagem de máquina) que dá 
sentidos a ‘0s’ e ‘1s’ entrega (input)  a um dispositivo interfaceador 
seus comandos, os quais são devidamente transformados (output) 
em cifras de outro  código (linguagem), sobre a qual a interface 
também é especializada (OLIVEIRA, 2009, p. 12).  
 

Para que se entenda melhor o que é uma interface, sugerem-se as 

seguintes hipóteses: 

-  Alguém irá utilizar um programa e na tela do computador ao invés de 

surgir uma “tela” comum, como as que se encontram normalmente em jogos, 

aplicativos, sites etc., comecem a surgir infindáveis sequências numéricas binárias, 

combinações de ‘zeros’ e ‘uns’;  

- Ou então, uma pessoa está utilizando um aplicativo no qual é possível 

inserir imagens, sons, vídeos, movimento etc., porém, ao invés dessas opções se 

apresentarem de uma maneira diretamente inteligível, elas se apresentassem sob a 

forma de matrizes matemáticas a partir das quais  teria de se realizar uma série de 

cálculos para que fossem possíveis as combinações desejadas; 
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- Ou ainda, noutra situação de uso do computador, ao invés da “tela”, 

com a aparência gráfica conforme é conhecida, aparecessem os códigos fontes dos 

programas em sua linguagem de programação original, numa lógica de programação 

estruturada. Mesmo assim, ainda ficaria difícil para que se  compreendesse e se 

interagirisse com o computador, para isso existem as interfaces. 

Segundo Lévy (1998 apud OLIVEIRA, 2009, p. 12), “A interface 

mantém juntas as duas dimensões do devir: o movimento e a metamorfose. É a 

operadora da passagem”. Ou seja, é como se a interface mediasse a comunicação, 

entre o usuário e a máquina e também entre sujeitos. 

As interfaces facilitam e viabilizam o uso das coisas. Fora do meio 

digital também existem interfaces. O que seria do motorista se tivesse que virar o 

carro segurando diretamente na barra de direção do veículo? Assim, o volante é a 

interface entre a barra de direção e o motorista, para que este veja satisfeita sua 

vontade do rumo que deseja seguir. Da mesma forma, pode-se imaginar se todas as 

vezes que se quisesse acender uma lâmpada tivesse que se  unir fios, por isso, o 

interruptor se faz útil. Da mesma maneira, por analogia, pode-se entender que as 

interfaces digitais devem viabilizar o processo de interação, entre usuário e máquina, 

e principalmente entre sujeitos (OLIVEIRA, 2004). 

No meio digital, as interfaces são indispensáveis para que se 

estabeleçam interações (humano-computador e sujeito(s)-sujeito(s)). Sabe-se da 

existência de uma infinidade de interfaces digitais. Porém,  para a utilização das TIC 

com fins educacionais e sobretudo para os estudos de Linguagem, interessam 

sobremaneira as interfaces que viabilizem a aprendizagem. Convencionou-se 

chamar essas interfaces voltadas para a aprendizagem, de AVA – Ambiente Virtual 

de Aprendizagem5.  

Neste trabalho utilizaram-se interfaces para propor sequências 

didáticas de leitura de gêneros, envolvendo práticas de multiletramento. As 

interfaces mais utilizadas nessas propostas, conforme se verificará no capítulo 2, 

são dicionários eletrônicos, leitores de pdf, programas editores de vídeo, 

navegadores de internet, blog e canal do Youtube.  

Embora essas interfaces não tenham sido criadas exclusivamente para o 

uso em processos de ensino-aprendizagem, o propósito de utilizá-las foi para 

                                                 
5
 Ver APÊNDICE A. 
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demonstrar que alunos e professores podem se apropriar dessa parte das  TIC,  de 

uso corriqueiro, aos quais eles já possuem acesso,  para auxiliar no processo de 

formação  de leitores envolvendo práticas  de multiletramento.  

Destaca-se também que essas interfaces que foram utilizadas, possuem 

todas as características da linguagem digital, inclusive a de heterogeneidade 

hipertextual e isso é que torna possível e interessante seu uso neste trabalho. 

 

1.4 Gêneros discursivos e multiletramento 

Ao se falar em gêneros discursivos e multiletramento, é importante que 

se esclareçam os conceitos de alfabetização e letramento propriamente dito. 

A alfabetização é uma prática.   
[...] A prática de alfabetização se concretiza em enventos que se situam 
dentro de uma sala de aula, liderados por  um especialista (o professor) que 
se encarrega de ensinar sistematicamente as regras de funcionamento e 
uso do código alfabético aos iniciantes no assunto (os alunos) (KLEIMAN, 
2005, p. 12,13). 

 

Assim,  de acordo com Kleiman (2005), a alfabetização é uma prática 

que visa principalmente o domínio do código alfabético, aquisição das primeiras 

letras por meio de operações cognitivas, com objetivo claro de domínio do sistema 

alfabético e ortográfico, o que exige um ensino sistemático.  

Kleiman (2005)  também abordo o  letramento e afirma que:  

“[...]o termo letramento já entrou em uso carregado de novas associações e 
significados, como por exemplo, uma nova relação com a oralidade e com 
linguagens não-verbais, não incluídos nem previstos no termo alfabetização 
[...]” (KLEIMAN, 2005, p. 12).  

 

O termo alfabetização passou a se mostrar limitado para representar 

toda a complexidade da relação linguística que se estabeleceu no novo contexto 

social, marcado, entre outras coisas, pela universalização do ensino. Em função 

dessa limitação do termo alfabetização, alguns pesquisadores de fala inglesa dentro 

da tradição freiriana, como o sociolinguista David Barton ou o antropólogo Brian V. 

Street, passaram a usar o termo “literacies” (letramentos), que é muito mais 

abrangente, mas também engloba a alfabetização (KLEIMAN, 2005). 

Ao se observar isso, pode-se dizer que há  diferenças importantes 

entre o termo letramento e alfabetização. Enquanto alfabetização é uma prática que 

pode ser sistematicamente ensinada com o objetivo de aquisição do código 

alfabético e suas regras, o letramento é um processo muito mais abrangente. 

Segundo Kleiman (2005):  
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O letramento abrange o processo de desenvolvimento e o uso dos sistemas 
da escrita nas sociedades, ou seja, o desenvolvimento histórico da escrita 
refletindo outras mudanças sociais e tecnológicas, como a alfabetização 
universal, a democratização do ensino, o acesso a fontes aparentemente 
ilimitadas de papel, o surgimento da Internet. 
[...] para se referir a um conjunto de práticas de uso da escrita que vinham 
modificando profundamente a sociedade, mais amplo do que as práticas 
escolares de uso da escrita, incluindo-as, porém.(KLEIMAN, 2005, p. 21) 

 

Sendo assim, o estabelecimento dessa distinção entre alfabetização e 

letramento interessa a este trabalho pois as mudanças ocorridas tanto no uso que a 

sociedade faz do código escrito, quanto nas próprias tecnologias da escrita 

conduziram ao surgimento do conceito de letramento. Essa distinção interessa 

também para que se possa tratar, neste trabalho, da questão do uso das TIC para 

ajudar no processo de letramento, envolvendo os gêneros discursivos e, 

consequentemente, para que se fale também sobre multiletramento,  que inclui os 

conhecimentos necessários ao próprio uso dessas tecnologias. 

Pode haver uma relação entre leitura e letramento, pois, de acordo com 

Lerner (2002) 

“Ler é entrar em outros mundos possíveis. É indagar a realidade para 
comprendê-la melhor, é se distanciar do texto e assumir uma postura crítica 
frente ao que se diz e ao que se quer dizer, é tirar carta de cidadania no 
mundo da cultura escrita...(LERNER, 2002, P.73) 
 

Por isso, a importância de se trabalhar a leitura nas aulas de Língua 

Portuguesa, pois é um dos principais caminhos por meio dos quais os alunos podem 

aumentar sua visão de mundo e melhorar a visão crítica a cerca das coisas que os 

rodeiam. 

Segundo  Marcuschi (1999), o leitor proficiente deve ser capaz de fazer 

inferências significativas nos textos. Com o intuito de incrementar esse nível de 

proficiência em leitura/escrita dos estudantes, o processo de letramento é cada vez 

mais valorizado.  

A importância desse letramento é tão grande que as propostas 

curriculares dos sistemas educacionais passaram a tratar a competência da leitura e 

da escrita como prioridade educacional para todas as disciplinas escolares, exemplo 

disso é o  Currículo Oficial do Estado de São Paulo (SEE/SP, 2010). 

Conforme se pode inferir a partir do comentário a seguir, de Lajolo 

(1999), o letramento é uma questão de equidade social: 

Numa sociedade como a nossa, em que a divisão de bens, de rendas e de 
lucros é tão desigual, não se estranha que desigualdade similar presida 
também à distribuição de bens culturais, já que a participação em boa parte 
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destes últimos é mediada pela leitura, habilidade que não está ao alcance 
de todos, nem mesmo de todos aqueles que foram à escola.  
Mas ler, no entanto, é essencial.  
[...] no contexto de um projeto de educação democrática vem à frente a 
habilidade de leitura, essencial [...] para todos aqueles que participam, 
mesmo que à revelia, dos circuitos da sociedade moderna, que fez da 
escrita seu código oficial (LAJOLO, 1999, p. 106). 

 

Deste comentário de Lajolo (1999) nota-se  a importância da habilidade 

de leitura e da escrita. E o desenvolvimento pleno dessas habilidades ocorrem no 

processo de letramento. É em função disso, que se pode destacar a importância 

social das práticas de letramento, “para todos aqueles que participam dos circuitos 

da sociedade” contemporânea, que utilizam o código escrito. 

Aponta-se então as competências de leitura e escrita como algo que 

deva ser priorizado na educação. Entende-se que essa competência, que está 

diretamente relacionada ao letramento, pode ser trabalhada a partir dos gêneros 

discursivos. Percebe-se também que o trabalho com gêneros discursivos podem 

contribuir no processo de multiletramento exigido pela contemporaneidade. 

Ao se utilizarem dos gêneros discursivos para favorecer práticas de 

multiletramento envolvendo o uso das TIC, é necessário procurar entender o que 

são estes gêneros e quais gêneros serão priorizados e por que. Isso também pode 

ser importante quando se busca compreender de que se trata esse multiletramento e 

dentre estes letramentos múltiplos, quais serão trabalhados. Conforme Rojo (2009, 

p. 121) “essas escolhas não são neutras, nem impunes, pois o tempo escolar que 

tomo com um objeto de ensino não será dedicado a outro[...].” 

Para se falar em gêneros discursivos, recorre-se a  Bakhtin (1997), por 

meio de quem se pode  encontrar  uma definição: 

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com a utilização da língua. [...] A utilização da língua 
efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, 
que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. 
O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma 
dessas esferas, [...] Qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, 
individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos 
gêneros do discurso.  
A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 
variedade virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa 
atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai 
diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se 
desenvolve e fica mais complexa (BAKHTIN, 1997, p.279).  

 

Sendo assim, compreender esses “enunciados relativamente estáveis”,  

denominados de gêneros discursivos,  de acordo com as suas “esferas de utilização 
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da língua”, ou contextos sociais, é uma preocupação fundamental no processo de 

letramento. 

Marcuschi (2003, p.19) observa, “Já se tornou trivial a idéia de que os 

gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamente vinculados à vida cultural 

e social.” Apesar dessa “trivialidade” não é um pressuposto do qual se possa 

prescindir se o que se deseja é um trabalho de letramento ancorado nos gêneros 

discursivos e nas esferas de circulação desses gêneros. Tanto a partir de Machado 

(2005), quanto a partir de Marcuschi (2003) e também Rojo (2009), pode-se inferir 

que, graças ao conceito de ampliação e mutabilidade dos gêneros de acordo com 

“as esferas nas quais se desenvolvem” torna-se possível a utilização da teoria 

bakhtiniana ao se trabalhar numa perspectiva de multiletramento que envolva as 

TIC. 

Conforme apontou-se anteriormente, a era pós-moderna tem 

provocado alterações nas identidades e na forma como nos relacionamos com o 

espaço e com o tempo, graças, principalmente, à globalização e aos   efeitos   dos  

avanços  tecnológicos.  Essas  mudanças  colocam  em   questão também o 

letramento e o papel da escola e do professor na sociedade.    

Segundo Rojo (2009) as mudanças ocorridas no mundo nas últimas 

duas décadas, causadas pela globalização trouxeram novas exigências relacionadas 

ao letramento. Essas transformações implicaram mudanças inclusive no próprio 

termo letramento. Deixa de ser encarado como uma coisa única e singular, praticado 

unicamente a partir de gêneros escolares e alguns poucos gêneros de outras 

esferas.  Passa a ser plural -  letramentos – pois deve levar em conta não apenas 

um tipo de letramento, mas vários: 

Essas mudanças fazem ver a escola de hoje como um universo onde 
convivem letramentos múltiplos e muito diferenciados, cotidianos e 
institucionais, valorizados e não valorizados, locais, globais e universais, 
vernaculares e autônomos, sempre em contato e em conflito, sendo alguns 
rejeitados ou ignorados e apagados e outros constantemente enfatizados 
(ROJO, 2009, p. 106, 107). 

Nota-se que a escola passa a ser um local de convívio de letramentos 

múltiplos, sendo assim, a instituição escolar não pode simplesmente ignorar esse 

contexto de heterogeneidade relacionado à sociedade que a circunda, e aos sujeitos 

que a ela afluem. Nesse aspecto, Rojo (2009, p. 105) destaca que “Em termos de 

exigências de novos letramentos, é especialmente importante destacar as mudanças 

relativas aos meios de comunicação e à circulação da informação”. Isso está 
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intimamente relacionado às TIC que lidam com a linguagem numa perspectiva multi 

e hipermidiática, o que exige dos sujeitos uma ampla capacidade de ler e fazer 

inferências neste complexo contexto das tecnologias, que é multissemiótico por 

natureza. 

Rojo (2009) aborda a questão dos novos estudos do letramento (NEL). 

A autora aponta que a escola deve viabilizar aos alunos a participação nas várias 

práticas sociais que se utilizam da leitura e da escrita num mundo marcado pela 

globalização e pela evolução tecnológica. Para isso,  apenas o letramento escolar, 

tal qual o conhecemos, em torno de gêneros escolares e alguns poucos gêneros 

escolarizados, oriundos de outros contextos, não será suficiente. A autora aponta 

então a necessidade de se trabalhar com: 

 os letramentos multissemióticos, ou seja, a leitura e a produção de textos 
em diversas linguagens e semioses (verbal oral e escrita, musical, imagética 
[imagens estáticas e em movimento, nas fotos, no cinema, nos vídeos, na 
TV], corporal e do movimento [nas danças, performances, esportes, 
atividades de condicionamento físico], matemática, digital etc.), já que essas 
múltiplas linguagens e as capacidades de leitura e produção por elas 
exigidas são constitutivas dos textos contemporâneos.[...] 

 Os letramentos multiculturais ou multiletramentos, ou seja, abordar os 
produtos culturais letrados tanto da cultura escolar e da dominante, como 
das diferentes culturas locais e populares com as quais alunos e 
professores estão envolvidos, assim como abordar criticamente os produtos 
da cultura de massa.[...] 

Os letramentos críticos, ou seja, abordar esses textos e produtos das 
diversas mídias e culturas, sempre de maneira crítica e capaz de desvelar 
suas finalidades, intenções e ideologias. Nesse sentido, é importante a 
presença na escola de uma abordagem não meramente formal ou 
conteudista dos textos, mas discursiva, localizando o texto em seu espaço 
histórico e ideológico e desvelando seus efeitos de sentido, replicando a ele 
e com ele dialogando (ROJO, 2009, p. 119, 120). 

 

Ao se proporem atividades que envolvam o uso das TIC para a 

formação de leitores, neste estudo, esforçou-se em trabalhar nesta abordagem que 

envolve os letramentos multissemióticos, os multiletramentos e os letramentos 

críticos. Sabe-se que o que se propõe  no capítulo 2 deste trabalho, como atividades 

de leitura numa perspectiva de letramentos múltiplos, não é um trabalho completo ou 

perfeito. Apresenta limitações, conforme se analisará, mesmo assim não deixa de se 

constituir uma iniciativa em direção  a um trabalho com o processo de  

multiletramento na escola. 

Sobre letramentos múltiplos, Rojo (2009) aponta para a complexidade 

e ambiguidade do termo, pois envolve tanto a  mutimodalidade das mídias digitais, 

quanto a multiplicidade de práticas de  letramento que circulam em diferentes 
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esferas da sociedade, bem como a multiculturalidade. Por isso, importa reforçar que 

neste trabalho, quando se usa o termo multiletramento, abordam-se muito mais as 

múltiplas semioses e as mídias digitais, conforme se poderá notar da análise das 

três atividades propostas no capítulo 2 que são: 1- Uma leitura hipertextual; 2- Um 

blog; 3- Um canal do youtube. 

Portanto, o enfoque dado aqui ao  multiletamento está muito mais 

acentuado para a questão das múltiplas semioses e dos letramentos críticos, 

buscando-se, simultaneamente, atuação no processo de  letramento textual e digital, 

embora não se desconsidere a multiculturalidade como algo de suma importância a 

ser trabalhado pela escola. Inclusive já se trabalhou com este viés, conforme se 

pode observar nos vídeos do Projeto Folclore - Diversidade Cultural para Aceitação 

das Diferenças6 (CARVALHO, 2008), desenvolvido no ano de 2008 numa escola 

estadual de Caxambu-MG, no entanto este não é o enfoque neste trabalho.  

A necessidade de se trabalhar o multiletramento aponta também, 

segundo Rojo (2009) para a necessidade de um trabalho interdisciplinar, já que as 

múltiplas linguagens constitutivas dos textos contemporâneos muitas vezes 

extrapolam o domínio de conhecimento de um único professor ou disciplina. Sendo 

assim, aponta-se a transdisciplinaridade e o hipertexto  como  conceitos que podem 

ser de extrema importância no processo de multiletramento.  

A transdisciplinaridade revela-se importante por dar conta de abordar o 

conhecimento no viés da complexidade exigido pelo mundo pós-moderno. O 

hipertexto, enquanto tecnologia digital, que comporta uma ampla heterogeneidade, 

comum tanto ao sujeito e à sociedade contemporâneos, quanto às linguagens e às 

TIC, desenvolvidas neste contexto histórico, que privilegia o uso simultâneo de 

múltiplas semioses.  

As TIC também favorecem o lúdico, que é um fator importante na 

cultura e que pode ser usado na aprendizagem, conforme se demonstrará no item a 

seguir. 

 

1.5 O Ludismo e a Transdisciplinaridade  

Ao  se  falar  em  uso  das  TIC   para  auxiliar   no   ensino   da    língua  
                                                 
6
  Disponível em www.youtube.com/ARCANOLILO 
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portuguesa com enfoque no ensino da leitura, valorizando-se o processo de 

multiletramento,  surgem alguns outros elementos que deverão ser levados em 

consideração, primeiro em função da complexidade que marca a 

contemporaneidade, em segundo lugar, porque as TIC e sua linguagem digital são 

por natureza heterogêneas  e exigem que se lide com o  conhecimento de forma 

igualmente  heterogênea. 

Identificam-se a transdisciplinaridade e o ludismo como elementos que 

também podem contribuir para um trabalho, talvez, um pouco mais eficiente de 

inclusão  das TIC para formação de leitores envolvendo o processo de 

multiletramento. 

Os sistemas educacionais  aos poucos têm investido no uso das TIC – 

Tecnologias de Informação e Comunicação – numa  tentativa de universalização de 

acesso a estas mídias. Achar que apenas com uso das TIC já se estará garantindo 

aprendizagem e fim da exclusão social/digital é uma incoerência, conforme aponta  

Lévy (1999): 

Mas o problema do “acesso para todos” não pode ser reduzido às 
dimensões tecnológicas e financeiras geralmente apresentadas. Não basta 
estar na frente de uma tela, munido de todas as interfaces amigáveis que se 
possa pensar, para superar uma situação de inferioridade. É preciso antes 
de mais nada estar em condições de participar ativamente dos processos de   
inteligência   coletiva   que    representam   o   principal   interesse     do 
ciberespaço (LÉVY, 1999, p. 238). 

 

“Estar em condições de participar ativamente dos processos de 

inteligência coletiva” que ocorrem no “ciberespaço”, pressupõe inclusive um 

letramento multissemiótico (ROJO, 2009). 

Portanto, “não basta estar diante de uma tela”. Apenas a presença da 

tecnologia não é garantia de solução de problemas sociais, como exclusão digital, 

analfabetismo funcional ou analfabetismo digital funcional (OLIVEIRA, 2009). Nem é 

garantia de que aqueles que usam essa tecnologia e têm acesso à ela estão 

“participando ativamente dos processos de inteligência coletiva”. Por isso, talvez se 

possa dizer que a transdisciplinaridade é um elemento que contribui para uma 

apropriação consciente da tecnologia, com objetivos de auxiliar no processo de 

multiletramento. 

Para que se realize um trabalho transdisciplinar, que favoreça o 

processo de multiletramento, é necessário compreender como o transdisciplinar se 

insere neste contexto. 
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Entendendo-se o que é e como funciona  a transdisciplinaridade ao 

mesmo tempo em que se busca compreender as características das TIC e de sua 

linguagem digital poder-se-á aproveitar dessas características para auxiliarem no 

processo de multiletramento, sem que se corra o risco de se iniciar um trabalho por 

mero modismo (OLIVEIRA, 2006). 

Sobre trandiscisplinaridade lê-se em Nicolescu (1999): 

A transdisciplinaridade como o prefixo “trans” indica, diz respeito àquilo que 
está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas 
e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo 
presente para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento 
(NICOLESCU, 1999, p. 16). 
 

 Nicolescu (1999), confirma a exigência que o mundo contemporâneo 

faz de se abordar o conhecimento não como algo fragmentado ou separado por 

áreas, mas de uma forma em que favoreça a unidade do conhecimento. 

A transdisciplinaridade, portanto, parece ser importante tanto na 

formação de professores de língua portuguesa, conforme destaca Oliveira (2006), 

quanto para que os professores se utilizem dela em suas aulas com os alunos de 

todos os níveis de aprendizagem. É um imperativo do conhecimento e da sociedade 

complexa contemporânea (NICOLESCU, 1999).  

Para este trabalho transdisciplinar, a leitura de gêneros discursivos 

literários pode contribuir, já que a Literatura tem se mostrado uma disciplina 

privilegiada para auxiliar a promoção de uma visão holística do mundo, devido às 

suas características, conforme Coelho (2000) aponta: 

(...) a Literatura é um autêntico e complexo exercício da vida, que se realiza 
com e na Linguagem – esta complexa forma pela qual o pensar se 
exterioriza e entra em comunicação com os outros pensares. Espaço de 
convergência do mundo exterior e do mundo interior, a Literatura vem sendo 
apontada como umas das disciplinas mais adequadas (a outra é a História) 
para servir de eixo ou de “tema transversal” para a interligação de diferentes 
unidades de ensino nos novos Parâmetros Curriculares (COELHO, 2000, 
p.24) 

Este não é um trabalho de Literatura, tampouco pretende-se adentrar 

características específicas da linguagem literária ou ensinar Literatura propriamente 

dita. Mas,  frente ao fato de que para a Literatura “convergem o mundo exterior e o 

mundo interior”, o uso de gêneros discursivos literários para o ensino de leitura, 

colabora com o processo de multiletramento (verbo-visual e digital) transdisciplinar, 

justamente porque para a Literatura convergem quase todos assuntos humanos.   

Desde os anos 70, tem se entendido que as disciplinas escolares 

devam tratar os assuntos de uma forma transdisciplinar, em função da complexidade 
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que envolve  a sociedade e o  conhecimento contemporâneos (COELHO, 2000). 

Sendo assim, a transdisciplinaridade faz-se necessária a este tipo de trabalho com 

leitura de gêneros e práticas de multiletramento. 

O outro elemento que apontou-se como podendo contribuir neste 

trabalho é o ludismo. Compreender que o ludismo é uma parte importante da cultura 

humana e que esse ludismo muitas vezes manifesta-se na linguagem e nos textos 

por meio de  uma multiculturalidade, talvez seja essencial para que o educador 

possa utilizar disso para propor leituras e atividades que auxiliem no processo de 

multiletramento. 

Com o lúdico trabalha-se o  imaginário e o fantástico que possuem uma 

importância essencial na construção da identidade humana desde a infância. De 

acordo com Held (1980) a criança, até certa idade costuma dar vida ao que toca 

(animismo infantil). É algo natural – a criança encara tudo como “seres vivos” – 

animais, plantas, pedras, objetos. Isto é apontado como um fato que contribui no 

desenvolvimento psicológico e social da criança, que vai aos poucos e naturalmente 

descobrindo o mundo e entendendo a diferença entre real e imaginário – de uma 

forma viva e  rica, por meio de atividades lúdicas (HELD, 1980). Neste sentido a 

leitura desenvolve um papel importante, pois permite que  a criança exerça sua 

imaginação livremente. 

Huizinga (1971) investiga de maneira profunda o lúdico como elemento 

da cultura. O autor evidencia os elementos envolvidos no “ato lúdico”, desde a 

questão do divertimento até as iniciações realizadas pelas sociedades como ritos de 

passagem dos jovens à vida adulta. Ele destaca ainda três características 

fundamentais do jogo: 1.ª - ele é livre (joga quem quer); 2.ª não é vida “corrente” 

nem vida “real”, é na verdade uma evasão da vida real; 3.ª distingue-se da vida 

“comum” tanto pelo lugar quanto pela duração que ocupa. 

Ao entender-se que o jogo, ao mesmo tempo em que é uma evasão da 

vida real, pode ser também um ensaio, uma preparação para ela, passar-se-á a 

encarar a ludicidade como uma característica importante da cultura. Se aproveitada 

de uma maneira didaticamente planejada, poderá contribuir bastante para formação 

de leitores, favorecendo práticas de multiletramento envolvendo o uso das TIC. 

Huizinga (1971) demonstra que o jogo está intimamente ligado à 

natureza da linguagem e do mito e tudo que envolve estes dois elementos - os ritos, 

os mistérios, as celebrações, a arte, o comércio, a ciência, a poesia etc.: 
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Na criação da fala e da linguagem, brincando com essa maravilhosa 
faculdade de designar, é como se o espírito estivesse constantemente 
saltando entre a matéria e as coisas pensadas. Por detrás de toda 
expressão abstrata se oculta uma metáfora, e toda metáfora é jogo de 
palavras. Assim, ao dar expressão à vida o homem cria um outro mundo, 
um mundo poético, ao lado do da natureza (HUIZINGA, 1971, p.7).  

 

Pode-se aplicar o  trecho acima à linguagem poética presente no 

seguinte poema de Manuel de Barros: 

 
COMPARAMENTO 
 

Os rios recebem, no seu percurso, pedaços de pau, 
folhas secas, penas de urubu 
e demais trambolhos. 
Seria como o percurso de uma palavra antes de  
chegar ao poema. 
As palavras, na viagem para o poema, recebem 
nossas torpezas, nossas demências, nossas vaidades. 
E demais escorralhas. 
As palavras se sujam de nós na viagem. 
Mas desembarcam no poema escorreitas: como que  
filtradas. 
E livres das tripas do nosso espírito (BARROS, 2000, p. 21). 

Nota-se no poema acima uma brincadeira com as palavras, desde o 

título, e especialmente entre as palavras “escorralhas e escorreitas”. Observam-se  

também  as metáforas criadas pelos trechos “na viagem para o poema” e “As 

palavras se sujam de nós”, comparando o que um rio recebe em seu percurso, com 

as atribuições de sentido que são feitas às palavras, no percurso destas até 

chegarem ao poema. Esta seria uma evidência do jogo, do ato lúdico por meio da 

linguagem, postulada por Huizinga (1971) e manifestada pelo poeta Manoel de 

Barros. 

A questão do lúdico na cultura humana é tão importante que 

transcende  à  mera  diversão. O  jogo pode ser visto como um ritual e todos rituais 

também podem ser vistos como jogos: 

A representação sagrada é mais do que a simples realização de uma 
aparência é até mais do que uma realização simbólica: é uma realização 
mística. Algo de invisível e inefável adquire nela uma forma bela, real e 
sagrada. Os participantes do ritual estão certos de que o ato concretiza e 
efetua uma certa beatificação, faz surgir uma ordem de coisas mais elevada 
do que aquela em que habitualmente vivem. Mas tudo isso não impede que 
essa “realização pela representação” conserve, sob todos os aspectos, as 
características formais do jogo (HUIZINGA, 1971, p.17).  

 

O trecho acima pode ser aplicado a todo tipo de ritual e atividades 

lúdicas em geral. Destacam-se como exemplos ilustrativos as figuras a seguir, nas 

quais podem ser  facilmente notados os elementos lúdicos citados por Huizinga. 
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Figura 1 – O templo dos deuses egípcios e ritual de adoração.  

 
Disponível em <http://www.bepeli.com.br/arte_egipcia_gravuras.htm> Acesso em: 14/10/2010 

 

Acima,  o  “jogo”   do ritual representado pelo templo dos deuses, na 

primeira metade da figura, e a adoração em andamento, na segunda metade. Essas 

figuras representam  como o lúdico tem importância desde a antiguidade. Nelas 

podem-se observar os elementos do lúdico conforme mencionado por Huizinga 

(1971) – a saber: um local próprio, uma duração específica, as regras a serem 

observadas e a liberdade de participação no ato lúdico, ali representado em forma  

de um ritual. 

Abaixo, como mais um exemplo, uma ilustração do “ritual” do Santo 

Daime e sua ludicidade.  

Figura 2 – O lúdico presente no ritual de Santo Daime                  

 
Disponível em <http://www.oqueesantodaime.blogspot.com/> Acesso em 14/10/2010. 

 

Na figura 2 também  podem ser observados os elementos destacados 

por Huizinga (1971) como sendo característicos do ato lúdico  - o local próprio, o 

tempo de duração e as regras a serem observadas. 

Outro jogo amplamente difundido como um oráculo e cuja utilização se 

aproxima de um ritual, por suas características, é o Tarô, jogado desde a Idade 
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Média. O que importa destacar desse jogo é a observância de regras para jogá-lo, a 

utilização de um local próprio e um tempo de duração que o separa da vida 

cotidiana, de acordo com Huizinga (1971).  Abaixo,  observa-se uma de suas cartas. 

Figura 3 – Carta do Jogo de Tarô Clássico 

 
Fonte: NAIF, N. Curso completo de tarô. 7. ed. Rio de Janeiro: Nova Era, 2006. 

 

Estes três exemplos citados  – o culto e a adoração no egito antigo; o 

ritual de Santo Daime e o Tarô – exemplificam  a importância da ludicidade na 

cultura e na vida humana. Isso indica que o homem é habituado e gosta do lúdico 

desde os primórdios da civilização até os dias de hoje.  Parece confirmar que o 

homem valoriza a ludicidade de forma natural e portanto essa ludicidade pode e 

talvez deva ser utilizada em atividades de ensino-aprendizagem, principalmente 

quando envolverem leitura de gêneros literários, que são lúdicos em sua maioria. 

Também as TIC e a linguagem digital favorecem o trabalho com o  lúdico e essa 

característica deve ser aproveitada. 

Conforme Huizinga (1971), a limitação do jogo em tempo e espaço 

específicos é uma característica importante dos jogos, sendo a limitação no espaço 

mais flagrante. O jogo cria a ordem e é ordem.  

A arena, a mesa de jogo, o círculo mágico, o templo, o palco, a tela, o 
campo de tênis, o tribunal etc., têm todos a forma e a função de terrenos de 
jogo, isto é, lugares proibidos, isolados, fechados, sagrados, em cujo interior 
se respeitam determinadas regras. Todos eles são mundos temporários 
dentro do mundo habitual, dedicados à prática de uma atividade especial 
(HUIZINGA, 1971, p. 13). 
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Deste trecho destacam-se  particularmente as palavras “tela” e 

“mundos temporários”, que podem ser aplicadas aos jogos eletrônicos e aos 

ambientes virtuais:  

Figura 4 – Tela do Jogo Counter Strike 

 
Fonte:  <http://br.bestgraph.com/wallpapers/counter_sk-1.html> .  Acesso em 14/10/2010. 

 

Na figura 4 nota-se uma cena do Counter Strike (CS), jogo bastante 

violento e amplamente difundido entre os jovens nas comunidades virtuais e Lan 

Houses de todo o mundo. Uma vez que o jogo “introduz na confusão da vida e na 

imperfeição do mundo uma perfeição temporária e limitada” (HUIZINGA, 1971, p. 

13), e exerce “fascínio” sobre as pessosas, até que ponto, os jogadores deste e de 

tantos outros jogos eletrônicos, talvez possam ser consumidos pelos jogos? Até que 

ponto o fascínio que este tipo de jogo em mundo virtual exerce sobre os jogadores 

por meio da heterogeneidade multisemiótica, comum à linguagem digital (LÉVY, 

1997), poderá fazer com que o usuário-jogador transfira ou confunda elementos do 

mundo real com o virtual e vice-versa? 

Começa-se a encontrar elucidação para estas questões ao se entender  

que há uma relação dialógica entre o real e o imaginário. 

Para nós, razão e imaginação não se constroem uma contra a outra, mas ao 
contrário, uma pela outra. Não é tentando extirpar da infância as raízes da 
imaginação criadora que vamos torná-la racional. Pelo contrário, é 
auxiliando-a a manipular essa imaginação criadora cada vez com mais 
habilidade, distância (HELD, 1980, p.48). 
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Isso torna ainda mais necessário e importante o papel que a Educação 

e a leitura exercem – de mediar e auxiliar os educandos na construção de seu 

imaginário e na manipulação dessa imaginação, inclusive no contexto das TIC, que 

são oferecedoras de possibilidades e vivências que incluem até mesmo a violência, 

como o exemplo na figura 4. 

Com a prática de atividades lúdicas são criadas certos tipos  de  

“fratrias”. Exemplos clássicos dessas “comunidades permanentes” são os clubes de 

jogadores (HUIZINGA, 1971, p. 15), e as confrarias de escritores e poetas. O CS 

(figura 4) e os Role-playing games (RPG) em geral, também criam em torno deles 

essas fratrias, seja no mundo real, organizadas informalmente entre os jogadores 

locais, de uma mesma cidade ou Lan, seja em comunidades virtuais, por meio da 

rede, com uma abrangência mundial, às vezes. 

Por meio de certos jogos é possível tornar-se literalmente outro, é o 

que ocorre, por exemplo, no costume da “mascarada”: 

“A capacidade de tornar-se outro e o mistério do jogo manifestam-se de 
modo marcante no costume da mascarada [...] O indivíduo disfarçado ou 
mascarado desempenha um papel como se fosse outra pessoa, ou melhor, 
é outra pessoa (HUIZINGA, 1971, p. 16). 
 

Importa ressaltar que existe um “costume da mascarada” em pleno 

andamento na sociedade contemporânea, propiciado também nas comunidades 

virtuais como Orkut, Facebook, Second Life etc. Nesses ambientes pode-se notar 

muitas vezes o jogo ameaçando identidades, como Bauman (2010) afirma, estes 

ambientes virtuais podem favorecer processos constantes de “reidentificação”. 

 Em função dessas situações às quais o contexto das TIC expõe as 

pessoas, sobretudo os jovens e adolescentes, é que parece  reforçada a 

necessidade de que  educadores aprendam a lidar com essas tecnologias e possam 

ofertar, no contexto da Educação, um uso mais favorável e benéfico das TIC e 

linguagem digital. Conforme Lévy (1997) é necessário “aprender o real que está 

nascendo” apropriando-se de suas características mais positivas.  

Os jogos virtuais e ambientes como Orkut, Second Life e Facebook não 

se constituem objeto deste trabalho. Cabe ressaltar, no entanto, que as sequências 

didáticas de leitura que serão apresentadas e analisadas no capítulo dois, 

envolvendo o uso das TIC, correspondem à atividades lúdicas, por isso, pode-se 

estabelecer uma analogia entre os citados ambientes (Orkut, Second Life, 

Facebook) e as frátrias ou comunidades virtuais de aprendizagem que se pretendem 
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desenvolver por meio das sequências didáticas de leitura, que poderão ser ofertadas 

como alternativa a um uso meramente consumista das TIC.  

Assim como os jogos, inclusive os virtuais, criam frátrias ou 

comunidades, assim também um blog cria fratrias ou comunidades virtuais que 

podem ser direcionadas para a aprendizagem, como será demonstrado no item 2.6. 

Graças ao que se apresentou nesta seção, talvez seja possível afirmar 

que, tanto a  transdisciplinaridade, quanto o ludismo, são fatores importantes a 

serem levados em conta num trabalho de formação de leitores envolvendo um 

processo  de multiletramento, com o uso das TIC. A transdisciplinaridade, conforme 

se procurou demonstrar, é desejável devido à complexidade contemporânea. O 

ludismo torna-se importante porque atividades lúdicas são inerentes ao homem 

desde os primórdios e utilizar-se de atividades lúdicas na Educação, além tornar a 

aprendizagem mais prazerosa, despertando o interesse e a atenção dos alunos, 

favorece o trabalho de leitura com uso das TIC. 

 

1.6 O papel do professor de Língua Portuguesa no processo de  
       multiletramento com uso das TIC  

Todo  este  contexto   contemporâneo  traz importantes implicações no  

papel dos educadores, sobretudo no papel do professor de Língua Portuguesa, 

principalmente quando o que se deseja é aproveitar-se das potencialidades das TIC  

no processo de multiletramento e formação de leitores. 

Conforme Kleiman (1995, p. 07) “Em sociedades tecnológicas, 

insdustrializadas, a escrita é onipresente.” Se a escrita é onipresente em nossa 

sociedade contemporânea, parece óbvio dizer que o papel da escola, em especial o 

papel do professor de Língua Portuguesa, seja oportunizar aos estudantes uma 

formação que viabilize não apenas a apropriação do código escrito, o aprender a ler 

e escrever, mas também uma compreensão daquilo que é comunicado por meio 

desse código, para que os alunos tenham mais condições de  interagir nesse 

contexto. 

No item 1.4,  apontou-se a importância do processo de letramento  e 

demonstrou-se que a contemporaneidade exige um  trabalho que favoreça práticas 

de multiletramento, inclusive em função das tecnologias. Concernente a isso parece 

ser papel do professor privilegiar um modelo de letramento ideológico, modelo no 
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qual o contexto social escolar e suas relações culturais e de poder devem ser 

levados em conta (KLEIMAN, 1995). 

Portanto, para realização dessa tarefa, que implica diretamente o papel 

do professor, talvez se possa dizer que  faz-se necessária, entre outras coisas, uma 

mudança na maneira como se encara o próprio papel do professor: 

[...]  uma das possíveis representações do professor, responsável pela 
inserção dos alunos nas práticas de letramento em contexto escolar, é a de 
agente de letramento. [...] 
Um agente social é um mobilizador dos sistemas de conhecimento 
pertinentes, dos recursos, das capacidades dos membros da comunidade: 
no caso da escola, seria um promotor das capacidades e recursos de seus 
alunos e suas redes comunicativas para que participem das práticas socias 
de letramento, as práticas de uso da escrita situadas, das diversas 
instituições (KLEIMAN, 2006, p. 82). 
 

 Neste contexto,  o professor passaria a ser visto com um verdadeiro 

agente de letramento, aquele que age para mobilizar todas as potencialidades do 

ambiente escolar, dos alunos e dos recursos disponíveis para promover o 

letramento.  

Espera-se então, que o professor esteja apto a desenvolver esse papel 

de agente de letramento. O professor deverá viabilizar que os alunos participem de 

maneira ativa em todas as práticas socias, inclusive as marcadas pela presença das 

tecnologias, que exigem múltiplas práticas de letramento, inclusive para que se 

utilize dessa tecnologia com fins de aprendizagem.  

Do sistema educacional como um todo, e principalmente desse 

professor, agora visto como agente de letramento, exige-se uma mudança na 

maneira de trabalhar, inclusive “articulando diferentes linguagens” (BARRETO, 2002, 

p. 48). Pode-se dizer que nessas diferentes linguagens que o agente de letramento 

deverá articular incluem-se os gêneros discursivos e também a linguagem digital.  

Sendo assim, o professor visto como agente de letramento deverá 

articular múltiplas linguagens, criando e viabilizando aos alunos, oportunidades 

diversificadas e significativas que favoreçam o(s) letramento(s): 

[...] podemos dizer que trabalhar com a leitura e escrita na escola hoje é 
muito mais que trabalhar com a alfabetização ou os alfabetismos: é 
trabalhar com os letramentos múltiplos, com as leituras múltiplas  - a leitura 
na vida e a leitura na escola – e que os conceitos de gêneros discursivos e 
suas esferas de circulação podem nos ajudar a organizar esses textos, 
eventos e práticas de letramento.  
É enfocar, portanto, os usos e práticas de linguagens (múltiplas semioses), 
para produzir, compreender e responder a efeitos de sentido, em diferentes 
contextos e mídias. [...] 
Para participar de tais práticas com proficiência e consciência cidadã, é 
preciso também que o aluno desenvolva certas competências básicas 
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para o trato com as línguas, as linguagens, as mídias e as múltiplas 
práticas letradas, de maneira crítica, ética, democrática e protagonista  
(ROJO, 2009, p. 118 e 119). 

 

Com isso pode-se dizer que o papel do professor tornou-se muito mais 

complexo neste contexto tecnológico contemporâneo, pois este profissional passa a 

ser encarado como um agente de multiletramento, que pode e deve lançar mão dos 

gêneros discursivos e das TIC para auxiliar nesse processo. Entende-se que este 

seja de fato o papel do professor - oportunizar situações articulando as TIC de forma 

a propiciar que o aluno se torne protagonista em sua aprendizagem e  desenvolva 

as  competências de um cidadão multiletrado, com consciência crítica, ética e 

democrática. 

Obviamente  o  professor  tem  escolha, ele  pode  ficar  lamentando   

“o ‘declínio da cultura geral’, a pretensa ‘barbárie’  tecnocientífica ou ‘a derrota do 

pensamento’”,  ou se apropriar das TIC para “que venham à tona suas 

potencialidades mais positivas” (LÉVY, 1997, p. 118) e assim utilizá-las como uma 

parte importante no processo de multiletramento. 

Portanto, o papel do professor vê-se alterado no presente contexto 

histórico, de um profissional que apenas ensinava  a ler e escrever e reproduzia 

conhecimentos, para um agente de letramentos -  um profissional que oportuniza a 

apropriação de linguagens e uso das TIC com objetivos de aprendizagem.  

Para que o professor desempenhe de fato esse papel que a ele está 

sendo atribuído, é necessário que ele mesmo se torne multiletrado e se aproprie das 

TIC, conhecendo, reconhecendo e utilizando de todas as potencialidades que essa 

tecnologia possui. Isso passa, invariavelmente, pela formação deste profissional e 

levanta vários questionamentos que serão discutidos no capítulo 3. 

 

1.7  - Sequências didáticas de leitura de gêneros discursivos e o uso das TIC 

No intuito de tentar auxiliar o professor no desenvolvimento de seu 

papel de agente de multiletramento, com o  uso das TIC, faz-se neste trabalho a 

proposição de três sequências didáticas distintas: - Uma leitura hipertextual; Um blog 

e  Um canal do youtube . 

Para se tornar multiletrado, tornar-se um leitor proficiente de gêneros 

discursivos é um passo importante e quem sabe, até fundamental, pois o leitor 

experiente: 
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[...] lê porque tem algum objetivo em mente, [...] compreende o que lê,  o 
que seus olhos percebem seletivamente é interpretado, recorrendo a 
diversos procedimentos para tornar o texto inteligível quando não consegue 
compreender. 
[...] o leitor proficiente faz escolhas baseando-se em predições quanto ao 
conteúdo do livro. Essas predições estão apoiadas no conhecimento prévio, 
tanto sobre o assunto (conhecimento enciclopédico), como sobre o autor, a 
época da obra (conhecimento social, cultural, pragmático), o gênero 
(conhecimento textual). Daí ser necessário que todo programa de leitura 
permita ao aluno entrar em contato com um universo textual amplo e 
diversificado (KLEIMAN, 1997,p. 51). 
 

Neste aspecto, um  trabalho direcionado de uso das TIC pode auxiliar 

muito na formação de leitores um pouco mais proficientes uma vez que permite o 

ensino de procedimentos e estratégias de leitura, além possibilitar que o educando 

entre em contato com um “universo textual amplo”. 

O uso das TIC para o ensino da Língua Portuguesa com enfoque em 

leitura de gêneros discursivos, abrangendo um processo de multiletramento, 

envolve, neste trabalho, principalmente a leitura dos seguintes gêneros  -   romance, 

poema, crônica e conto. A escolha dos gêneros, dos títulos e dos autores sofreu 

influência direta de alguns fatores como: 1- o material didático adotado pelas escolas 

nas quais a pesquisa foi contextualizada - Sistema de Ensino Aprende Brasil (2008); 

2- o referencial de leitura do professor/pesquisador; 3- o gosto e o interesse dos 

alunos ; 4- o acervo disponível nas escolas. 

Sabe-se que o trabalho com gêneros torna-se mais efetivo quando o 

foco se dá em apenas um gênero, mas a abordagem dos  gêneros citados  se deu 

em função de se tratar de uma turma de 9.° ano  e o material didático adotado na 

escola abordar todos os gêneros usados para criar o blog e o canal do Youtube.  

Cabe também ressaltar que as sequências didáticas que serão 

apresentadas, intentaram tão somente o uso das TIC para colocar os alunos em 

contato com a leitura dos gêneros e a possibilidade de apropriação das tecnologias, 

para a realização de inferências e práticas de multiletramento,  não sendo  intenção 

deste trabalho que os alunos se tornassem proficientes na produção dos gêneros 

em questão, mas sim leitores um pouco mais proficientes, usando as TIC 

disponíveis.  

 A união entre  leitura e TIC traz como consequência uma espécie de 

multiletramento já que trabalha a linguagem verbal (por meio dos textos), a liguagem 

não verbal (por meio dos vídeos e dos textos) e a linguagem digital, com o uso da 

própria tecnologia.  
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Sobre sequências didáticas que envolvam leitura de gêneros, buscou-

se em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e também em Lopes-Rossi (2010) e 

Lopes-Rossi et al. (2011), uma fundamentação teórica para a compreensão e 

elaboração dessas sequências. 

De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97) “Uma 

‘sequência didática’ é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”.  Sendo assim, as 

sequências propostas partem da leitura  e compreensão de alguns gêneros 

discursivos a preveem a possibilidade de,  a partir desse trabalho, estabelecer outros 

objetivos de conhecimento, dentro do “conjunto de atividades escolares” previstas.  

Conforme explicam Schneuwly e Dolz (2004): 

Toda introdução de um gênero na escola é o resultado de uma decisão 
didática que visa a objetivos precisos de aprendizagem, que são sempre de 
dois tipos: trata-se de aprender a dominar o gênero, primeiramente, para 
melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, para melhor saber compreendê-lo, para 
melhor produzi-lo na escola ou fora dela; e, em segundo lugar, de 
desenvolver capacidades que ultrapassam o gênero e que são transferíveis 
para outros gêneros próximos ou distantes (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, p. 
80). 

 

Portanto, procurou-se neste trabalho criar sequências que utilizam  as 

TIC tanto na leitura, quanto para a atribuição de sentido e compreensão das 

características dos gêneros trabalhados, considerando o contexto de produção e 

circulação como fatores importantes para a realização de inferências e para o  

desenvolvimento de níveis de proficiência mais elevados.  

As inferências realizadas pelos alunos são evidenciadas nos pequenos 

textos produzidos em forma de síntese, conclusão ou comentários dos textos e livros 

lidos e nos vídeos ou ilustrações criadas pelos alunos e disponibilizados no blog ou 

no canal do youtube, material que será analisado no capítulo 2. 

Sobre essas inferências evidênciadas nas postagens e nos vídeos que 

os alunos produziram e que retratam o que eles entenderam da idéia principal 

(SOLÉ, 1998) dos textos lidos, cabe ressaltar que não se procederam correções 

diretamente nos textos postados pelos alunos. Isso se deve a dois fatores principais:  

- Primeiramente, quando se utilizam as TIC para fins de aprendizagem, 

a metodologia a ser adota é  a Aprendizagem Colaborativa Mediada por Computador 

- CSCL. Essa metodologia será melhor explicada no item 1.8, mas pode-se adiantar  

que embora essa metodologia não desconsidere o que se ensina, ela é centrada no 

aluno e naquilo que o aluno efetivamente aprendeu; 
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- Em segundo lugar, este trabalho  pauta-se também  pela teoria de 

Vygotski (1991), sobre ZDP - Zona de Desenvolvimento Proximal: 

Só recentemente, entretanto, tem-se atentado para o fato de que não 
podemos limitar-nos meramente à determinação de níveis de 
desenvolvimento, se o que queremos é descobrir as relações reais entre o 
processo de desenvolvimento e a capacidade de aprendizado. 
[...] 
A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não 
amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que 
amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário 
(VYGOTSKI, 1991, p. 95, 98). 

 

Baseando-se em Vygotski (1991) este  trabalho envolvendo o uso das 

TIC não se  limitou  “à determinação de níveis desenvolvimento” , como se os alunos 

tivessem que demonstrar um nível específico de aprendizagem, mas preocupou-se 

com “o processo  de desenvolvimento e a capacidade de aprendizado” , ou seja, 

procurou não valorizar o erro, mas sim aquilo que os alunos demonstraram ter 

desenvolvido ou demonstraram estar em processo de desenvolvimento. Isso será 

retomado no item 2.6, quando da análise de dados. 

As sequências de leitura de gêneros discursivos literários que serão 

apresentadas não são perfeitas e acabadas, ao contrário, são frutos de experiências 

que contém limitações e são consideradas apenas como um ponto de partida para o 

aprimoramento da proposta de uso das TIC. 

Principalmente por meio da criação e uso do blog, mas também do 

canal do Youtube, criaram-se situações que permitiram aos alunos entrarem em 

contato com “um universo textual amplo”, o que pode ser favorável, de acordo com 

Kleiman (1997). 

 O blog e o canal permitiram ainda, que os alunos  evidenciassem  que 

tipo de inferência realizaram nos textos lidos. Os uso das TIC, portanto, favoreceu 

não apenas o contato com o gênero, mas também a realização de inferências. Como 

foi realizado este contato com os gêneros e que tipo de inferência os alunos fizeram 

será melhor explicado no capítulo 2, que apresenta detalhadamente as sequências 

didáticas e a análise dos dados. 

Este  trabalho com as sequências didáticas de leitura relaciona-se 

também à Matriz de Referência de Língua Portuguesa - Saeb / Prova Brasil – 9.º ano 

(8ª Série) do Ensino Fundamental (BRASIL, 2010). Essa Matriz de Referência está 

divida em Tópicos que contém vários descritores de competência em leitura. Não 

foram trabalhados todos os  descritores, mas alguns deles, que são os relacionados 
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a seguir. O D refere-se à palavra descritor e o  número que o acompanha refere-se a 

sua numeração, de acordo com a Matriz de Referência (BRASIL, 2010): 

D1 – Localizar informações explícitas em um texto; 

D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão; 

D5 – Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso  

        (propagandas, quadrinhos, foto, etc.);  

D6 – Identificar o tema de um texto; 

D10 – Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que  

           constroem a narrativa; 

D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

Por meio do trabalho com estes descritores pretende-se que os alunos 

compreendam melhor os textos, considerando-se o que é cobrado na Prova Brasil, 

de acordo com a Matriz de Referência (BRASIL, 2010). 

Acredita-se que a abordagem interativa de leitura é a mais coerente a 

ser adotada  para a consecução dos objetivos das  sequências didáticas de leitura 

que são aqui sugeridas:  

O modelo interativo não se centra exclusivamente no texto nem no leitor, 
embora atribua grande importância ao uso que este faz dos seus 
conhecimentos prévios para a compreensão do texto. [...] Assim, o leitor 
utiliza simultaneamente seu conhecimento de mundo e seu conhecimento 
do texto para construir uma interpretação sobre aquele. Do ponto de vista 
do ensino, as propostas baseadas nesta perspectiva ressaltam a 
necessidade de que os alunos aprendam a processar o texto e seus 
diferentes elementos, assim como as estratégias que tornarão possível sua 
compreensão (SOLÉ, 1998, p. 24). 

 

Nesse aspecto, as sequências didáticas voltadas à leitura e formação 

de leitores parecem ficar enriquecidas quando da inclusão das TIC nessas 

sequências. Usando adequadamente a hipermídia, o leitor pode, instantaneamente, 

criar uma rede de relações com outras semioses como música, sons, imagens etc. o 

que facilita “que os alunos aprendam a processar o texto”, e ao mesmo tempo, ajuda 

na realização de inferências. 

Vale lembrar que este trabalho se desenvolveu na perspectiva do pilar 

“aprender a conhecer” (DELORS, 1999). Portanto, as sequências  que serão 

apresentadas, procuraram ajudar a desenvolver a habilidade leitora dos alunos, 

desenvolvendo o gosto pelo estudo e leitura, tentando permitir que eles se tornem 

cada vez mais autosuficientes na compreensão e cada vez mais senhores de seu 

aprendizado, aprendendo a como aprender: 
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Aprender a ler compreensivamente é uma condição necessária para poder 
aprender a partir dos textos escritos. As estratégias de leitura aprendidas 
em contextos significativos contribuem para a consecução da finalidade 
geral da educação, que consiste em que os alunos aprendam a aprender 
(SOLÉ, 1998, p. 172).  

 

Acredita-se que esse “aprender a aprender” passa, invariavelmente, 

pela  leitura.  

O aprendente que desenvolve bem sua competência leitora torna-se 

mais capaz de, em contextos diferentes e com o uso de textos diversos, aprender 

cada vez mais, sobre qualquer tema escolhido para estudo. Destaca-se assim a 

importância que a competência leitora tem para a aprendizagem de todos os 

conteúdos escolares, o que mais uma vez justifica este trabalho. Essa importância é 

evidenciada pelo lugar de destaque que os currículos oficiais vêm dando a essa 

competência (SEE/SP, 2010). 

Para o desenvolvimento dessa competência, é importante que se 

aprendem certas estratégias de leitura: 

Porque é necessário ensinar estratégias de compreensão? Em síntese, 
porque queremos formar leitores autônomos, capazes de enfrentar de forma 
inteligente textos de índole muito diversa, na maioria das vezes diferentes 
dos utilizados durante a instrução (SOLÉ, 1998, p. 72). 

 

Então, para que se consiga melhorar a competência leitora dos alunos, 

“as estratégias de leitura aprendidas em contextos significativos” tornam-se 

essenciais. O uso adequado das TIC para a leitura, em si, já é uma estratégia 

diferenciada, pois proporciona o trabalho com inúmeras outras estratégias e 

semioses que facilitam a compreensão. Porém, esse uso não deve ser solto e 

indiscriminado. É necessário que  esteja articulado com as estratégias de leitura 

adotadas e também com objetivos  a serem atingidos. Por isso, é importante que o 

educador entenda a importância das estratégias de leitura, para que auxilie o 

aluno/aprendente na compreensão do que se lê. 

As estratégias de leitura devem ser trabalhadas visando a 

compreensão  desde a mensagem mais explícita no texto, até a mensagem mais 

implícita, viabilizando que o leitor/aprendente, após a ativação de seus 

conhecimentos prévios,  possa focar sua atenção aos pontos mais relevantes do 

texto, sendo capaz de compreender o texto como um todo, suas partes, sua 

coerência interna, até chegar ao ponto de realizar inferências diversas, como 

interpretações, hipóteses, previsões e conclusões. Isso tudo é  possível de se 
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desenvolver por meio do uso  de perguntas específicas, cujas respostas serão  

imprescindíveis à compreensão daquilo que  se lê (SOLÉ, 1998). 

Nas sequências didáticas que serão apresentadas neste trabalho, 

objetivou-se formular uma série de atividades visando a  leitura e a compreensão 

textual, envolvendo o uso das TIC. Procurou-se fazer isso com o objetivo de que, 

após a realização por parte dos alunos, de cada passo sugerido, além deles 

compreenderem a ideia principal do texto, desenvolvessem simultaneamente sua 

capacidade de utilização das TIC para este fim.  

Consideramos que a idéia principal resulta da combinação entre os 
objetivos de leitura que guiam o leitor, entre os seus conhecimentos prévios 
e a informação que o autor queria transmitir mediante seus escritos. 
Entendida deste modo, a idéia principal seria essencial para que um leitor 
pudesse aprender a partir de sua leitura e para que pudesse realizar 
atividades associadas a ela, como tomar notas ou elaborar um resumo  
(SOLÉ, 1998, p. 138). 

 

O trabalho com a ideia principal é evidenciado nas sínteses e 

comentários postados no blog. Os vídeos produzidos também demonstram a síntese 

das ideias principais e a inferência que eles realizaram nos textos estudados. Tudo 

isso será melhor analisado no capítulo 2. Importa no momento ressaltar que essas 

sequências didáticas são frutos do trabalho prático em sala de aula. Não tiveram a 

pretensão de completude ou perfeição, mas se preocuparam essencialmente com 

uso das TIC para a leitura, de tal maneira que a tecnologia facilitasse a 

aprendizagem, a realização de inferências e a abstração da ideia principal de cada 

texto. 

 O processo de multiletramento é trabalhado em decorrência dessa 

união entre TIC e leitura de gêneros discursivos na escola,  já que um letramento 

digital e multissemiótico faz-se necessário aos aprendentes (e também aos 

educadores) que forem se utilizar da tecnologia no processo de letramento. Assim, 

entende-se que a inclusão das TIC em sequências didáticas de leitura, favorece a 

aprendizagem, proporcionando atividades que exigem e ao mesmo tempo 

possibilitam trabalhar esse  processo de multiletramento. 

 

1.8 A Aprendizagem Colaborativa Mediada por Computador (CSCL)  

Com a disseminação da tecnologia e a utilização dessa tecnologia pela 

educação, os laboratórios de informática se popularizaram nos ambientes escolares 

e  também  houve  o  surgimento  do  que  se  convencionou  chamar  de  Ambientes  
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 Virtuais de Aprendizagem (AVA).  

Os AVA7 fazem parte do contexto da evolução da tecnologia que ocorre 

na contemporaneidade. São interfaces utilizadas principalmente na EaD (Educação 

a distância). Estes ambientes são criados com a finalidade exclusiva de promover 

cursos de formação e treinamento para instituições de ensino e empresas em geral 

(OKADA e SANTOS, 2003). 

Com o avanço da utilização do computador e dessa tecnologia de AVA 

para uso na educação, notou-se a necessidade da adoção de uma metodologia 

específica, com fins de aprendizagem. Neste contexto de uso do computador é que 

aparece a CSCL – Computer Supported Colaborative Learning – Aprendizagem 

Colaborativa Mediada por Computador, de acordo com Enoque (2006): 

Nessa perspectiva, surge o paradigma CSCL – Computer Supported 
Collaborative Learning (Aprendizagem Colaborativa com Suporte 
Computacional) que constitui um ramo emergente das ciências da 
aprendizagem. A CSCL propõe o desenvolvimento de novos suportes e 
aplicações que propiciem não só a aprendizagem colaborativa em grupo, 
mas também atividades que fomentem a elaboração intelectual e a 
interação social (ENOQUE, 2006, p. 83). 
 

Esse tipo de aprendizagem colaborativa, ao que parece, é derivativa da 

combinação de várias teorias da educação. A CSCL valoriza sobremaneia a 

interação e visa sempre ao favorecimento e à efetivação da aprendizagem no 

contexto das TIC: 

Os primeiros estudos sobre a influência da interação social no 
desenvolvimento cognitivo surgiram com as abordagens teóricas que 
defendem uma visão interacionista do desenvolvimento cognitivo. Estas 
abordagens contribuem para a fundamentação e compreensão da 
Aprendizagem Colaborativa, apresentando a importância da participação 
social e da colaboração no desenvolvimento cognitivo do indivíduo. Dentre 
as teorias que seguem a linha interacionista estão a teoria Sócio-Cultural, 
a teoria Sócio-Construtivista e a teoria da Cognição Compartilhada 
(OTSUKA, 1999, p. 20). 
 

São essas teorias que formam a CSCL, principal abordagem 

pedagógica característica no processo ensino-aprendizagem envolvendo as TIC e os 

AVA, destacando-se que o termo colaborativo ressalta em si a importância da 

interação entre sujeitos nesse processo cognitivo. Sendo assim, segundo Otsuka 

(1999, p.48) a CSCL tem “como objetivo maior apoiar grupos de estudantes na 

tarefa de aprenderem juntos efetivamente, através da colaboração mútua durante 

todo  o processo de aprendizagem”. É um processo educativo por meio da interação,  

                                                 
7 Ver APÊNDICE A 
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centrado na aprendizagem e no aluno. 

Este trabalho não tratará especificamente da tecnologia dos AVA, pois 

a EaD não é o objeto deste estudo, contudo, a metologia adotada nestes ambientes, 

importa a este trabalho, pois, diferentemente do que comumente se pensa, essa 

metodologia deverá ser adotada sempre que se tratar de um contexto em que as TIC 

estiverem envolvidas, especialmente o computador. 

Embora tenha surgido na Educação a Distância (EaD) em AVA, a 

CSCL está relacionada à educação em todos os níveis e modalidades que 

envolverem o uso do computador, porque pressupõe um aprendizado em grupo.  

Com o estudo da CSCL entende-se  que não bastam apenas 

conteúdos disponibilizados por meio de mídias diversas (textos, vídeos, slides etc). 

Para que ocorra aprendizagem são essenciais alunos motivados, num contexto 

interativo e professores ainda mais envolvidos e dedicados, embora possam, graças 

à Internet, estarem trabalhando em outro lugar, que não a sala de aula convencional 

(Koschmann, Stahl e Suthers, 2006). 

Enfatiza-se a importância da interação possibilitada pela CSCL e da 

mesma forma a importância do planejamento das atividades e do material a ser 

utilizado e/ou pesquisado para favorecer a aprendizagem neste contexto de uso das 

TIC. 

A CSCL impõe a colaboração entre os alunos; eles não estão simplesmente 
reagindo isoladamente a conteúdos publicados. Neste caso, a 
aprendizagem acontece através das interações entre os alunos. Eles 
aprendem através das suas perguntas, perseguindo conjuntamente linhas 
de raciocínio, ensinando um ao outro e vendo como os outros estão 
aprendendo. Suporte computacional para este tipo de colaboração é crucial 
para uma abordagem CSCL em e-learning. Estimular e manter uma 
interação produtiva entre alunos é algo difícil de se alcançar e requer 
planejamento estratégico, coordenação e a implantação de currículo, 
pedagogia e tecnologia apropriados (KOSCHMANN; STAHL; SUTHERS, 
2006, p.2). 
 

Essa “colaboração entre alunos imposta” pela CSCL é muito importante 

no processo de aprendizagem dos alunos, quando se envolve o uso das TIC. A 

“interação produtiva” é  que estimula e favorece a aprendizagem. 

Assim, ao se planejar o uso de TIC e também ao se elaborar um 

material didático apoiado na linguagem digital, é importante que sejam consideradas 

as dimensões que a aprendizagem possui, conforme Felder (2002): 1- recepção 

(visual ou verbal), 2- percepção (sensorial ou intuitiva), 3- organização (indutiva ou 

dedutiva), 4-processamento (ativo ou reflexivo) e 5- compreensão (sequencial ou 
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global). As TIC, se adequadamente utilizadas, favorecerão o trabalho com essas 

dimensões da aprendizagem, por meio do uso de múltiplas semioses.  

Portanto,  para a efetivação da aprendizagem em contextos de uso do 

computador,  faz-se necessária a correta aplicação da metodologia CSCL, por meio 

de um material didático bem elaborado, que proponha atividades que favoreçam a 

interação. 



 

 

2  O USO DAS TIC E A  FORMAÇÃO DE LEITORES  NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Desenvolveu-se, como parte integrante deste estudo, um  projeto de 

pesquisa intitulado “Uso das NTIC para Formação de Leitores Proficientes na 

Educação Básica”, que pode ser consultado na íntegra no ANEXO A. Este projeto é 

parte de um projeto maior, cujo título é “Competências e habilidades de leitura: da 

reflexão teórica ao desenvolvimento e aplicação de propostas didático-pedagógicas”, 

sob a coordenação da Prof. Dra. Maria Aparecida Lopes Rossi e é subsidiado pela 

CAPES/INEP por meio do Observatório da Educação.  

O objetivo geral do projeto coordenado pela Dra. Rossi é desenvolver 

um programa de formação continuada de professores de língua portuguesa com 

enfoque em desenvolvimento de competências e habilidades de leitura de alunos da 

educação básica, para o exercício de práticas sociais de leitura. O projeto leva em 

consideração as diretrizes da Matriz de Referência do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica, da Matriz de Referência para o Exame Nacional do 

Ensino Médio, dos Parâmetros Curriculares Nacionais e do Programa para Avaliação 

Internacional de Estudantes (Project for International Student Assesment – PISA).  

Nesse contexto é que foi desenvolvido o projeto, que é parte desta 

dissertação. O objetivo deste capítulo, portanto, é explicar a pesquisa, quais dados  

foram coletados e o que talvez possam indicar esses dados. 

Cabe dizer que os dados refletem apenas uma parte da realidade do 

universo de pesquisa e não foram feitas projeções ou cálculo amostral para 

universos maiores. 

Após a análise dos dados coletados na pesquisa de campo, são 

apresentadas as sequências didáticas propostas e a análise de parte dos dados 

obtidos em decorrência da aplicação de duas dessas sequências, em sala de aula 

de 9.º ano do Ensino Fundamental, de uma Escola da Rede Pública Municipal de 

Taubaté. 

Importa dizer que algumas ações previstas no projeto, como  por 

exemplo, um evento de culminância para lançamento do blog  e do canal do 

Youtube,  não foram realizadas devido à inviabilidade estrutural e escassez de 

tempo. Algumas referências elencadas no projeto também se mostraram 

inconsistentes para a correta fundamentação teórica e por isso, foram substituídas 

por várias outras  relacionadas ao desenvolvimento do trabalho. 
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Adotou-se no título do projeto o termo NTIC (“Novas” Tecnologias da 

Informação e Comunicação). Ao aprofundar-se o estudo das TIC para o 

desenvolvimento das ações e da fundamentação teórica relativas a este trabalho, 

constatou-se que do uso do termo “novas” pode decorrer, entre outras coisas, uma 

compreensão  equivocada  de  que  as    demais tecnologias utilizadas na educação 

- giz, lousa, caderno etc., seriam “velhas”. Do uso deste termo também decorre um 

entendimento das tecnologias como mera novidade e não como inovação 

(OLIVEIRA, 2006). Portanto, o termo “novas” foi suprimido deste trabalho, 

aparecendo apenas no título do projeto, que fora assim registrado. 

Resta ainda dizer que alguns objetivos iniciais e alguns resultados 

esperados, que constam no projeto apresentado no ANEXO A, foram readequados 

devido à contingência da pesquisa. 

 

2.1 Dados do projeto 

A pesquisa partiu da hipótese de que, embora já existam equipamentos 

disponíveis nas escolas pesquisadas, esses equipamentos não seriam em número 

suficiente e  mesmo esses poucos equipamentos disponíveis não estariam sendo 

utilizados para auxiliar na leitura e no processo de multiletramento que envolve, 

entre outras coisas, o uso das TIC.  

O objetivo geral foi fazer a tomada de dados junto às instituições 

investigadas e, a partir dos dados apurados, que revelam a situação concreta de uso  

das TIC no contexto de ensino-aprendizagem pesquisado, levantar alternativas para 

tentar elucidar as questões apontadas, discutindo o uso das TIC aqui pesquisadas, 

para o ensino da Língua Portuguesa.  

Os objetivos específicos eram responder às perguntas de pesquisa e 

propor sequências didáticas de leitura de gêneros que incluíssem o uso das TIC, 

possibilitando um trabalho que envolvesse também o processo de multiletramento. 

As perguntas de pesquisa são: 1- Quais equipamentos estão 

disponíveis aos educadores e educandos? 2- É realizado algum uso  desses 

equipamentos por professores de Língua Portuguesa, visando o letramento? 3- 

Como o professor de Língua Portuguesa pode, junto com seus alunos, se apropriar 

dessa tecnologia para promover a leitura de gêneros envolvendo práticas de 

multiletramento? 4- O que o professor necessita saber  sobre linguagem e tecnologia 
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para tornar esse uso proficiente e qual a relação disso com a formação inicial do 

professor?   

Na tentativa de confirmar ou refutar a hipótese inicial é que realizou-se a 

pesquisa de campo, utilizando-se um formulário estruturado para a coleta de dados, 

no caso dos alunos ( ANEXO B) e formulários semiestruturados para os professores 

e gestores  ( ANEXOS C1, C2 e D).   

A pesquisa possui aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Unitau (ANEXO E) e os dados coletados foram utilizados e analisados na pesquisa 

mediante autorização dos entrevistados por meio de um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelo próprio entrevistado, no caso dos 

professores e gestores (ANEXO F), ou pelos pais/responsáveis, no caso dos alunos 

menores de 18 anos (ANEXO G).  

Em relação aos dados obtidos com a aplicação das sequências que 

criaram o blog e o canal do youtube, foi utilizado um Termo de Autorização 

específico (ANEXO H) que também foi assinado pelos pais/responsáveis. Esta foi 

uma preocupação ética a mais que fez-se necessária devido à particularidade da 

pesquisa realizada utilizando-se dados postados diretamente em ambientes virtuais 

que muitas vezes, devido à menção dos sites ou dos links, revelam os envolvidos 

nesta parte da pesquisa. 

Se por um lado há um sigilo quanto à identidade dos entrevistados, 

alunos, professores e gestores, no que tange ao fornecimento de dados para a 

pesquisa quantitativa, com a pesquisa-ação realizada com os alunos por meio das 

sequências didáticas Um blog  e Um canal do Youtube, esse sigilo não ocorre da 

mesma forma, pois utilizam-se de perfis eletrônicos públicos disponíveis em 

ambientes digitais.  

Este fato acabou  se revelando também um dado importante da pesquisa 

e está relacionado à linguagem digital, pois, assim como um modelo digital não é lido 

como um texto impresso (LÉVY, 1997), da mesma maneira as pesquisas envolvendo 

ambientes virtuais também parecem possuir certas particularidades já que envolvem 

essa mesma linguagem digital. As pesquisas de Mello (2011), parecem confirmar 

essa particularidade do trabalho com pesquisas envolvendo perfis eletrônicos, já que 

os próprios alunos possuem perfis que são públicos na rede.  

Além disso, o pesquisador deste trabalho, enquanto professor de Língua 

Portuguesa de Redes Públicas de Educação Básica, tem realizado desde o ano de 
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2007,  trabalhos envolvendo a apropriação e o uso das TIC em contextos de ensino-

aprendizagem, sem grandes trantornos ao processo e aos alunos envolvidos8. 

Os dados obtidos na  pesquisa quantitativa serão  todos analisados neste  

capítulo,  com exceção dos dados relativos à formação dos professores 

entrevistados, que serão analisados somente no capítulo 3.   

O quadro a seguir apresenta algumas informações  referentes à pesquisa: 

Quadro 1 – Informações quantitativas da pesquisa  
N.° de Escolas 
Municipais de 
Taubaté/SP -
Investigadas  

N. ° de alunos 
entrevistados 

N. ° de 
professores 
entrevistados 

N° de gestores 
Entrevistados 

Período de 
coleta dos 
dados 

05 30 (9.° ano) 06 05 Fev. a jul. 
2011 

Fonte: Dados da pesquisa de campo 

Conforme observa-se no quadro acima, a pesquisa desenvolveu-se em 

escolas da rede municipal de Taubaté/SP e envolveu a coleta de dados junto a  

alunos, professores e gestores, tanto sobre o uso das TIC quanto sobre o acesso e 

a disponibilidade delas na escola e em casa.  

Importa ainda observar que o pesquisador é também professor na Rede 

de Ensino na qual foi realizada a pesquisa. Esse fato, se por um lado pode ser 

prejudicial, exacerbando o paradoxo do observador (LABOV, 1972; OLIVEIRA et al., 

2011), por outro, facilitou a coleta dos dados em função do conhecimento do local de 

trabalho, contexto da pesquisa.  

Após a apuração e análise destes dados, propuseram-se atividades 

(sequências didáticas) que incluem o uso das TIC (Tecnologia da Informação e 

Comunicação) para auxiliarem na formação de leitores e no processo de 

multiletramento. Essas sequências didáticas também serão apresentadas e 

discutidas neste capítulo 

Não se tem a pretensão aqui de apresentar  sequências perfeitas, mas 

unicamente sugerir maneiras de o  professor de Língua Portuguesa unir a leitura de 

gêneros ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação privilegiando o 

processo de  multiletramento. 

Conforme se poderá notar a seguir, as sequências criam situações que 

visam facilitar a apropriação das TIC tanto por parte dos educadores, quanto por 

                                                 
8
 Disponível em www.youtube.com/ARCANOLILO  e  www.olibermatico.blogspot.com  
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parte dos educandos, em alguns casos, buscando auxílio da transdisciplinaridade, 

como na primeira sequência a ser apresentada – A Leitura Hipertextual. Todas  

estão ancoradas nas características do hipertexto para auxiliar no trabalho. 

 Desde já, destaca-se que essas sequências também privilegiaram a 

presença do lúdico como um fator de motivação e gerador de engajamento por parte 

dos alunos.  

Fazendo-se uma analogia com Huizinga (1971), consideram-se os 

procedimentos e os roteiros que os alunos deveriam seguir, como sendo as regras 

do jogo;  a sala de aula, o laboratório de informática ou a casa dos alunos são o  

espaço próprio onde o jogo ocorre, o blog e o canal do Youtube também 

correspondem a este espaço; o prazo para realização de cada tarefa pode ser 

considerarado  como o tempo em que o jogo ocorre. Além disso a própria inclusão 

das TIC nas sequências didáticas constitui-se um atrativo lúdico importante para a 

mobilização da atenção e do interesse. 

Na sequência “Um blog”,  procurou-se explorar mais ainda as 

propriedades do hipertexto para auxiliar na leitura e na atribuição de sentido a textos 

de gêneros diversos.  

Com a terceira sequência -  “Um Canal do Youtube” -  além de se 

apresentar uma sugestão de uso de outras características da hipermídia, também foi 

sugerido um trabalho para tentar ajudar educadores e educandos, na apropriação de 

outras tecnologias, não apenas do computador, mas também da câmera digital, dos 

media players  e/ou celulares que filmam e tiram fotos, e também de interfaces, 

como editores de vídeos, no intuito de auxiliarem na leitura e no processo de 

multiletramento.  

Sobre o trabalho realizado em sala de aula usando as duas sequências 

que foram aplicadas, destacam-se várias  constatações importantes que serão 

examinadas no item 2.6. Uma constatação que já pode ser destacada  é que cem 

por cento (100%) dos alunos, na turma em que elas foram aplicadas, participaram 

efetivamente das atividades propostas, que  envolviam leitura e atribuição de sentido 

com uso das TIC, tendo como objetivo final a construção do blog e do canal do 

youtube. 

Atribui-se, esse poder mobilizador da atenção e do interesse dos alunos, 

que as sequências didáticas conquistaram, a dois fatores: 1- a aprendizagem por 

meio de grupos colaborativos - aplicação da metodologia CSCL (ENOQUE, 2006); 2- 
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as atividades desenvolvidas como atividades lúdicas (HUIZINGA, 1971). O 

aparecimento de ambos os fatores pode, por sua vez, ser atribuído ao uso das TIC 

nesse processo.  

Ressalta-se mais uma vez que, apesar deste trabalho utilizar de alguns 

gêneros literários, este não é um trabalho sobre Literatura e portanto não visa às 

características especificamente literárias dos textos usados e sim a sua leitura e 

compreensão e neste sentido admite-se que para uma perfeita identificação do 

gênero lido faz-se necessário o reconhecimento das características desse gênero, 

como por exemplo, contexto de produção e de circulação, entre outras, mas sem 

tornar-se um trabalho de aprofundamento em literário. 

  

2.2 Análise dos dados coletados na pesquisa com alunos, professores e    
       gestores da Rede Pública Municipal de Educação de Taubaté/SP 

• Dados referentes à pesquisa feita com alunos 

Conforme apontou-se no Quadro 1, foram entrevistados efetivamente 

30 alunos.  

Sobre o número de alunos entrevistados para coleta de dados 

quantitativos, destaca-se que foram distribuídos formulários para 100 alunos pois 

entende-se que o cálculo amostral seria mais representativo com esse quantitativo, 

porém, a grande maioria dos alunos não retornou os formulários e/ou TCLE (Termo 

de Concentimento Livre e Esclarecido) para o pesquisador. Este fato não 

comprometeu a pesquisa, mas reduziu significativamente a abrangência da 

amostragem que se desejava inicialmente realizar.  

Uma vez que não houve contestação dos pais/responsáveis sobre 

informações adicionais referentes à pesquisa, deduz-se que, talvez a não devolução 

dos formulários preenchidos possa ter ocorrido em função da não compreensão por 

parte dos alunos da importância da pesquisa e dos benefícios que eles e outros 

poderiam obter com ela, o que teria gerado um certo descomprometimento em 

relação à participação deles na pesquisa quantitativa. 

No questionário dos alunos (ANEXO B), nas questões de 1 a 3 era 

possível marcar mais de 1 opção e em função disso, o resultado da tabulação não 

foi dado em porcentagem, pois se assim o fosse, a somatória seria maior que 100% 

o que dificultaria a interpretação, por isso, os dados das três primeiras questões 

foram  tabulados  em  valores  numéricos  absolutos. O  mesmo ocorre com o gráfico 
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sobre trabalho escolar com uso do computador - dados por disciplina (ANEXO O). 

A primeira pergunta feita aos alunos tinha por objetivo verificar quais 

equipamentos de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) eles possuem em 

casa e com isso, descobrir também se eles têm ou não acesso a esse tipo de 

tecnologia fora do contexto escolar. 

De acordo com os resultados obtidos por meio dessa pergunta e 

organizados em um gráfico (ANEXO I) , pode-se dizer  que a maioria dos alunos 

entrevistados possui algum tipo de TIC em casa. Por exemplo, dos trinta (30) alunos 

entrevistados, vinte e seis (26) possuem computador em casa. Além disso, a maioria 

deles também possui Câmera Digital ou filmadora, Celular que filma e DVD e apenas 

uma minoria possui Mp3/Mp4, o que é facilmente compreensível em função do 

celular ter acumulado a função de um completo media player. 

O fato de os alunos possuirem estes equipamentos em casa é um dado 

relevante, já que se trata do contexto da escola pública e de alunos supostamente 

com menores condições socioeconômicas. É relevante também pois começa a 

confirmar a tese de que os alunos possuem acesso às TIC. Outros dados no 

decorrer da pesquisa irão confirmar se eles fazem um uso adequado das TIC ou se 

realizam um consumo apenas fetichista, conforme Veraszto et al.(2008) 

Outro dado que buscou-se investigar na pesquisa foi o nível de 

familiaridade dos alunos com a linguagem digital, tanto no que diz respeito à 

utilização de perfis eletrônicos virtuais, quanto à utilização de outros softwares que 

podem auxiliar na produção de trabalhos escolares e no aprendizado. 

Com relação aos perfis eletrônicos virtuais a pesquisa constatou que 

dos trinta (30) alunos entrevistados, apenas dois afirmam não possuir nenhum perfil 

eletrônico. Dos vinte e oite (28) que possuem perfis virtuais, cinco (05) possuem 

canal no Youtube, quatro (04) possuem blog, treze (13) possuem Facebook, vinte e 

cinco (25) possuem Orkut, vinte (20) possuem e-mail e dezesseis (16) ainda afirmam 

possuirem outros perfis (ANEXO J).  

Duas constatações relativas a estes dados são importantes. A primeira 

é o fato da grande maioria dos alunos possuirem perfis eletrônicos virtuais. Isso é 

importante, pois, embora, segundo Bauman (2010) esses perfis possam favorecer 

um processo constante de reidentificação do sujeito, o fato dos educandos já 

possuirem esses perfis pode facilitar o uso dessa tecnologia com fins de 

aprendizagem. A segunda constatação é a percepção de uma inconsistência nos 
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dados informados já que apenas vinte alunos dizem possuir e-mail, enquanto  que 

vinte e cinco afirmam possuir Orkut. Isso no mínimo é uma incongruência já que, 

como se sabe, para se criar um perfil no Orkut e para se acessar esse perfil é 

necessário que se tenha uma conta de e-mail.  

Essa incongruência apontada nos dados informados pelos alunos 

talvez signifique que: 1- embora tenham perfis eletrônicos e utilizem esses perfis, os 

alunos não estão tão familiarizados assim e não entendem perfeitamente como 

funcionam essas tecnologias; 2- é possível que eles criem perfis mais para 

acompanharem uma tendência contemporânea ou um modismo, mas sem nenhum 

critério ou objetivo. Essa segunda constatação, se associada a um dado que 

aparece na entrevista com os professores, de que os trabalhos que eles solicitam 

aos alunos são pesquisas, muitas vezes também sem um critério ou roteiro (ANEXO 

S), ratifica, de acordo com Veraszto et al.(2008), um uso meramente fetichista da 

tecnologia.  

Os alunos possuem todos aqueles equipamentos em casa e todos 

esses perfis eletrônicos, mas não fazem um uso direcionado, por isso, mais uma 

vez, o educador tem um papel essencial  na tentativa de fazer um uso direcionado 

dessa tecologia, visando objetivos de ensino-aprendizagem. 

Cabe ressaltar ainda que o fato de pouquíssimos alunos possuírem 

blog e canal do youtube talvez demonstre que esses perfis exijam um pouco mais de 

conhecimento da linguagem digital. Conhecimento que talvez eles ainda não 

dominem ou ainda não tenham interesse em desenvolver, possivelmente porque 

outros perfis como Orkut, MSN ou Facebook possuam um apelo maior. Esta parece 

ser mais uma constatação que reforça a importância de se colocar os alunos em 

contato com o uso de blog e canal do Youtube, mídias que utilizam da linguagem 

digital, que é multissemiótica, e permite um trabalho com o processo de 

multiletramento. 

Sobre os softwares com os quais os alunos possuem familiaridade, os 

dados demonstram que todos os trinta (30) alunos possuem familiaridade com algum 

tipo de software. Familiaridade essa que, assim como o uso de perfis eletrônicos, 

pode ser aproveitada com objetivos de aprendizagem. Dentre os programas mais 

usados estão os navegadores de internet, apontados como sendo utilizado por vinte 

e seis (26) dos trinta alunos entrevistas, e o editor de texto Word, que é apontado 

como sendo utilizado por vinte e quatro (24) alunos. O alunos também afirmam usar 
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softwares como: - Power Point; aplicativos para música; editores de vídeo e 

Photoshop. Além desses, nove (09) alunos afirmaram utilizar  outros softwares não 

especificados (ANEXO K).   

Quando perguntados sobre qual programa eles utilizam melhor, a 

informação é coerente com os programas que eles mais utilizam pois, trinta e sete 

por cento (37%) dos alunos entrevistados afirmam saber usar melhor os 

navegadores de internet; vinte e três por cento (23%) afirmam utilizar melhor o editor 

de textos Word e os outros quarenta por cento (40%) se dividem em outros 

aplicativos (ANEXO L). Isso evidencia que o uso que os alunos fazem do 

computador é extremamente ligado ou ao uso da Internet ou à digitação de textos. 

A respeito de qual tarefa os alunos acham mais difícil de realizar 

usando o computador, a maioria, quarenta por cento (40%) aponta como mais difícil 

a edição de um vídeo. Em segundo lugar, trinta e sete por cento (37%) dos alunos 

elencam como tendo dificuldades para fazer uma apresentação de slides. Treze por 

cento (13%) disse que o mais difícil é editar um texto; sete por cento (7%) afirma que 

é a realização de trabalhos escolares e três por cento (3%) aponta outras atividades 

não especificadas (ANEXO M). 

Destes últimos dados, duas constatações  chamam atenção: 

- A primeira delas é o fato de um número muito grande de alunos 

apontarem como mais difíceis fazer uma apresentação de slides ou editar um vídeo. 

É uma situação relevante pelo fato de que ambas as tarefas, tanto uma 

apresentação de slides, quanto editar um vídeo, são atividades que muito podem 

contribuir para a atribuição de sentido ao que leem e também podem ajudar na 

realização de inferências; 

- A segunda constatação que também chama a atenção é que sete por 

cento (7%) dos alunos dizem achar mais difícil a realização de trabalhos escolares 

utilizando o computador, parece um número pequeno, mas se somado aos treze por 

cento (13%) que acha mais difícil editar um texto, então tem-se vinte por cento (20%) 

dos alunos com sérias dificuldades, mesmo para realizar trabalhos de pesquisa 

simples, que são os mais pedidos pelos professores. 

Isso não quer dizer que seja o professor de língua portuguesa quem 

deverá ter a incumbência de ensinar essas tarefas para os alunos, mas no mínimo 

alerta para com qual tipo de aluno  se está trabalhando e qual tipo de aptidão esse 

aluno possui ou não para a utilização das TIC com fins de aprendizagem.  
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 Quando perguntados sobre onde eles utilizam mais o computador, a 

vasta maioria, oitenta por cento (80%),  afirma que é em casa. É um dado coerente 

com o ANEXO I, no qual a maioria (26, dos 30 entrevistados) afirma possuir 

computador em casa.  

Apenas sete por cento (7%) dos alunos entrevistados afirmam usar 

mais o computador na escola. Dez por cento (10%) afirma ser em Lan House  o local 

onde eles usam mais o computador e três por cento (3%) aponta outros locais não 

elencados na pesquisa (ANEXO N).  

Se tão poucos alunos, somente sete por cento (7%), indica a escola 

como o local no qual eles mais utilizam o computador, isso talvez seja um indicativo 

que possa ajudar a confirmar a hipótese inicial de que a quantidade de equipamento 

disponível na escola é insuficiente para o número de alunos, ao mesmo tempo que 

talvez confirme o fato de a escola ainda se utilizar pouco das TIC em seu cotidiano 

pedagógico. 

Na última pergunta feita aos alunos, noventa e sete por cento (97%)  

respondeu sim à pergunta se já fizeram algum tipo de trabalho escolar com uso do 

computador (ANEXO O).  

Este parece ser um  índice que demonstra um uso efetivo das TIC, mas 

face aos outros dados apontados até o momento e também em função do tipo de 

trabalho que os professores entrevistados afirmam solicitar, que é “pesquisa” 

(ANEXO S) – parece indicar um uso muito superficial e não proficiente do 

computador e das TIC, principalmente em relação ao objetivo deste trabalho, que é o 

de incluir as TIC para ensino da Língua Portuguesa com enfoque no processo de 

multiletramento e na formação de leitores  

Sobre a disciplina que mais solicita trabalhos com o uso do 

computador, a mais apontada foi Português (ANEXO O). Talvez isso seja uma 

consequência de que todos os professores entrevistados solicitam trabalhos nos 

quais o computador deve ser utilizado (ANEXO S). É possivel que esse dado seja 

também em consequência das sequências didáticas que vinham sendo aplicadas na 

sala de aula de alguns dos alunos entrevistados. 

• Dados referentes à pesquisa feita com professores 

Esta parte da investigação feita junto aos professores visou verificar o 

grau de familiaridade e o tipo de uso em relação ao ensino de Língua Portuguesa. 
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A primeira pergunta feita aos professores visava saber se eles 

utilizavam equipamentos eletrônicos em sala de aula e em caso afirmativo, quais 

equipamentos são utilizados. Apenas cinquenta por cento (50%) dos entrevistados 

afirmaram utilizar esse tipo de equipamento em sala de aula. É um dado importante 

e que causa um certo estranhamento, já que é esperado que o  professor de Língua 

Portuguesa trabalhe os diversos tipos de linguagens e supõe-se que isso exija do 

professor a utilização de,  ao menos, TV, DVD e equipamento de som. São estes 

aparelhos que os três professores que responderam afirmativamente sobre o uso de 

equipamento dizem utilizar, sendo que um deles também afirma utilizar de 

computador e data show (ANEXO P). 

É possível que esse dado sinalize que ainda há a necessidade de 

incentivo ao uso das TIC nas aulas de Língua Portuguesa.  

Pode-se adiantar que a não utilização por um número tão significativo 

dos professores entrevistados (50% não utiliza equipamento eletrônico) talvez esteja  

intimamente relacionada à questão da formação e da preparação do professor para 

realizar esse uso, conforme se analisará no capítulo 3. 

A seguir os professores foram questionados se já teriam ministrado 

alguma aula utilizando a sala de informática. A maioria, sessenta e sete por cento 

(67%) dos entrevistados afirmaram nunca terem utilizado a sala de informática para 

aulas (ANEXO Q). Um número bastante significativo. Sobre o porque da não 

utilização da sala de informática em aulas de Língua Portuguesa, as principais 

justificativas apontadas pelos 67%  que não utiliza, foram:  

- “A sala é sempre utilizada para aulas de informática” e/ou “Não há 

espaço físico para acomodar a turma toda” (ANEXO Q).  

Essa constatação também parece corroborar a hipótese de que não há 

equipamentos suficientes para atender a todos os alunos e talvez indique que a 

estrutura física das escolas envolvidas na pesquisa não correspondam ao 

necessário para um projeto de uso das TIC em aulas de Língua Portuguesa, 

comprometendo algumas ações como por exemplo a que será apresentada no item 

2.3  envolvendo leitura hipertextual. 

Essa hipótese de problema com a infraestrutura e com o tempo 

disponível na sala de informática para aulas que não sejam especificamente de 

informática é ratificada nos dados coletados junto aos gestores, conforme pode-se 

observar no ANEXO BB, que ainda será discutido. 
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Com  relação aos programas utilizados pelos professores, todos os 

seis entrevistados afirmam utilizar o editor de textos Word e Navegadores de 

Internet. Apenas um dos entrevistados confirmou utilizar aplicativos para música, 

editores de vídeo e Power Point. Nessa questão os entrevistados poderiam marcar 

mais de uma opção e por isso os dados são apresentados em números absolutos e 

não em porcentagem (ANEXO R).  

Esses dados são coerentes com os programas que os alunos também 

afirmam utilizar mais e melhor  (ANEXOS K e L). Talvez isso sinalize que no 

contexto onde foram coletados os dados, seja mais necessário se utilizar de 

navegadores de internet para realizar pesquisas e de editores de texto (como o 

Word), para editar o que se pesquisa. 

Porém, o que é mais relevante  neste caso, são os programas que eles 

menos utilizam, como os editores de vídeo, os aplicativos para música e o Power 

Point, justamente por acreditar-se que ao lançar mão das características da 

hipertextualidade disponíveis por meio da linguagem digital e particularmente a 

Internet, juntamente com o que é possível criar utilizando-se desses programas, o 

educador passaria a ter mídias de ensino-aprendizagem que, se bem aproveitados, 

em muito poderiam contribuir para o ensino da Língua Portuguesa, com enfoque no 

processo de multiletramento. 

Depois, foi perguntado aos professores se eles já haviam solicitado 

algum tipo de trabalho que envolvesse o uso do computador e cem por cento (100%) 

dos entrevistados responderam afirmativamente a essa pergunta (ANEXO S). Tem-

se aqui uma contradição, pois, conforme se constatou por meio dos dados, 

cinquenta por cento (50%)  dos entrevistados não utilizam equipamentos eletrônicos 

em sala de aula e sessenta e sete por cento (67%) nunca utilizou a sala de 

informática (ANEXOS P e Q).  

Então, cruzando-se os dados presentes nos ANEXOS P e Q, com os 

presentes no ANEXO S, deduz-se que, nos trabalhos solicitados, possivelmente,  os 

professores que não utilizam a sala de informática e/ou equipamentos em sala de 

aula, ficam impossibilitados ou limitados para orientarem corretamente seus alunos 

em trabalhos que envolvam essas tecnologias.  

Esse fato é corroborado quando os entrevistados são unânimes em 

dizer que o tipo de trabalho que solicitam é “pesquisa” (ANEXO S) o que confirma o 

fato de que o uso das TIC, especialmente o computador,  nas escolas participantes 
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desta pesquisa, é um uso não sitematizado e portanto deixa de contribuir 

efetivamente, ou com toda a potencialidade que poderia, no processo de 

multiletramento e formação de leitores. 

Apesar desse uso pouco proficiente das TIC, os professores 

entrevistados são unânimes em reconhecer que o uso de Tecnologia de Informação 

e Comunicação (TIC) pode auxiliar no letramento dos alunos (ANEXO T1). Isso pode 

ser considerado uma vantagem para se atingir um uso que realmente faça a 

diferença no processo de multiletramento. 

Sobre porque eles acham que as TIC podem auxiliar no letramento, 

dezessete por cento (17%) dos professores acham que é porque “motiva os alunos”; 

trinte e três por cento (33%) alegam que “é uma linguagem atrativa para os 

adolescentes” e os outros cinquenta por cento (50%)  afirmam que é porque as TIC 

“fazem parte da vida do aluno”(ANEXO T2).   

São respostas que justificam o uso que eles fazem das TIC com os 

alunos e são vagas do ponto de vista pedagógico. Denotam um desconhecimento 

das potencialidades dessa tecnologia que pode, por meio da hipertextualidade, por 

exemplo, auxiliar na atribuição instantânea de sentido aos textos, fazendo-se 

conexões por meio do hipertexto, que cria uma recursividade infinita de sentido 

(LÉVY, 1997), como será, em parte, demonstrado no item 2.3. As TIC permitem 

também um trabalho com outras linguagens, no viés da hipermodalidade, como será 

demonstrado nos itens 2.4 e 2.5. 

Sobre quais tarefas eles sabem fazer utilizando o computador, as 

respostas dos professores entrevistados foi coerente com os programas que eles 

mais usam (ANEXO R). Os seis entrevistados afirmaram saber fazer pesquisas e 

enviar e-mail com anexo. Quatro afirmaram saber editar um texto e fazer uma 

apresentação de slides. Apenas um afirmou saber editar um vídeo. Nenhum deles 

afirmou saber editar uma imagem e também nenhum elencou outras atividades que 

soubesse fazer utilizando-se do computador, embora houvesse essa possibilidade 

na resposta (ANEXO U).  

Esses dados parecem confirmar a dificuldade dos entrevistados em 

trabalhar com blogs, vídeos e outras atividades que poderiam transcender apenas 

os trabalhos do tipo “pesquisa” solicitados aos alunos. 

Os professores foram indagados sobre onde eles mais utilizam o 

computador. Assim como os alunos, eles utilizam mais o computador em casa 
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(ANEXO V). Isso demonstra, mais uma vez que, a estrutura da escola ainda não 

permite um uso frequente, que poderia favorecer uma utilização mais adequada, do 

ponto de vista de um processo de multiletramento. 

Finalmente, foi perguntado quais perfis eletrônicos virtuais eles 

possuem, sendo que todos os seis (06) entrevistados afirmaram possuir e-mail; 

cinco (05) possuem orkut; dois (02) possuem facebook; um (01) apontou outro perfil 

(Msn) não elencado diretamente na questão e nenhum dos entrevistados afirmou 

possuir blog ou canal do youtube (ANEXO W).  

Esses dados apontam que os professores poderiam tentar usar ao 

menos o Orkut com fins de auxiliar no processo de multiletramento, já que a maioria 

dos professores possuem perfil nesse site, assim como a maioria dos alunos. Dos 

dados informados pelos alunos e pelos professores, constatou-se também que, uma 

minoria de alunos  possui um blog e/ou canal do Youtube, e  nenhum dos 

professores entrevistados possuem esses perfis (ANEXOS J e W). Isso mais uma 

vez justifica a apresentação de  propostas de uso do Youtube e dos blogs com 

objetivos de auxiliarem no processo de multiletramento, porque são mídias que 

podem contribuir com esse processo e não são utilizadas pelos entrevistados. 

• Dados referentes à pesquisa feita com gestores 

Durante a pesquisa entrevistaram-se os Diretores (Gestores) de cada 

unidade escolar, visando principalmente, coletar dados relativos à infraestrutura e 

disponibilidade das TIC nas unidades escolares pesquisadas, refutando ou 

confirmando a hipótese inicial da pesquisa sobre a presença de equipamentos em 

número insuficiente e com uma utilização não direcionada para auxiliar no processo 

ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa. 

Os dados coletados na pesquisa com os gestores também revelam, 

parcialmente, como é feita a gestão da Tecnologia da Informação e Comunicação 

nas unidades escolares, no que diz respeito ao uso da  sala de informática e ao uso 

de TIC pelos professores. Conforme será demonstrado a seguir, a maioria deles 

parecem confirmar as informações fornecidas pelos professores. 

Sobre o número de professores do 6.º ao 9.º ano, o que foi informado 

pelos gestores é o seguinte: - Escola 1, não informou; Escola 2, 20 professores; 

Escola 3, 16 professores; Escola 4, 19 professores; Escola 5, 20 professores 

(ANEXO X). O que esses números indicam é a confirmação da quantidade 

insuficiente de equipamentos disponíveis, pois, se todos os professores quisessem 
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fazer  alguma atividade utilizando a sala de informática, que possui em média 15 

computadores em cada escola (ANEXO Z), seria inviável.  

Vale lembrar que as escolas pesquisadas não possuem apenas os 

alunos do 6.º ano 9.º ano, mas também do 1.º ao 5.º ano e que utilizam a sala de 

informática, comprometendo ainda mais a relação entre quantidade de 

computadores disponíveis e número de alunos que os utilizam. 

Interessou perguntar na pesquisa com gestores,  o número de 

professores de Língua Portuguesa,  para se averiguar a relação entre a quantidade 

de equipamentos e o número desses professores, especificamente. A Escola 1 não 

forneceu esse dado; a Escola 2 informou possuir 04 professores de Língua 

Portuguesa; a Escola 3 possui 02; a Escola 4 possui 04 e a Escola 5 informou 

possuir 03 professores de Língua Portuguesa (ANEXO Y). 

Uma média aproximada de 3 professores de Língua Portuguesa por 

escola. Considerando-se que, cada professor pode ter de uma (01) a  seis (06)  

turmas, tomando-se um valor médio aproximado de 03 turmas por professor de 

Língua Portuguesa e considerando-se o número médio de 35 alunos por turma, 

então haverá cerca de 315 alunos disputando 15 computadores por escola, isso só 

em aulas de Língua Portuguesa. Um número bastante alto para se tentar  realizar 

um trabalho com uso das TIC. Ainda é preciso considerar o fato de que o laboratório 

é de uso prioritário para as aulas de informática (ANEXO BB e ANEXO CC). 

Ressalta-se que o não fornecimento das informações pela Escola 1 

relativas aos ANEXOS A e B  em nada comprometeu a pesquisa já que os dados 

informados pelas outras 04 escolas foram suficientes para se fazer a média nesses 

dois primeiros itens da pesquisa com gestores. Vale lembrar ainda, que o número de 

alunos por turma e o número de turmas que um professor pode ter, são dados que 

foram fornecidos diretamente pelas secretarias das escolas. Portanto, é um cálculo 

dentro da realidade das escolas públicas municipais de Taubaté/SP. 

Questionou-se também aos gestores sobre quais equipamentos estão 

disponíveis na escola e em que quantidade (ANEXO Z). 

 Alguns detalhes relativos a estes dados chamam a atenção. Primeiro o 

fato de que uma escola possui 4 aparelhos de DVD, mas somente duas TVs, o que 

aponta recursos mal aproveitados. Em segundo lugar é a quandidade de 

computadores disponíveis em cada escola, que é uma quantidade não significativa 

quando comparada com o número total de professores da escola e mesmo quando 
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comparada apenas com o número de professores de Língua Portuguesa, ainda 

continua sendo  insuficiente, conforme já se comentou. Em terceiro lugar,  o fato de 

que, relembrando os dados fornecidos pelos professores, cinquenta por cento (50%) 

dos entrevistados informaram não utilizar equipamentos eletrônicos em sala, 

conforme o ANEXO P.  

A não utilização de tecnologias por esses 50% de professores 

entrevistados não está amparada na ausência de equipamentos, pois conforme 

nota-se das informações fornecidas pelos gestores, há tecnologia disponível. Ao 

menos no que diz respeito à TV e DVD, todas as escolas possuem (ANEXO Z). 

Sobre outros equipamentos e infraestrutura disponível, importa destacar 

que, das cinco escolas pesquisadas, uma (01) não possui  câmera digital; quatro 

(04) não possuem filmadora; uma (01) não possui conexão com Internet; duas (02) 

não possuem sala multimídia; duas (02) não possuem data show, porém, todas 

possuem laboratório de informática com quinze (15) computadores em média 

(ANEXO Z).  

Esses dados revelam uma certa disparidade entre algumas escolas, pois, 

enquanto umas possuem alguns recursos em demasia – caso da escola que possui 

04 aparelhos de DVD – outras não possuem alguns recursos importantes do ponto 

de vista das TIC, como sala multimídia, câmera digital, filmadora, Data Show e 

conexão com a internet.  

Destaca-se a quantidade de computadores por escola. Essa quantidade 

inviabiliza um trabalho trandisciplinar e de práticas de multiletramento com uso do 

computador, na própria unidade escolar, já que a prioridade de uso dessas salas é 

para as aulas específicas de informática, conforme já ficou claro nos dados 

fornecidos pelos professores e que serão ratificados nos dados informados pelos 

gestores constantes no ANEXOS BB e CC. 

Os gestores foram também questionados se os professores da escola 

realizam projetos que utilizam mais de dois dos equipamentos disponíveis. Os 

estrevistados foram unânimes em responder afirmativamente a esta pergunta 

(ANEXO AA). À primeira vista, pode parecer uma contradição, já que cinquenta por 

cento dos professores disseram não utilizar  TIC, mas é perfeitamente 

compreensível já que a pergunta foi feita de uma forma generalizante em que 

poderiam ser considerados todos os professores da escola e não apenas os de 

Língua Portuguesa ou somente os entrevistados na pesquisa. 
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Fato importante de se destacar é que os gestores puderam complementar 

a pergunta de maneira dissertativa, informando se os equipamentos são utilizados 

em aulas e/ou em projetos:  

- Gestor 1 -  “Os equipamentos são utilizados  no Projeto de História 

‘Vamos visitar a Grécia’, que utilizou TV, DVD, Câmera Digital e Internet”;  

- Gestor 2 - “São utilizados para aulas com vídeos relacionados ao 

assunto do plano de ensino ou temas transversais”;  

- Gestor 3 - “São utilizados TV, DVD e Data Show”;  (o gestor 3 não deu 

detalhes sobre essa utilização);  

- Gestor 4 -  “Os equipamentos são utilizados em Projetos como: Projeto 

de Leitura, Projeto de Inglês, Projeto de História, Projeto de Educação Integral e 

Projeto de Animação”; (este gestor foi o único que informou que seus professores 

não apresentam nenhuma dificuldade em relação ao uso das  TIC, conforme se 

poderá  observar no ANEXO CC);  

- Gestor 5 -  “São utilizados em projetos de História e Inglês envolvendo 

blogs” - Esse mesmo gestor encontra-se entre os que afirmaram que o laboratório de 

informática da escola não possui horas disponíveis para os demais professores que 

não os professores (estagiários) de informática, conforme se oberservará na análise 

do  ANEXO BB. 

Sendo assim, essa afirmativa de  todos os gestores, de que os 

professores utilizam de mais de dois tipos de TIC em aulas e/ou projetos no mínimo 

refere-se a todos os professores da escola, em geral, e não especificamente aos de 

Língua Portuguesa.  

No ANEXO BB foram sintetizadas as respostas dadas pelos gestores 

sobre o laboratório de informática. Foi feita a pergunta se este laboratório possui 

horário disponível para uso de todos os professores e não apenas dos professores 

(etagiários) de informática. Quarenta por cento dos gestores (40%) informaram que o 

laboratório de suas escolas não possui horas disponíveis para uso dos professores, 

que não os de informática.  

Dentre os sessenta (60%) dos gestores que informaram que suas escolas 

possuem horas disponíveis para os professores usarem com os alunos no 

laboratório de informática, um gestor  (01) informou que possui duas horas por turno, 

a serem divididas por todos os professores; outro gestor informou que possui 

disponibilidade apenas no horário de HTPC (Horas de Trabalho Pedagógico 
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Coletivo), mas como se sabe, seria um tempo apenas para o uso do professor, sem 

os alunos, o que não efetivaria um trabalho de leitura e práticas de multiletramento. 

Além disso, as horas de HTPC são dedicadas exclusivamente para discussões de 

ordem pedagógica e administrativa, não havendo tempo hábil para uso de sala de 

informática. O outro gestor informou que os professores possuem seis (06) horas 

disponíveis, aproximadamente, mas não informou com qual periodicidade essas 

horas estão disponíveis, se diária, semanal ou mensalmente. 

Esses dados confirmam que a quantidade de computadores é muito 

limitada e insuficiente nas escolas pesquisadas, pois mesmo nas escolas nas quais 

se afirma possuir um tempo disponível no laboratório de informática para uso dos 

professores, esse tempo parece pouco  ao pensar-se em todos os professores de 

Lingua Portuguesa e reduzidíssimo  caso se tenha em mente o número total de 

professores e alunos da escola. 

Para finalizar,  foi perguntado qual, na opinião deles, seria a maior 

dificuldade dos professores em relação ao uso das TIC – Tecnologia de Informação 

e Comunicação,  para ministrarem aulas ou realizarem projetos. As respostas 

obtidas foram as seguintes: 

- Gestor1 - “A falta de recursos dos alunos e limitação do sinal de conexão 

da Internet”; 

- Gestor2– “A quantidade de aparelhos e o tempo de uso da sala de 

vídeo, dado ao tamanho e a quantidade de alunos e o grande número de salas de 

aula”; 

- Gestor3 – “Falta sala multimídia que dificulta muito o trabalho. TV é 

levada para sala de aula. O horário disponível da sala de informática não é suficiente 

para o número de professores”; 

- Gestor4 – “Não apresenta dificuldades”; 

- Gestor5 – “A falta de formação do professor e a falta de estrutura da 

Escola.” 

As respostas escritas pelos gestores, nesta parte da entrevista, foram 

transcritas  na íntegra e também foram agrupadas por semelhança ou repetição e 

estão apresentadas no gráfico constante no ANEXO CC.  

Todas as respostas apontam problemas com a quantidade de 

equipamentos e/ou com outras partes da infraestrutura. Exceção é a resposta do 

Gestor4,  que pode ser facilmente contestada já que o número de alunos, turmas e 
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professores não é tão diferente das escolas que apontaram pouco tempo no 

laboratório de informática e /ou outros problemas infraestruturais.  

Talvez seja possível que os professores da escola onde o gestor 4 atua 

não possuam problemas de formação para uso das TIC, já que lá é a escola que 

mais citou projetos e ações que se utilizam das TIC. Mas os dados referentes à 

formação dos professores apontam que nenhum deles recebeu em sua graduação 

ou curso de especialização uma preparação para uso das TIC em aulas de Língua 

Portuguesa (ANEXOS OO e QQ). Nestes dados está incluído ao menos um 

professor de Língua Portuguesa da escola em que o Gestor4 atua, contradizendo 

dessa forma a informação generalizante dada pelo gestor. 

Ainda sobre estas últimas informações fornecidas pelos gestores, o que 

foi informado pelos gestores  01, 02, 03 e 05 parece bem mais coerente com a 

realidade das escolas pesquisadas.  

Destaca-se, por exemplo, a opinião do gestor 2 sobre a quantidade 

reduzida de computadores em relação ao número de alunos. Essa opinião é 

ratificada na fala do gestor 3, que aponta a quantidade de horas disponíveis  na sala 

de informática como sendo insuficiente para o número de professores da escola. É 

confirmada também na opinião do gestor 5, que aponta a falta de infraestrutura 

como o maior problema dos professores para a utilização das TIC em aulas e/ou 

projetos. O gestor 5  foi o único que lembrou a formação dos professores como um 

fator limitante.   

Portanto, de uma maneira geral pode-se afirmar que os dados coletados 

junto aos alunos, professores e gestores parecem confirmar, entre outras coisas, a  

hipótese incial desta pesquisa, de que:  

1- Existe tecnologia da informação e comunicação (TIC) disponível nas 

escolas pesquisadas, mas essa tecnologia não é em um número suficiente  para o 

atendimento da demanda em cada instituição escolar; os alunos também possuem 

acesso à tecnologia fora do contexto escolar mas fazem um uso não direcionado, 

praticamente fetichista, consumista e por modismo;  

2 - Mesmo o número reduzido de equipamentos disponíveis na escola 

está subutilizado ou com uma utilização não eficiente no que diz respeito ao uso 

para auxiliar nas atividades de leitura e no processo de multiletramento, devido 

principalmente ao privilégio e prioridade que se dá às aulas de informática e não ao 

uso da informática para subsidiar os projetos ou as aulas das disciplinas em geral;  
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3 - O grau de acesso de professores e alunos às TIC é bastante 

significativo, mas no que diz respeito ao uso para o  ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa e para auxiliar no processo de multiletramento, ainda é um uso muito 

superficial e sem um correto direcionamento. 

4- Conforme se observou pelos dados, além desse número limitado de 

equipamentos, a formação dos professores é outro fator importante a ser levado em 

consideração quando se fala em uso de TIC para leitura e como mídia necessária ao 

processo de multiletramento. Isso será melhor discutido no capítulo 3, inclusive com 

a análise de outros dados fornecidos pelos professores entrevistados,  . 

A seguir, do item 2.3 ao 2.5 apresentar-se-ão as propostas de utilização 

das TIC em contextos de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, com enfoque 

em leitura de gêneros discursivos e no processo de multiletramento.   

 
2.3 Proposta de Sequência didática – A Leitura Hipertextual9 

 
Conforme já se apontou neste trabalho, a formação de leitores 

proficientes interessa a todas as disciplinas (SEE/SP, 2010), já que todo 

conhecimento escolar que vem por meio da língua materna e da leitura, demanda  

uma atribuição de sentido para que se compreenda o que se  ensina e o que se 

aprende. Assim, quanto mais capazes de realizar inferências  nos textos lidos, tanto 

mais os estudantes aprenderão e compreenderão aquilo que estudam. 

Para se tentar auxiliar na formação de leitores, acredita-se que a leitura 

de gêneros discursivos literários possa auxiliar, assim como o aproveitamento de 

algumas características do hipertexto, que  pode facilitar o trabalho e torná-lo mais 

atraente para os alunos. 

Escolheu-se o trabalho com textos do gênero literário não para 

privilegiar esses gêneros ou para exaltar o seu valor ou o da Literatura, mas porque 

os diversos gêneros literários, também são usados na Educação para auxiliar na 

formação de leitores. Isso também corresponde à realidade do material didático 

adotado pelas escolas da Rede Pública Municipal de Taubaté (Sistema de Ensino 

Aprende Brasil, Ensino Fund. – Língua Portuguesa – 9.º ano, 2008). 

Segundo Tezza (2008): 

                                                 
9 Esta proposta nasceu durante as aulas da disciplina “Mediação em Leitura e Escrita: imaginário, 
ludismo e estética no ensino de Língua Materna” ministrada pela Profa. Dra. Vera L. B. de Siqueira 
Renda – PPGLA/UNITAU – 2.º semestre/2010. 



83 
 

 

 “a literatura é o território das diferenças, ela revela milhares de modos de 
ver – cada bom escritor tem sua marca inconfundível, apresenta um 
repertório novo de referências e nos propõe um ângulo do olhar” (TEZZA, 
2008, p. 4) 
 

Concorda-se com Tezza (2008), admitindo-se que pela Literatura, por 

meio dos gêneros literários, é possível conhecer diversos pontos de vista, fato que 

pode auxiliar na ampliação da visão de mundo dos alunos e consequentemente no 

processo de multiletramento, mas deseja-se reforçar que este não é um trabalho 

sobre Literatura e não se tem a pretensão de analisar os gêneros lidos descendo-se 

ao nível de suas características especificamente literárias. O objetivo é a formação 

de leitores e práticas de multiletramento, valendo-se das TIC para auxiliar nisso, 

consequentemente trabalhando um letramento textual e digital.  

Outro objetivo era que os alunos tentassem compreender o texto, 

atribuindo sentido, conhecendo seu contexto de produção e associando-o a outras 

áreas de conhecimento.  

Acredita-se que se o educando for capaz de realizar esse tipo de  

atribuição de sentido, ele poderá, ao apropriar-se desse conhecimento, por meio de 

estratégias, transferir as habilidades de leitura adquiridas com a leitura de gêneros 

literários, para realizar a leitura e compreensão de outros gêneros, quaisquer que 

sejam, com as devidas adaptações de estratégias que cada gênero exige, é claro. 

Por isso, a sugestão de  trabalho que será apresentada nesta sequência didática e 

nas outras, que também se iniciaram a partir da leitura de gêneros literários, 

justificam-se. 

Segundo Coelho (2000), a Literatura é um de “fio de Ariadne”, capaz de 

viabilizar a transdisciplinaridade.  Já as TIC, particularmente o computador e sua 

linguagem digital, hipertextual, com todas as suas características, constitui uma 

mídia capaz de auxiliar no ensino da Língua Portuguesa e de outras disciplinas 

escolares por meio da leitura, pois desenvolve um papel preponderante para auxiliar 

na atribuição de sentido e no processo de multiletramento: 

A metáfora do hipertexto dá conta da estrutura indefinidamente recursiva do 
sentido, pois já que ele conecta palavras e frases cujos significados 
remetem-se uns aos outros, dialogam e ecoam mutuamente para além da 
linearidade do discurso, um texto já é sempre um hipertexto, uma rede de 
associações (LÉVY, 1997, p. 73). 

 

Assim, entende-se que da união entre o ensino de Língua Portuguesa 

e TIC, com enfoque na leitura, numa abordagem transdisciplinar,  torna-se possível 
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trabalhar um multiletramento, visto que o hipertexto “dá conta da estrutura 

indefinidamente recursiva do sentido”, por meio de “significados que remetem-se  

uns ao outros”.  

Este multiletramento será trabalhado em função do uso que o  

hipertexto faz de signos verbais e  não verbais, simultaneamente, e devido à 

complexidade das conexões hipertextuais, por meio das quais pode-se obter uma 

quantidade de informações que auxiliarão na atribuição de sentido a textos multi e 

hipermodais.  

 Amparado na proposta de Coelho(2000) de um Programa experimental 

de curso transdisciplinar é que se sugere aqui uma atividade envolvendo os três 

primeiros capítulos de O Guarani, de José de Alencar, com o intuito de iniciar uma 

exemplificação de como se pode trabalhar o processo de  multiletramento 

transdisciplinar ancorado na linguagem digital, que é hipertextual por natureza. 

Um aprendizado amparado pela linguagem digital pode tornar-se 

dinâmico, favorecendo a autonomia do educando e reforçando o pilar educacional 

do aprender a conhecer (DELORS, 1999), pois segundo Lévy (1997): 

Um modelo digital não é lido ou interpretado como um texto clássico, ele 
geralmente é explorado de forma interativa. Contrariamente à maioria das 
descrições funcionais sobre papel ou aos modelos reduzidos analógicos, o 
modelo informático é essencialmente plástico, dinâmico, dotado de uma 
certa autonomia de ação e reação (LÉVY, 1997, p. 121). 

 

Graças a essa “plasticidade” que o modelo digital apresenta,  qualquer 

gênero discursivo pode ser trabalhado em ambiente digital, desde que se privilegie a 

hipertextualidade, que é característica constitutiva de todo texto (KOCH, 2002) e 

principalmente da linguagem digital (LÉVY, 1997). Também importa reconhecer a 

linguagem digital ou computacional como uma (outra) linguagem, com 

características próprias (OLIVEIRA, 2007). E ainda, reconhecer a 

transdisciplinaridade como um fator indispensável (NICOLESCU, 1999; OLIVEIRA, 

2006), especialmente quando se tem a intenção de usar as TIC para auxiliarem na 

leitura e no processo de multiletramento. 

Portanto, propõe-se a utilização da linguagem digital para a realização   

de  um  trabalho   transdisciplinar de leitura e de práticas de multiletramento,  que    

envolva    Língua   Portuguesa, Literatura, História, Geografia,  Matemática e 

Ciências ou Biologia.  
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Não se trata de o professor de Língua Portuguesa fazer o trabalho 

todo, abordando os conhecimentos das outras disciplinas, mas sim que se conte 

com os professores das outras disciplinas trabalhando em conjunto para o 

desenvolvimento da proposição de leitura hipertextual, o que tornaria a 

aprendizagem mais significativa para os alunos. 

Para a realização deste trabalho transdisciplinar será necessária a 

utilização de um laboratório (sala) de informática ligado à Internet, mas caso não 

haja sala de informática disponível para isso, o educador poderá, com algumas 

adaptações, sugerir  o mesmo trabalho aos alunos que disponham de equipamentos 

em casa ou tenham fácil acesso à Internet em Lan House, já que, como apontaram  

os dados da pesquisa, as Escolas da Rede Pública Municipal de Taubaté dispõem 

de poucas ou nenhuma hora disponível para uso do laboratório de informática pelo 

professor de Língua Portuguesa e os de outras disciplinas que não sejam 

especificamente Informática, conforme já se demonstrou nos ANEXOS  BB e CC. 

As atividades de leitura  envolvem certos procedimentos (LOPES-

ROSSI et al., 2011) e estratégias (SOLÉ, 1998) para que se consiga uma melhor 

eficiência no que diz respeito à compreensão e à formação de leitores um pouco 

mais proficientes. Procurou-se, portanto, sugerir uma sequência que contemplasse 

esses procedimentos e estratégias de leitura, lembrando-se porém, conforme Lévy 

(1997) que “o modelo digital não é lido ou interpretado como um texto clássico”. 

Embora as propostas aqui apresentadas tenham início com um texto de gênero 

literário impresso, as propostas pretendem  aproveitar da hipertextualidade interna 

do texto (KOCH, 2002) e da hipertextualidade maximizada pela linguagem digital 

para favorecer a leitura, a atribuição de sentido  e, consequentemente,  o 

multiletramento.  

A seguir, encontra-se o Quadro 2, correspondente a esta primeira 

sequência sugerida. Procurou-se também relacionar os procedimentos e estratégias 

com alguns descritores da Matriz de Referência de Língua Portuguesa - Saeb / 

Prova Brasil – 9.º ano (8ª Série) do Ensino Fundamental (BRASIL, 2010), que 

poderão ser obsersavados sob a forma D (N.º do descritor). Algumas atividades que 

envolvem o uso das TIC extrapolam a Matriz de Referência, conforme se poderá 

notar, devido, justamente, à inclusão das TIC nessas atividades. 
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Quadro 2 – Sequência didática “Leitura Hipertextual” 10 

PROCEDIMENTO ESTRATÉGIAS OBJETIVOS 

1- Leitura global do 
título, de algumas 
palavras chaves e 
do nome do autor 
para ativação do 
conhecimento 
prévio dos alunos 
sobre: 
- O gênero 
romance; 
- O assunto (tema); 
- Contexto de 
Produção. 
 

 Fazer com os alunos o download  do livro e usá-lo 
diretamente no computador; 

Solicitar que os alunos localizem os três primeiros 
capítulos do livro (página 01 a 13)  e procurem também 
localizar no texto os seguintes itens: - Título do Livro e 
nome do autor (página 01); - Data de publicação do 
livro, presente na Carta ao Leitor (página 02); 

Solicitar que os alunos façam uma busca rápida de 
imagens - no Google Imagens -  sobre os seguintes 
termos:  – Índio Guarani; José de Alencar – Escritor; 
Rio de Janeiro no século XIX; E na Wikipedia o termo: 
- Serra dos Órgãos – Rugendas; 

Fazer perguntas oralmente para auxiliar na ativação 
do conhecimento prévio ou na construção deste 
conhecimento, tendo como referência as imagens 
encontradas pelos alunos e os termos que eles 
grifaram. 
 
Perguntas sobre o gênero romance: 
- Sabe qual o gênero textual o livro traz? 
- Quais são as principais características do gênero 
Romance? 
- Qual a origem do termo romance? 
 
 
Perguntas sobre o assunto(tema) do livro: 

 Conhecimento sobre o gênero: 
- Adquirir um conhecimento inicial sobre as 
características principais de um romance e sua 
origem. Isso deverá ser feito utilizando-se da 
linguagem digital através da Internet, pesquisando-
se os seguintes sites: 
 
- http://pt.wikipedia.org/wiki/Romance  e 
http://romancescontoseafins.blogspot.com/2011/06/para-
enterdermos-o-que-e-um-romance.html; 
- http://www.essaseoutras.com.br/o-que-e-romance-
definicao-caracteristicas-exemplos-obras-e-autores/ 
 
- Iniciar um contato com textos “clássicos” da 
Língua Portuguesa. 
 

Compreensão textual: 
- Identificação do gênero – D12; 
- Identificação do tema -  D6;  
- Identificação do contexto de produção com o 
auxílio de imagens –  D5; 
- Localizar informações explícitas no texto – D1. 

Letramento digital: 
- Iniciar um contato com a linguagem digital, 
aprendendo o que é e como fazer um download; 

                                                 
10

 Os Quadros das sequências didáticas de leitura baseiam-se em LOPES-ROSSI, 2010 e LOPES-ROSSI et al., 2011. 
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- Consegue imaginar o que acontece no livro? 
- De que o livro fala ? 
 
Perguntas sobre o Contexto de Produção (usando 
as imagens: - Rio de Janeiro no Século XIX – José de 
Alencar - Serra dos Órgãos): 
- Conhece o autor do livro?  
- Sabe quem foi e detalhes de sua vida? 
- Quando foi publicado pela primeira vez este 
romance? 
- Onde se passa a história? 
- Sabe algo sobre o Rio de Janeiro do sec. XIX? 
 
 

- Começar a entender como funcionam os sites de 
busca, compreendendo que dentro do Google há 
vários “googles” um para cada tipo de busca; 
- Aprender que, usando-se corretamente essas 
hipermídias pode-se favorecer a aquisição de 
conhecimento e a autonomia na aprendizagem. 

Nível de compreensão esperado: 
- Entender o que é um romance e suas 
características básicas; 
- Identificar o contexto de produção e o assunto 
(tema) a partir da localização de informações 
explícitas no texto. 

2-  Estabelecimento 
de objetivos para 
uma leitura 
detalhada 

Fornecer  as perguntas antes da leitura 
Solicitar que os alunos leiam o texto e localizem os 

termos “arcabuz,  Paquequer, braças e gameleiras” e  
Serra dos Órgãos; 

 Realizar um primeiro estudo das palavras que foram 
localizadas,  com o uso do iDicionário Caldas Aulete ou 
do Dicionário eletrônico Houaiss11 e também da 
Wikipedia; 

Criar um glossário próprio, aproveitando-se da 
hipertextualidade interna do texto e do fato de o leitor 
de pdf (sugere-se o uso do Foxit Reader) permitir a 
criação de Bookmarks para compreensão e localizaçao 
rápida de termos no texto. 
 
 

Compreensão  textual: 
- Localizar informações explícitas no texto – D1; 
- Inferir o sentido de uma palavra ou expressão – 
D3; 
- Identificar o conflito gerador do enredo e os 
elementos que constroem a narrativa - D10. 

Letramento digital: 
-  Aprender a utilizar as ferramentas de Bookmark e 
busca interna do leitor de pdf; 
- Compreender como utilizar as ferramentas do 
leitor de pdf e recursos disponíveis online (como 
dicionários) para auxiliar na compreensão textual. 

                                                 
11 Disponível em http://www.4shared.com/file/SA3WmVBI/Houaiss_30P.htm 
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Perguntas a serem respondidas com a leitura: 
- Os termos destacados são usados costumeiramente 
em nossa língua? 
- Qual a definição dos termos em destaque? 
- Como é o cenário descrito no texto? 
- Quais personagens são mencionados pelo autor no 
trecho de três capítulos que foi lido?  
- Quem é o  narrrador da história?  
-  Quem é o personagem principal no trecho lido? 
 

Nível de compreensão esperado: 
- Compreensão básica do texto por meio da 
inferência de palavras e expressões e de alguns  
dos elementos que compõem a narrativa (narrador, 
personagem principal, personagens secundários e 
enredo). 
 

3- Estabelecimento 
de objetivos para 
uma leitura 
detalhada de certas 
partes do texto  

 Uso da Wikipedia e outros sites para pesquisa dos 
assuntos relativos às demais disciplinas, apontados a 
partir do glossário (Bookmarks). 

 Após a criação das Bookmarks (que funcionam como 
glossário),  fazer uma pergunta (ou perguntas) que 
induzam os alunos a perceberem com quais disciplinas 
estão relacionados os conhecimentos relativos a cada 
palavra indicada nas Bookmarks. 
 
Perguntas a serem respondidas com a leitura: 
- Quais matérias (disciplinas) que você estuda na 
escola poderão ajudar na compreensão dos termos 
pesquisados? 
- Os conhecimentos adquiridos são importantes e 
ajudam a conhecer outros assuntos indiretamente 
tratados no texto? 

Compreensão textual: 
- Descobrir que a leitura de um texto pode viabilizar 
e ativar o conhecimento  de outras áreas  de estudo  
e não somente a área de linguagens; 
- Aprender a relacionar a leitura com outros textos e 
com outras áreas de conhecimento, favorecendo a 
aprendizagem e privilegiando a autonomia do 
educando nesse processo; 

Letramento digital: 
-   Aprender a utilizar o hipertexto  para a 
construção do saber, gerando assim mais 
conhecimento; 
- Começar a ter noção sobre aprofundamento de 
pesquisa, compreendendo que Wikipedia pode ser 
usada como entrada, para o início de uma 
pesquisa; 
- Iniciar uma postura crítica frente à Internet. 

Nível de compreensão esperado 
- Compreensão de como um texto  se relaciona 
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com outras áreas de conhecimento, através de  
hipertextos; 
- Aprender a utilizar o hipertexto digital para 
construir o próprio saber. 

4- Criação de um 
portfolio em forma 
de diretório (pastas 
e subpastas) no 
computador para 
posterior confecção 
de trabalhos, 
relatórios e outros 
textos para cada 
disciplina envolvida 
na leitura 

Ajudar o aluno a criar a pasta (portfólio) com a 
coleção das informações e links pesquisados para 
posterior apronfundamento e produção de trabalhos 
e/ou relatórios para cada disciplina abordada de forma 
transdisciplinar; 

Orientar a criação de subdiretórios (subpastas) para 
cada disciplina envolvida, facilitando assim o 
arquivamento e o tratamento das informações. 

Leitura e aprofundamento dos assuntos relacionados 
a cada disciplina envolvida no trabalho transdisciplinar, 
com a devida orientação e acompanhamento dos 
respectivos professores: 
- Matemática –  Unidades de Medidas,  Sistema 
Métrico Decimal; 
- Geografia –  Serra dos Órgãos e  Paquequer; 
- História -  Mem de Sá e sesmaria; 
-  Biologia (Ciências) - Flora e da Fauna da Região da 
Serra dos Órgãos 

Compreensão de textual: 
-  Compreender os textos pesquisados referentes 
às diversas disciplinas escolares envolvidas na 
atividade de leitura hipertextual (Matemática, 
Geografia, História e Ciências). 

Letramento digital: 
- Compreender como se organizam as informações 
para armazenamento no computador; 
- Compreender o básico sobre edição de 
informações e como se utiliza a hipertextualidade 
digital para melhorar e aprofundar uma pesquisa. 

Nível de compreensão esperado 
Compreensão da relevância das informações 
pesquisadas e qual a melhor forma de tratamento, 
arquivamento, separação e apresentação das 
informações. 

AVALIAÇÃO 
A avaliação poderá ser realizada observando-se a participação, o comprometimento e a interação dos alunos entre si 

e com as atividades propostas e, sobretudo, é claro, observando-se o nível de compreensão textual esperado e o que se 

conquistou relativo ao letramento digital. Importa que o professor não limite a sua avaliação apenas ao produto esperado (seja 

portfolio, postagens ou vídeos), mas leve sempre em consideração a ZDP – Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotski, 1991), 

em relação ao OBJETIVOS a serem atingidos, de acordo com cada PROCEDIMENTO  e as respectivas ESTRATÉGIAS adotadas. 
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Conforme se nota no Quadro 2 – Sequência didática “Leitura 

Hipertextual”, o trabalho começará com o download do livro12 de  José de Alencar, 

após o que o professor de Língua Portuguesa seguirá os procedimentos para uma 

primeira leitura global para ativação do conhecimento prévio e para auxiliar na 

formação desse conhecimento, já que se trata da leitura de um texto do século XIX, 

pouco conhecido dos alunos de 9.º do ensino fundamental. 

Depois disso o professor seguirá normalmente os procedimentos e 

estratégias visando os objetivos estabelecidos, conforme explicitados no Quadro 2, 

lembrando-se que embora adote-se um gênero literário, a atividade é de leitura e 

não de Literatura e portanto, não se aprofundarão as características literárias da 

obra.  

Um fator importante da sequência, entre outras coisas, é a 

possibilidade de se trabalhar com a  transdisciplinaridade, pontanto, é importante 

que  os professores das demais disciplinas estejam de fato envolvidos na leitura, que 

pode e deve acontecer de forma conjunta e, embora o professor de Língua 

Portuguesa possa fazê-lo de forma independente, isso criaria uma falsa 

transdisciplinaridade, que não seria produtiva do ponto de vista pedagógico e 

empobreceria os objetivos da própria transdisciplinaridade.  

Após a primeira leitura global, o trabalho com os conteúdos das demais 

disciplinas será introduzido aos poucos, seguindo-se o que foi planejado  de acordo 

com os procedimentos 2, 3 e 4, e suas respectivas estratégias constantes no Quadro 

2, à medida em que se analisam o vocabulário e o conteúdo do texto que Alencar 

escreveu. Seria interessante se os alunos pudessem ler no computador, para que, à 

medida em que o trabalho fosse desenvolvido, eles criassem seus próprios links ou 

hipertextos, inclusive dentro do próprio leitor de pdf. 

Para este estudo de vocabulário, sugere-se o uso do Dicionário 

Eletrônico Houaiss, mas se este não estiver disponível, uma opção será o iDicionário 

Aulete13.  Termos como “arcabuz,  Paquequer, braças e gameleiras” (ALENCAR, 

1996, p. 3, 4 e 9) deverão figurar entre as palavras que o professor de Língua 

Portuguesa irá solicitar que os alunos pesquisem, pois serão estes termos 

associados  a  outros  presentes  no  texto  de  Alencar que servirão de “entradas” de  

                                                 
12 Disponível em 
www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=1843 

 
13 Disponível em http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital 
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pesquisa para as disciplinas de História, Geografia, Matemática e Biologia. 

Do estudo de Coelho (2000), notou-se que a Matemática tende a ser 

tratada de uma forma superficial em projetos transdisciplinares devido a sua 

natureza. Acredita-se que este problema só poderá ser dirimido com o pleno 

envolvimento do professor desta disciplina. A partir do termo braças  o professor de 

matemática poderá introduzir e/ou rever outros conhecimentos da Matemática que 

envolvam as Unidades de Medidas14 e todo o Sistema Métrico Decimal15. 

Nesses três capítulos iniciais de O Guarani, Alencar descreve a fauna, 

a flora e  a geografia da região da Serra dos Órgãos, no Rio de Janeiro, além de dar 

detalhes da arquitetura, dos armamentos, dos utensílios e tecidos da época etc.  

De um dos cabeços da Serra dos Órgãos desliza um fio de água que se 
dirige para o norte, e engrossado com os mananciais que recebe no seu 
curso de dez léguas, torna-se rio caudal. É o Paquequer: saltando de 
cascata em cascata, enroscando-se como uma serpente, vai depois se 
espreguiçar na várzea e embeber no Paraíba, que rola majestosamente em 
seu vasto leito. 
(...) Descendo  dois  ou  três  dos  largos  degraus  de  pedra  da  escada,  
encontrava-se  uma  ponte  de madeira  solidamente  construída  sobre  
uma  fenda  larga  e  profunda  que  se  abria  na  rocha. Continuando a 
descer, chegava-se à beira do rio, que se curvava em seio gracioso, 
sombreado pelas grandes gameleiras e angelins que cresciam ao longo das 
margens. 
(...) Sobre a porta do centro desenhava-se um brasão de armas em campo 
de cinco vieiras de ouro, riscadas em cruz entre quatro rosas de prata sobre 
palas e faixas. No escudo, formado por uma brica  de  prata  orlada  de  
vermelho,  via-se  um  elmo  também  de  prata,  paquife  de  ouro  e  de 
azul, e por timbre um meio leão de azul com uma vieira de ouro sobre a 
cabeça.   
(...) Estavam  todos armados da cabeça até aos pés além da grande espada 
de guerra que batia as ancas do animal, cada um deles trazia à cinta dois 
pistoletes, um punhal na ilharga do calção, e o arcabuz passado a tiracolo 
pelo ombro esquerdo. (ALENCAR, 1996, p. 3, 4 e 9). 

 
O  trabalho  de   leitura   hipertextual transdisciplinar   ficará facilitado 

se o(s) professor(es) introduzir(em) o uso da Wikipedia ou outras fontes de pesquisa 

hipertextuais, conforme sugerido na sequência didática. A partir  do texto de Alencar, 

um estudo hipertextual de Geografia poderá ser feito estudando-se por exemplo, a 

Serra dos Órgãos16 e Rio Paquequer17.  

Em História é cabido um estudo sobre  personagens  e  termos  citados   

pelo  autor como: - Mem de Sá18, sesmaria19 etc.  

                                                 
14Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_de_medida 
15

 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_m%C3%A9trico_decimal 
16 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_dos_%C3%B3rg%C3%A3os 
17 Disponível em www.sumidouro.rj.gov.br/001/00101001.asp?ttCD_CHAVE=6260&btOperacao= 
18 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Mem_de_S%C3%A1 
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Os estudos de Biologia poderão tomar lugar, por exemplo, com o 

estudo da Flora e da Fauna da Região da Serra dos Órgãos20 e seu entorno.  

Quanto aos estudos de Língua Portuguesa, estes ficarão enriquecidos 

porque o educando terá mais condições de compreender a história contada por 

Alencar, à medida em que estudar também os conhecimentos relativos às  outras 

disciplinas. O uso da hipertextualidade favorecerá a atribuição de sentido por meio 

de uma leitura hipermodal, na qual estão implicados um letramento digital e 

multissemiótico, conforme pode-se notar dos links e programas sugeridos para o 

desenvolvimento da proposta de leitura hipertextual. 

É muito importante ressaltar que o uso sugerido da Wikipédia deverá 

ser feito com total cautela, atenção e controle dos Educadores, uma vez que ela é 

uma enciclopédia livre e como se sabe pode conter incoerências em alguns temas. 

Por isso, ela deve ser usada mais como uma entrada de pesquisa para os alunos, 

como um ponto de partida para posterior aprofundamento e nunca como um fim. 

O software leitor de pdf,  sugerdido no procedimento 2 da sequência 

didática, possui certas ferramentas que auxiliarão na compreensão textual e 

atribuição de sentido, conforme pode-se notar na figura 5. 

Figura 5 – Tela do software Foxit Reader – programa leitor de pdf. (Software Livre) 

 
Fonte: Foxit Reader 

                                                                                                                                                         
19 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Sesmaria 
20 Disponível em http://www4.icmbio.gov.br/parnaso/ 
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Conforme indicado na figura 5, o leitor de pdf possui ferramentas de 

localização e criação de  bookmarks que facilitam a leitura dos textos e permitem a 

criação de um hipertexto a partir da própria leitura que o aluno realiza. 

Apesar da dificuldade de uso da sala de informática, conforme 

apontado nos ANEXOS Z e BB da pesquisa com gestores,  o professor de Língua 

Portuguesa poderá aplicar a sequência didática em questão, de leitura hipertextual, 

podendo para isso se utilizar das figuras constantes no ANEXO DD para realizar o 

procedimento de leitura global e ativação dos conhecimentos prévios. Lembrando-se 

que, por meio da pesquisa das imagens o aluno estaria se tornando um pouco mais 

letrado do ponto de vista da linguagem digital 

Da dificuldade ou da impossibilidade de uso da sala de informática, 

conforme apontado pela pesquisa com gestores e professores, deverão decorrer 

outras adaptações na sequência didática, o que poderá acarretar um 

empobrecimento dos procedimentos de leitura e das estratégias propostas. Perder-

se-á   a chance de orientação e utilização das mídias e interfaces, inclusive do leitor 

de pdf, conforme se demonstrou na figura 5, para que o aluno construa o seu 

conhecimento a cerca do texto em questão. A dificuldade de uso da sala de 

informática reduzirá o trabalho com o processo de  multiletramento. 

Portanto, a dificuldade de uso da sala de informática pelo professor de 

Língua Portuguesa, embora não inviabilize o uso das TIC para realização desta 

sequência, graças ao fato de os alunos possuírem acesso às TIC fora da escola, 

conforme se observou no ANEXO I, da pesquisa com os alunos, isso no mínimo a 

empobrecerá e torna-la-á menos eficiente do ponto de vista do processo de 

multiletramento, exigindo do professor inúmeras adaptações.  

 

2.4 Proposta de Sequência didática – Um blog  

Não é tarefa simples propor um trabalho que envolva o uso de TIC com 

o objetivo de realizar práticas de multiletramento, tentando formar leitores e 

procurando ajudar a melhorar seu nível de proficiência em leitura e também, 

tentando trabalhar práticas de letramento digital, por meio do qual o educando não 

apenas entre em contato com a tecnologia ou faça um uso apenas 

consumista/fetichista de equipamentos e interfaces digitais, mas se relacione com as 

TIC com criticidade visando o pilar “aprender a conhecer” (DELORS, 1999). 
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O risco que existe dessa união é, ora o trabalho com os gêneros sair 

“torto”, ora as práticas de letramento digital serem feitas de uma maneira ou muito 

tecnicista, visando apenas a tecnologia como se fosse um fim em si mesma, ou 

ainda esbarrar em limitações de infraestrutura ou da formação do professor, 

tornando-se um trabalho oco, sem foco em objetivos produtivos para  o processo de 

multiletramento. 

Por isso, se reconhecem as limitações dessas propostas que estão 

sendo apresentadas e sabe-se que o trabalho com tecnologia deverá ser revisto 

sempre.   

Apesar dessas limitações, riscos e dificuldades, acredita-se que essas 

propostas talvez possam funcionar como ideias inciais aos professores que ainda 

não se utilizam de TIC visando o multiletamento nas aulas de Língua Portuguesa. 

Portanto, essa proposta de criar um blog para trabalhar a leitura e 

práticas de multiletramento surgiu tanto da necessidade que o pesquisador deste 

trabalho sentiu em suas aulas, de criar maneiras alternativas para trabalhar o 

multiletamento, quanto como uma resposta aos dados encontrados na pesquisa 

quantitativa com professores e alunos, que apontou que ambos seguimentos não 

estão muito familiarizados com o uso dessa tecnologia, o que pode ser confirmado 

pelos ANEXOS J e W. Vale lembrar que o pesquisador deste trabalho é também 

professor na Rede Municipal de Educação de Taubaté, Rede na qual a pesquisa foi 

contextualizada.. 

Nesta seção serão  explicitados os passos referentes à criação do blog 

e quais procedimentos de leitura de gêneros discursivos deram origem ao blog. 

Importa dizer que o blog gerou uma grande quantidade de dados, impossíveis de 

serem todos analisados em um único trabalho científico, mas uma pequena parte 

desses dados será analisada no item 2.6,  no qual analisar-se-ão os dados 

produzidos pelas sequências didáticas que foram aplicadas. 

Quando se pensou em propor uma sequência didática para criação e 

uso de um blog, com intuito de auxiliar no processo de mutliletramento (ROJO, 

2009), buscou-se uma maneira de se envolverem os gêneros discursivos desde o 

início, já que o objetivo primordial do blog é a formação de leitores.  

Visto  que  o  blog  permite  o  trabalho  com  textos     multissemióticos,  

acredita-se que seu uso favoreça os diversos estilos de aprendizagem (FELDER, 

2002). 
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Em função da maior parte do trabalho dos alunos ser  feita em grupo, 

com a utilização do computador, empregou-se a metodologia  CSCL (KOSCHMANN; 

STAHL; SUTHERS, 2006).  

Empregaram-se algumas técnicas de dinâmica de grupo que  visavam 

a distribuição de papéis, a sensibilização e a integração do grupo, e a própria 

dinamização do trabalho (ANDREOLA, 2002). Essas técnicas monstraram-se 

importantes para a motivação dos alunos e para a consecução de um trabalho mais 

eficiente. 

Os alunos foram esclarecidos desde o início que o objetivo final seria a 

criação e o início do blog e isso de fato parece ter se tornado uma motivação a mais 

para eles, conforme os professores entrevistados também afirmaram (ANEXO T2).  

Para se criar o blog, seguiram-se os passos constantes no Quadro 3.
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Quadro  3 – Sequência didática “Um blog”  

PROCEDIMENTO ESTRATÉGIAS OBJETIVOS 

1- Formação das 
equipes para o 
trabalho com as 
leituras e o blog; 
Escolha do nome 
do blog. 
 

 Aplicar  um misto das Técnicas de “Duplinhas Rotativas e Técnicas de 
Afinação” (ANDREOLA, 2002, p. 34,37); 

Solicitar que os alunos se dividam em grupos (a turma continha 34 alunos e 
foi divida em 06 grupos de 05 e 01 grupo de 04 alunos) respeitando as 
afinidades descobertas por meio das técnicas aplicadas; 

 Pedir que cada grupo sugira um nome para o blog; 
Realizar uma votação com a turma toda para escolha do nome do blog; 
Apresentar um blog já criado e em funcionamento apenas para servir de 

exemplo sobre o que é possível ser postado em um blog e quais os objetivos de 
se criar um site desse tipo (www.olibermatico.blogspot.com);  

Criar o domínio do blog (pelo professor), se possível com a presença dos 
alunos para que estes aprendam como se faz 
(www.clickdoscolegas.blogspot.com). Mas não se deve postar nada ainda. 

 - Sensibilizar e provocar o 
entrosamento dos alunos 
para a realização do 
trabalho; 
- Escolher o nome do blog 
de uma forma democrática 
e de maneira que a turma 
sinta que a escolha foi dela 
e não uma imposição do 
professor. 
 

Letramento digital: 
-  Aprender como se cria 
um blog e quais as 
possibilidades de postagem 
em um site desse tipo. 

2- Leitura global 
dos textos por 
meio dos títulos, 
nomes do autores, 
datas e locais de 
publicação  e 
comparação rápida 
e inicial dos dois 
textos para 
ativação do 
conhecimento 
prévio dos alunos 
sobre: 

Fazer perguntas oralmente para auxiliar na ativação do conhecimento prévio 
ou na construção deste conhecimento, a respeito dos gêneros e dos autores;  

 Entregar uma cópia dos textos:   
TEXTO1 “O ator” – Luís Fernando Veríssimo;  
TEXTO2 “A cartomante” – Machado de Assis;  Disponível em 
http://www.releituras.com/machadodeassis_cartomante.asp 

Solicitar que os alunos identifiquem o título de cada texto, nome do autor, o 
local e a data de publicação dos textos; 

Solicitar que os alunos pesquisem, posteriormente à aula, uma biografia dos 
autores e aprofundem o conhecimento sobre os gênero conto e o gênero 
crônica.  
 

Compreensão  textual: 
- Localizar informações 
explícitas no texto – D1; 
-  Identificar o gênero e a 
finalidade de textos – D12; 
 

Letramento digital: 
-  Aprender a aproveitar a 
internet 
(hipertexto/hipermídia), 
para aprofundamento dos 
assuntos discutidos na 
escola. 



97 
 

 

- O tema (assunto) 
de cada texto; 
- Os gêneros 
crônica e conto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sites sugeridos para a biografia dos autores: 
- Machado de Assis – disponível em  
http://www.youtube.com/watch?v=kX8NCRXeOQg&noredirect=1 e 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Machado_de_Assis 
 
- Luís Fernando Veríssimo – disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=lXc-uAchyJg          e 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luis_Fernando_Verissimo 
 
Sites sugeridos para a pesquisa sobre os gêneros estudados : 
Conto –  http://educacao.uol.com.br/portugues/conto-caracteristicas-do-
genero-literario.jhtm     e 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conto; 
Crônica - http://educacao.uol.com.br/portugues/cronica-genero-entre-
jornalismo-e-literatura.jhtm e 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%B4nica_%28literatura_e_jornalismo%29 
 
Perguntas sobre o Contexto de Produção dos textos em questão 
- Conhece os autores destes textos?  
- Sabe quem foram  e detalhes de suas vidas? 
- Quando e onde foram  publicados estes textos? 
- Em qual veículo de comunicação/publicação? 
- As datas de publicação mencionadas será que são as datas da primeira 
publicação destes textos? 
 
Perguntas sobre os gêneros conto e crônica: 
- Sabe quais os gêneros destes  textos? 
- Quais são as principais características dos gêneros Crônica e Conto? 
- Qual a principal finalidade dos gêneros em questão? 
 
Perguntas sobre o assunto(tema) dos textos: 
- A partir do título você consegue imaginar qual o assunto de cada texto? 

Nível de compreensão 
esperado: 
- Reconhecimento de que 
por meio das informações 
básicas que foram 
localizadas no texto pode-
se inciar uma compreensão 
a cerca do contexto de 
produção (autor/biografia) e 
circulação (local, data e 
veículo de publicação) 
- Compreensão básica das 
características dos gêneros 
Conto e Crônica. 
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3- Estabelecimento 
de objetivos para 
uma leitura 
detalhada 

Fornecer  as perguntas antes da leitura 
Solicitar que os alunos leiam os textos,   e busquem no dicionário (se possível 

iDicionário Caldas Aulete ou Dicionário eletrônico Houaiss)  sinônimos para os 
termos  script (presente no texto 1) e cartomante presente no texto 2);  

Pedir que os alunos respondam às perguntas por escrito; 
Comparar o assunto e os personagens de cada texto; 

 Solicitar a produção de um texto  curto (máximo 20 linhas) sobre o que a 
equipe compreendeu dos textos lidos; 

 Apresentação em grupo, escrita e oral,  dos textos produzidos e das respostas 
às perguntas; 

 A atividade continua sendo realizada em grupo para que os alunos se 
auxiliem. 
 
Perguntas a serem respondidas com a leitura: 
- O que se entende pelos termos destacados 
- Os termos destacados são usados costumeiramente em nossa língua? 
- Qual a definição dos termos em destaque? 
- Qual o assunto(tema) do texto 1? 
- Qual o assunto(tema) do texto 2? 
- Quais são os personagens do texto 1? 
- Quais são os personagens do texto 2?  
- Qual o tipo de narrador do texto 1 e do texto 2?  
-  Quem é o personagem principal no texto1? 
-  Quem é o personagem principal no texto 2? 
- Qual a finalidade do texto 1?  
- Qual a finalidade do texto 2?

Compreensão  textual: 
- Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão – D3; 
- Identificar o tema 
presente em cada texto – 
D6; 
- Identificar o conflito 
gerador do enredo e os 
elementos que constroem a 
narrativa - D10; 
-  Identificar a finalidade de 
cada um dos  textos que 
são de gêneros diferentes 
– D12 

Letramento digital: 
- Compreender como 
utilizar dicionários 
eletrônicos, online ou não,  
para auxiliarem na 
compreensão textual, 
agilizando estudos e 
pesquisas. 

Nível de compreensão 
esperado: 
- Compreensão básica dos 
gêneros conto e crônica e 
interpretação dos textos 
por meio da inferência de 
palavras e expressões e de 
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alguns  dos elementos que 
compõem a narrativa 
(narrador, personagem 
principal, personagens 
secundários e enredo) bem 
como  o estabelecimento 
da diferenciação das 
características básicas de 
cada um dos gêneros 
comparados e suas 
finalidades.

4- Estabelecimento 
de objetivos para 
uma leitura 
detalhada de 
outros textos dos 
mesmos gêneros 
(conto e crônica) 
por meio de um 
trabalho de grupo 
orientado pelo 
professor de 
Língua 
Portuguesa. 

Escolha dos líderes das equipes que serão os detentores das senhas de 
acesso para postagem e comporão uma espécie de equipe de suporte e 
alimentação do blog. Os líderes serão escolhidos pelos próprios membros das 
equipes e não pelo professor; 

Escolha, por sorteio, dos autores de crônicas e contos que serão trabalhados 
em cada equipe – os nomes sugeridos para pesquisa são: 
- Machado de Assis ; 
- Carlos Drummond de Andrade; 
- Fernando Sabino; 
- Moacyr Scliar; 
- Dalton Trevisan; 
- Stanislaw Ponte Preta; 
-Domingos Pellegrini; 

 As equipes pesquisarão os textos de acordo com o autor que elas sortearam e 
antes de fazer o estudo, o texto é apresentado ao professor para conhecimento 
e aprovação; 

 Os alunos farão o trabalho seguindo um roteiro predefinido pelo professor 
procurando cumprir todos os passos; 

Apresentação oral e escrita e postagens no blog com uma data predefinada 
(prevendo um prazo mínimo de 15 dias). 

Compreensão textual: 
Localizar informações 
explícitas no texto – D1; 
- Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão – D3; 
- Identificar o tema 
presente em cada texto – 
D6; 
- Identificar o conflito 
gerador do enredo e os 
elementos que constroem a 
narrativa - D10; 

Letramento digital: 
-   Aprender a utilizar o 
hipertexto/hipermídias, 
para construção do saber, 
gerando assim mais 
conhecimento; 
- Iniciar o direcionamento 
do uso da internet para 
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Roteiro para continuidade do trabalho de leitura, em equipe, de crônicas e 
contos, e realização de postagens no blog: 

1- Pesquisar uma crônica ou um conto de acordo com o autor sorteado para 
a equipe; 

2- Elaborar  uma minibiografia do autor, com foto; 
3- Dar conhecimento do texto escolhido ao professor, para aprovação; 
4- Fazer o estudo do texto escolhido em equipe, procurando encontrar os 

personagens (se houver), o narrador, o assunto (tema),  data da primeira 
publicação do texto e local de circulação; 

5- Montar um glossário com as palavras desconhecidas; 
6- Produzir um texto coletivo em forma de conclusão (máximo 20 linhas) 

representando o que a equipe compreendeu do texto lido; 
7- Montar um arquivo contendo: a- capa (com os dados da equipe, título do 

texto e autor); b- texto estudado; c- glossário com as palavras destacadas 
pela equipe; d- minibiografia com a foto do autor; e- texto conclusivo 
escrito pela equipe; 

8- Enviar o material produzido por e-mail  para o professor 
(alunoaplicado2008@hotmail.com); 

9- Na data marcada, apresentar oralmente na sala de aula o que a equipe 
compreendeu da crônica ou conto lido e o que aprendeu sobre o autor do 
texto; 

10- Após a apresentação a equipe irá fazer uma postagem com o título 
COMEÇANDO A CONHECER (NOME DO AUTOR). A postagem deverá 
conter  os itens  d; b; e e, do passo 7 do roteiro, e será a primeira 
postagem do blog. 

transformar as informações 
adquiridas em 
conhecimento; 
- Utilizar o computador  e a 
internet, para leitura de 
gêneros; 
- Aprender a trabalhar com 
um blog e criar um para 
disponibilizar material 
online compilado de outros 
sites, textos próprios e 
comentários dos alunos, 
para que sirvam de 
material de consulta para 
eles mesmos e outros que 
venham a ter acesso ao 
blog; 
 

Nível de compreensão 
esperado: 
- Em relação ao processo 
de multiletramento 
espara-se que os alunos se 
tornem um pouco mais 
aptos a reconhecerem 
textos dos gêneros conto e 
crônica e que além de 
conhecerem um pouco 
mais dos autores lidos, ao 
mesmo tempo tornem-se 
mais capazes de utilizar a 
internet e o computador 
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para auxiliarem na 
construção do saber, 
começando a aprender a 
trabalhar com o blog e 
exercitando o pilar 
“aprender a conhecer” 
(DELORS, 1999).  

AVALIAÇÃO 
A avaliação poderá ser realizada observando-se a participação, o comprometimento e a interação dos alunos entre si 

e com as atividades propostas e, sobretudo, é claro, observando-se o nível de compreensão textual esperado e o que se 

conquistou relativo ao letramento digital. Importa que o professor não limite a sua avaliação apenas ao produto esperado (seja 

portfolio, postagens ou vídeos), mas leve sempre em consideração a ZDP – Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotski, 1991), 

em relação ao OBJETIVOS a serem atingidos, de acordo com cada PROCEDIMENTO  e as respectivas ESTRATÉGIAS adotadas. 
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Conforme se pode notar no Quadro 3,  o trabalho com o blog é em 

equipe e envolve o desenvolvimento dos pilares da educação “aprender a conhecer 

e aprender a conviver” (DELORS, 1999). 

O texto  - “O ator” – Luís Fernando Veríssimo - pode ser encontrado 

diretamente no material de referência utilizado pelos alunos  da Rede Pública 

Municipal de Taubaté – Apostila Positivo -  Sistema Aprende Brasil (2008, vol. 1, 9.º 

ano, p. 20, 21). O texto “A cartomante” – Machado de Assis – pode ser encontrado 

online no link http://www.releituras.com/machadodeassis_cartomante.asp.  

Os dois gêneros sugeridos nesta sequência didática são trabalhados 

no material de referência dos alunos. Esse fato torna o estudo ainda mais 

contextualizado e significativo. 

Sugeriu-se o início do estudo da biografia dos autores Machado de 

Assis e Luís Fernando Veríssimo por meio de um vídeo (no canal do youtube) e um 

texto (wikipedia) justamente para que se aproveite a possibilidade que o hipertexto 

cria de se trabalharem múltiplas semioses simultaneamente, o que cria a 

possibilidade de multiletramento (LÉVY, 1997; ROJO, 2009). Fazendo isso o 

professor estará de fato aproveitando as potencialidade do hipertexto para auxiliar 

nesse processo de multiletramento e talvez tornando a aprendizagem um pouco 

mais prazerosa e atrativa para os educandos. 

A sugestão de uso de texto e vídeo para o trabalho com a biografia dos 

autores também revela a preocupação de se atender aos diversos estilos de 

aprendizagem (FELDER, 2002) e demonstra que é possível fazê-lo usando-se um 

blog. 

Sobre a criação do domínio do blog com o nome escolhido pelos 

alunos, é importante que o professor o faça imediatamente após a votação realizada 

na sala de aula, para confirmar que o nome ainda não existe e evitar que alguém 

crie um blog utilizando-se desse nome, até mesmo um aluno da turma poderia fazê-

lo, compromentendo assim o trabalho e perdendo-se a eleição feita.  

Seria interessante que o professor pudesse realizar esse procedimento 

de criação do domínio do blog junto com os alunos, mas conforme constatou-se por 

meio da pesquisa, isso está um tanto dificultado em função do uso da sala de 

informática (ANEXOS Z e BB). Por isso, sugere-se que o professor explique na lousa 

e/ou utilize a imagem constante no ANEXO EE, por meio de um data show, para 

demonstrar como se cria um blog.  



103 
 

 

Sugere-se o  uso do blogspot para se criar o blog devido à facilidade de 

interação que sua interface oferece para criação, edição de layout (modelos 

disponíveis) e postagens (ANEXO EE). 

Estipulou-se   o  tempo  de  execução desta prosposta de acordo com o 

quadro a seguir:  

Quadro 4 – Cronograma para execução da sequência didática “Um blog” 
PROCEDIMENTO N.º DE AULAS ESTIMADO PRAZO DE ENTREGA 

1 03 aulas Não se aplica 
2 02 aulas 02 dias - para pesquisa 

sobre os gêneros e a 
biografia dos autores.  

3 04 aulas Não se aplica 
4 02 aulas 15 dias para entrega do 

trabalho final 
FONTE: Elaborado pelo Pesquisador 

Os prazos estipulados para essa sequência deverão ser adaptados 

pelo professor de acordo com a turma, a disponibilidade de equipamentos e outras 

dificuldades que sejam  encontradas durante a execução. Essa adaptação também 

far-se-á necessária caso o professor altere os objetivos ou as estratégias. Esse 

cronograma é uma sugestão de tempo a ser gasto, caso a sequência seja seguida 

tal qual apresentada, já que esse é o tempo real que foi utilizado pelo pesquisador 

quando da execução da mesma. 

A escolha de líderes em cada equipe é um procedimento importante 

para o andamento do trabalho, para formação de uma equipe responsável pelas 

postagens.  

Escolher um líder para cada equipe é também uma forma de manter a 

segurança do blog, para garantir que apenas serão postados assuntos pertinentes 

ao estudo da Língua Portuguesa. Isso está intimamente relacionado ao fato de que o 

professor deverá ser quem cria o blog, para que se torne automaticamente o 

administrador e os alunos que tiveram a senha de postagem serão, segundo a 

linguagem utilizada no blospot, colaboradores.  

Todas as postagens realizadas pelos alunos colaboradores serão 

avisadas automaticamente por e-mail ao administrador do blog. No caso do blog 

criado – www.clickdoscolegas.blogspot.com – o professor/pesquisador era notificado 

no e-mail alunoaplicado2008@hotmail.com. 

Quando chegam a desenvolver o roteiro de trabalho de leitura em 

equipe (Procedimento 4), os alunos já sabem que o blog está criado, que parte do 
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trabalho será postado no blog e também já escolheram o membro da equipe que 

terá a senha de acesso para postagem. Sabem que durante a postagem todos 

deverão estar juntos e atentos para aprenderem o procedimento. O líder não deve 

ser uma função cativa, pode mudar a cada novo trabalho, que exija novas 

postagens. 

Além disso, o ideal seria ter o acesso franqueado à sala de informática, 

para que os alunos pudessem realizar esses trabalhos com o acompanhamento dos 

professores, mas, como já se sabe, não é possível esse uso, graças ao número de 

máquinas disponíveis por escola e à primazia que é dada às aulas de informática. 

A interação entre os alunos é favorecida pelo fato deles poderem 

desenvolver a sequência em equipe.  

A aplicação da CSCL (OTSUKA, 1999), ocorre na medida em que os 

alunos se reúnem, discutem o que se está estudando e utilizam o computador para 

as atividades. Note-se que o uso do blog ainda não favoreceu uma aplicação 

completa da CSCL já que a interface do blog não é especificamente criada com fins 

de aprendizagem, como um AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem. Isso não 

quer dizer que essa metodologia não tenha sido aplicada, já que o trabalho foi 

realizado de uma forma colaborativa, em grupo e com o auxílio do computador.  

A respeito do que foi proposto por meio da sequência didática “Um 

Blog”, ela contém limitações que deverão ser dirimidas pelo professor que for aplicar 

a proposta ou se basear nela para realizar seus trabalhos. É apenas um ponto de 

partida para uso das TIC em aulas de Língua Portuguesa que visem a formação de 

leitores e práticas de multiletramento, no entanto, quando se comparam os passos 

que foram  desenvolvidos com os alunos nesta sequência, com o  tipo de trabalho 

que os professores pesquisados afirmaram solicitar de seus alunos – pesquisa – 

sem nenhum direcionamento (ANEXO S), nota-se que há um nítido contraste entre 

essas ações. 

 

2.5 Proposta de Sequência didática – Um canal do Youtube 

Uma das respostas aos dados coletados sobre a utilização de perfis 

eletrônicos por alunos  e professores  indicou que poucos deles possuem canais no 

Youtube (ANEXOS J e W). Uma vez que os vídeos possibilitam o trabalho com 

múltiplas semioses (som, texto, imagem etc.),  é que surgiu a idéia da proposta de 
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criação de um canal do Youtube para uso das TIC no ensino da Língua Portuguesa, 

possibilitando  práticas de  multiletramento. 

O trabalho com o canal do Youtube também teve início com uma 

sequência didática para leitura de gênero do discurso literário. Para esta sequência 

escolheu-se o gênero poético, que também é trabalhado no marterial adotado pela 

Rede Municipal de Taubaté  (SISTEMA DE ENSINO APRENDE BRASIL, 2008, p. 

02-12. Vol. 3 – 9.º ano). 

O canal do Youtube é em si,  apenas um pretexto para que se trabalhe 

com outras TIC, como as câmeras digitais, os celulares, as filmadoras e os Media 

Players (Mp), que em geral também possibilitam  tirar fotos e fazer filmagens. Como 

a pesquisa demonstrou por meio do ANEXO I, uma boa parte dos alunos da Rede 

de Ensino pesquisada  possui esses equipamentos, mas nem  os professores, e 

muito menos os alunos, utilizam-nos no processo de ensino-aprendizagem (ANEXO 

S). 

O letramento multissemiótico é uma necessidade da 

contemporaneidade (ROJO, 2009) e a confecção dos vídeos para a criação de um 

canal do Youtube constitui-se numa oportunidade privilegiada para que o professor 

de Língua Portuguesa realize esse tipo de trabalho, já que permite o uso das TIC e 

grande parte de sua potencialidade hipermidiática, que é multissemiótica por 

natureza.  

No quadro 5,  a seguir, encontra-se o  desenvolvimento da sequência 

didática que deu origem à criação do canal para postagem dos vídeos feitos pelos 

alunos. O quadro aborda o assunto, desde a leitura e aprendizagem sobre o gênero 

poema, até a confecção dos vídeos, a partir de poemas diversos. 



106 
 

 

Quadro  5 – Sequência didática “Um canal do Youtube” 

PROCEDIMENTO ESTRATÉGIAS OBJETIVOS 

1- Formação das 
equipes para o 
trabalho com as 
leituras e os vídeos 
para o canal do 
Youtube. 
 

 Aplicar  um misto das Técnicas de “Duplinhas Rotativas e 
Técnicas de Afinação” (ANDREOLA, 2002, p. 34,37); 

Solicitar que os alunos se dividam em grupos (a turma 
continha 34 alunos e foi divida em 06 grupos de 05 e 01 
grupo de 04 alunos) respeitando-se as afinidades 
descobertas durante a  aplicação das dinâmicas de grupo; 

 Pedir que cada grupo sugira um nome para o canal; 
Realizar uma votação com a turma toda para escolha do 

nome do canal; 
Apresentar um canal do Youtube já criado e em 

funcionamento apenas para servir de exemplo sobre o 
funcionamento de um canal, as ferramentas, o que é possível 
postar e como funciona a interação 
(www.youtube.com/ARCANOLILO);   

Criar o domínio do canal (pelo professor), se possível com a 
presença dos alunos para que estes aprendam como se faz 
(www.youtube.com/NvHPORT).  Mas não será postado nada 
ainda. 

 - Sensibilizar e provocar o entrosamento 
dos alunos para a realização do trabalho; 
- Escolher o nome do canal de uma forma 
democrática e de maneira que a turma 
sinta que a escolha foi dela e não uma 
imposição do professor. 
 

Letramento digital: 
-  Aprender como se cria um canal do 
youtube e quais as possibilidades de 
postagem em um site desse tipo. 

2- Leitura global dos 
textos por meio dos 
títulos, dos nomes dos 
autores, datas e locais 
de publicação  e 
comparação rápida e 
inicial do texto com 
um texto de outro 
gênero, para ativação 
do conhecimento 

Fazer perguntas oralmente para auxiliar na ativação do 
conhecimento prévio ou na construção deste conhecimento, a 
respeito do gênero e do autor;  

 Entregar uma cópia do texto:   
“Poema de sete faces” – Carlos Drummond de Andrade. 
Disponível em 
http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond01.htm  

Solicitar que os alunos identifiquem o título do  texto, nome 
do autor, o local e a data de publicação; 

Compreensão  textual: 
- Localizar informações explícitas no texto 
D1; 
-  Identificar o gênero e a finalidade de 
textos – D12; 
 

Letramento digital: 
-  Aprender a aproveita a Internet 
(hipertexto/hipermídia) para 
aprofundamento dos assuntos discutidos 
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prévio dos alunos 
sobre: 
- O tema (assunto) do 
texto; 
- O gênero poema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comparar o poema em questão com um texto de outro 
gênero (p. ex. “A cartomante” – Machado de Assis), para que 
os alunos consigam estabelecer uma diferenciação entre 
poema e outros gêneros; 

Solicitar que os alunos pesquisem, posteriormente à aula, 
uma biografia do autor e aprofundem o conhecimento sobre o 
gênero poema.  
 
Sites sugeridos para a biografia de Drummond: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Drummond_de_Andrade e 
http://www.releituras.com/drummond_bio.asp 
 
Sites sugeridos para a pesquisa sobre o gênero poema : 
http://diglitmedia.blogspot.com/2007/03/o-que-um-poema.html  
 
Perguntas sobre o Contexto de Produção do texto em 
questão 
- Conhece o autor deste texto?  
- Sabe quem foi  e detalhes de sua vida? 
- Quando e onde foi  publicado este texto? 
- Em qual veículo de comunicação/publicação? 
- A data de publicação mencionada será que é a data da 
primeira publicação do texto? 
 
Perguntas sobre o gênero poema: 
- Qual a diferença na estrutura deste, em relação aos outros  
textos estudados? 
- Sabe a que gênero este texto pertence? 
- Sabe a diferença entre versos e estrofes? 
- Conhece a diferença entre poema e poesia? 
- Qual a principal finalidade do gênero poema? 
 

na escola (pesquisa sobre gênero poético 
e sobre Drummond). 

Nível de compreensão esperado: 
- Compreensão básica das características 
do gênero poema, entendendo o que é 
poema; diferença entre poema e poesia; a 
estrutura do poema (versos e estrofes) e a 
consolidação do uso da hipermídia para 
pesquisas sobre gêneros e autores. 
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Perguntas sobre o assunto(tema) do texto: 
- Consegue identificar qual o assunto (tema) do texto? 

3- Estabelecimento de 
objetivos para uma 
leitura detalhada do 
texto. 

Fornecer  as perguntas antes da leitura 
Solicitar que os alunos leiam o texto   e busquem no 

dicionário (se possível iDicionário Caldas Aulete ou Dicionário 
eletrônico Houaiss)  sinônimos para o termo  gauche;  

Pedir que os alunos respondam as perguntas por escrito; 
Levar os alunos para fora da sala de aula – estipular o 

tempo de 10 minutos – para que a equipe, com o uso de 
celulares e/ou câmeras digitais capturem imagens que 
possam servir de ilustração para o texto; 

Começar a explicação do  texto a partir dos versos: 
“Mundo mundo vasto mundo,”   e “mas essa lua / mas esse 
conhaque / botam a gente comovido como o diabo”; 

 Solicitar a produção de um texto  curto (máximo 20 linhas) 
sobre o que a equipe compreendeu dos texto lido (idéia 
principal); 

 Apresentação em grupo, escrita e oral  dos textos 
produzidos e das respostas às pergutas; 

 A atividade continua sendo realizada em  grupos para que 
os alunos se auxiliem. 
 
Perguntas a serem respondidas com a leitura: 
- O que se entende pelo termo gauche? 
- É um termo usado costumeiramente em nossa língua? 
- Qual a definição deste termo destacado? 
- Quem é o  personagem principal do texto? 
- Qual a finalidade do texto?  
- Como podem ser explicados os versos: 
“Mundo mundo vasto mundo,”   e “mas essa lua / mas esse 
conhaque / botam a gente comovido como o diabo  

Compreensão  textual: 
- Inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão – D3; 
- Identificar o tema presente no texto – D6; 
-  Identificar a finalidade de   textos  de 
gêneros diferentes – D12 

Letramento digital: 
- Compreender como utilizar dicionários 
eletrônicos, online ou não,   para 
auxiliarem na compreensão textual, 
agilizando estudos e pesquisas; 
- Uso de outros equipamentos 
(câmera/celulares) para auxiliar na 
atribuição de sentido. 

Nível de compreensão esperado: 
- Compreensão básica do gênero poema e  
do texto lido por meio da inferência de 
palavras e expressões e de alguns  dos 
elementos que compõem o gênero, bem 
como  o estabelecimento da diferenciação 
das características e  finalidades básicas 
de um poema em relação  à textos de 
outros gêneros.
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- Qual o assunto(tema) do texto?
4- Estabelecimento de 
objetivos para uma 
leitura detalhada de 
outros textos do 
mesmo gênero 
(poema), por meio de 
um trabalho de grupo 
orientado pelo 
professor de Língua 
Portuguesa. 

Escolha dos líderes das equipes que serão os detentores 
das senhas de acesso para postagem e comporão uma 
espécie de equipe de suporte e alimentação do canal. Os 
líderes serão escolhidos pelos próprios membros das equipes 
e não pelo professor; 

Escolha, por sorteio, dos poetas  que serão trabalhados em 
cada equipe – os nomes sugeridos para pesquisa são: 
- Carlos Drummond de Andrade; 
- Cecília Meireles; 
- Mário Quintana; 
- Vinícius de Moraes. 

 As equipes pesquisarão os textos de acordo com o autor 
que elas sortearam e antes de fazer o estudo, o texto é 
apresentado ao professor para conhecimento e aprovação; 

 Os alunos farão o trabalho seguindo um roteiro predefinido 
pelo professor, procurando cumprir todos os passos; 

Apresentação oral e escrita e postagens no canal com uma 
data predefinada (prevendo um prazo mínimo de 15 dias). 
 
Roteiro para continuidade do trabalho de leitura de 
poemas em equipe e postagens no canal do Youtube: 

1- Pesquisar um poema do autor sorteado para a equipe; 
2- Elaborar  uma minibiografia do autor, com foto; 
3- Dar conhecimento do texto escolhido ao professor, 

para aprovação; 
4- Fazer o estudo do texto escolhido em equipe, 

procurando encontrar (se houver), o narrador, o  
assunto (tema),  data da primeira publicação do texto e 
local de circulação; 

5- Montar um glossário com as palavras desconhecidas; 

Compreensão de textual: 
Localizar informações explícitas no texto – 
D1; 
- Inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão – D3; 
- Identificar o tema presente em cada texto 
– D6; 
-  Identificar a finalidade de   textos  de 
gêneros diferentes – D12 

Letramento digital: 
- Utilizar o hipertexto para construção do 
saber, gerando assim mais conhecimento; 
- Direcionar o uso da internet para 
transformar as informações adquiridas em 
conhecimento; 
- Utilizar o computador  e a internet, para 
leitura de gêneros; 
- Aprender a trabalhar com um canal do 
Youtube;  
- Aprender a usar editores de vídeo para 
criar vídeos e disponibilizá-los na internet; 
- Aprender a usar outras TIC (câmera 
digital, Mps e celulares) que associados 
ao computador podem  auxiliar no 
processo de multiletramento. 
 

Nível de compreensão esperado: 
- Com relação ao processo de 
multiletramento espara-se que os alunos 
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6- Produzir um texto coletivo explicando o que 
entenderam do poema e ampliando a visão do grupo 
sobre o assunto (pesquisem outras fontes). O texto 
deverá conter 30 linhas e um título original;  

7- Fazer 10 fotos digitais, originais, para explicar e ilustrar 
o poema; 

8- Usando as fotos criar um vídeo, colocando o pema 
como legenda e uma música (clássica) de áudio de 
fundo – sugerem-se os compositores: Vivaldi, Mozart e 
Beethoven; 

9- Entregar uma pasta contendo: a- capa (com os dados 
da equipe, título do texto e autor); b- o texto estudado; 
c- glossário com as palavras destacadas pela equipe; 
d- minibiografia com a foto do autor; e- o texto 
produzido pela equipe; f- a última tela do vídeo 
contendo os créditos; 

10- A tela de créditos deverá conter: a) nome da escola; b) 
Atividade de Português – 3.º bimestre; c) Nome do 
Professor; d) Sites ou livros originais dos textos; 
e)Créditos das fotos e da edição; f) Créditos da música 
(autor/orquestra/fonte); g) Título do poema/autor; h) 
turma, data, nomes e números dos alunos da equipe; 

11-   Os vídeos deverão ter o formato .flv ou .wmv; 
12- Enviar o material produzido por e-mail  para 

conferência do  professor 
(alunoaplicado2008@hotmail.com); 

13- Na data marcada, apresentar oralmente na sala de 
aula o que a equipe compreendeu do poema e o que 
aprendeu sobre o autor. Apresentar o vídeo para a 
turma; 

14- Após a apresentação as equipes irão fazer a postagem 
dos vídeos no canal www.youtube.com/NvHPORT 

se tornem um pouco mais aptos a 
reconhecerem textos do gênero poético e 
que além de conhecerem um pouco mais 
dos autores lidos, ao mesmo tempo 
tornem-se mais capazes de utilizar a 
internet, o computador e outras TIC 
(celulares, câmeras, MPs) para auxiliarem 
na construção do saber, começando a 
aprender a trabalhar com edição de vídeos  
e com um canal de Youtube, exercitando 
os pilares  “aprender a conhecer, aprender 
a fazer e aprender a conviver” (DELORS, 
1999).  
 
 
A avaliação poderá ser realizada 
observando-se a participação, o 
comprometimento e a interação dos 
alunos entre si e com as atividades 
propostas e, sobretudo, é claro, 
observando-se o nível de compreensão 
textual esperado e o que se conquistou 
relativo ao letramento digital. Importa que 
o professor não limite a sua avaliação 
apenas ao produto esperado (seja 
portfolio, postagens ou vídeos), mas leve 
sempre em consideração a ZDP – Zona 
de Desenvolvimento Proximal (Vygotski, 
1991), em relação ao OBJETIVOS a 
serem atingidos, de acordo com cada 
PROCEDIMENTO  e as respectivas 
ESTRATÉGIAS adotadas. 

AVALIAÇÃO 
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Para execução desta proposta de sequência didática é possível seguir 

o mesmo cronograma do Quadro 4, podendo o professor fazer adaptações, caso 

necessário.  

Conforme se pode observar no Quadro 5, os passos relativos ao 

procedimento 1 são muito semelhantes ao da criação do blog. Ressalta-se que as 

técnicas de dinâmica de grupo serão aplicadas, somente se a turma não for a 

mesma que fez o trabalho com o blog, caso seja a mesma, como foi o caso neste 

trabalho, o professor aproveita as mesmas equipes. Conforme a avaliação do 

desempenho dos alunos, os grupos poderão mudar, se for um acordo entre a turma 

e o professor, visando sempre o melhor desempenho para a aprendizagem.  

Para a realização dos vídeos, o professor terá que explicar o uso e o 

funcionamento dos editores de vídeo, uma vez que se deseja favorecer o processo 

de multiletramento, criando oportunidades para que o alunos se tornem um pouco 

mais proficientes na leitura e compreensão de gêneros discursivos, ao mesmo 

tempo em que aprendem a usar as TIC de uma forma mais direcionada, com fins de 

aprendizagem. 

É certo que não é função do professor de Língua Portuguesa ensinar a 

fazer vídeos, mas a partir do momento em que se propõe um trabalho deste tipo, 

espera-se que o professor possa, ao menos, dar o auxílio necessário para que os 

alunos atinjam um resultado satisfatório. Neste sentido foi sugerido aos alunos o uso 

ou do próprio editor de vídeo do Windows, o Windows Movie Maker, ou o Vegas 

Movie Studio, que é um programa mais completo.  

Duas providências fundamentais foram tomadas para que os alunos 

conseguissem realizar o vídeo, que era o objetivo final desta sequência. A primeira 

foi explicar, por meio do uso de um Data Show  e da lousa, a tela inicial dos editores 

mencionados, para que os alunos que nunca haviam  utilizado de um software  

desse tipo pudessem ao menos passar a ter uma noção sobre isso. A segunda 

providência tomada foi a reorganização dos grupos certificando-se de que em cada 

um deles houvesse ao menos um aluno que já houvesse editado um vídeo, com isso 

esse aluno passou a funcionar como uma espécie de monitor dentro de sua equipe, 

retransmitindo o conhecimento que já dominava e orientando o trabalho. 

Várias orientações de ordem técnica foram dadas aos alunos como por 

exemplo, “publicar” o projeto do vídeo após terminá-lo. “Publicar” é um comando 

comum aos editores de vídeo, comando este que transforma o arquivo no qual foi 
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editado o “projeto de vídeo”, em um arquivo de vídeo, de fato. Esquecer de aplicar a 

ferramenta “publicar” é um erro comum aos novos usuários de editores de vídeo.  

Outra orientação é sobre a extensão do arquivo. Os arquivos de vídeo 

possuem várias extensões, mas as mais funcionais para o canal do Youtube são 

.wmv (do próprio Windows Movie Maker) e .flv. Para o formato .flv faz-se  necessário 

o  uso de um outro software para conversão de arquivos de vídeo. Caso os alunos 

quisessem, poderiam utilizar o AVC (Any Video Converter). Explicou-se, também, o 

uso desse software. 

Uma proposta de criação de vídeos a partir de gêneros discursivos 

literários implica a junção de linguagens verbais e não verbais, por meio do 

audiovisual. É uma oportunidade para o trabalho com o letramento multissemiótica 

(ROJO, 2009). 

 Para a realização desse trabalho, o professor terá de explicar aos 

alunos alguns elementos da linguagem audiovisual como: planos, angulação, 

enquadramento, movimentos, iluminação, equipamentos, softwares, edição e 

montagem (MEC/SEED/UNIREDE, 2001). Essas noções deverão ser dadas antes 

dos alunos saírem da sala para capturarem as primeiras imagens durante o 

procedimento 2, por ocasião do trabalho com o “Poema de Sete Faces”. Esses 

elementos deverão ser retomados durante a explicação do roteiro de trabalho no 

procedimento 4 e/ou a qualquer momento que os alunos tenham dúvidas. 

Observa-se portanto que a proposição de um trabalho como o  

apresentado no Quadro 5, exige esforço extra de professores e alunos.  

Os principais dados gerados com a produção dos vídeos serão 

discutidos no  próximo subitem. 

 
2.6 Análise dos dados produzidos por meio da aplicação das sequências    
      didáticas  “Um blog” e “Um canal do youtube” 

Das três sequências didáticas propostas neste trabalho, duas geraram 

dados concretos sobre leitura de gêneros e multiletramento com uso das TIC, em 

decorrência de suas aplicações.  

Por outro lado, a primeira sequência proposta – “Leitura Hipertextual” 

gerou ao menos um dado importante, em decorrência, justamente, de sua não 

aplicação. Constatou-se que a principal virtude da sequência, a 

transdisciplinaridade, tornou-se também o principal empecilho para sua aplicação, 
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pois houve uma certa resistência dos professores de outras áreas para sua 

aplicação. Essa resistência talvez esteja diretamente relacionada ao fato do 

professor/pesquisador ser novo no quadro docente da escola na qual se pretendeu 

aplicar a sequência, e como um profissional recém chegado, talvez não tenha 

conseguido mobilizar os colegas, mas notou-se uma certa resitência no tocante ao 

trabalho transdisciplinar, talvez porque exija mais dos professores e um 

entrosamento que ainda não havia sido construído. 

Nesta seção será analisado também, o que as sequências permitiram 

em relação ao trabalho com os descritores da Matriz de Referência. Adianta-se que, 

em relação ao descritor D12 - “Identificar a finalidade de textos de diferentes 

gêneros”, este foi trabalhado em sala de aula, no ínicio de cada uma das duas 

sequências que foram aplicadas, conforme estabelecido nos Quadros 3 e 5.  

Ainda sobre as sequências que foram aplicadas – “Um blog” e “Um 

canal do Youtube”, estas geraram uma quantidade enorme de dados, por meio de 

textos produzidos para expressarem a idéia principal dos textos lidos, por meio de 

comentários e de interações postadas no blog. Essa quantidade de dados, típica 

quando se lida com a linguagem digital e a hipertextualidade, é praticamente 

impossível de se analisar por completo em um só trabalho acadêmico, mas para que 

se permita uma reflexão sobre o trabalho realizado e ao mesmo tempo  se 

exemplifique o que os alunos conseguiram produzir é que faz-se necessária uma 

análise ao menos de alguns desses dados.  

Portanto, nesta seção procurar-se-á analisar os dados principais 

produzidos pela aplicação das  duas sequências. 

 Dados produzidos com a aplicação da sequência didática  
“Um blog” 

Conforme se pode notar no Quadro 3, procedimento 4, mesmo neste 

trabalho envolvendo as TIC, não se dispensou a exigência de os alunos fazerem 

apresentações orais e escritas antes da postagem no blog, com  objetivo de que o 

professor pudesse avaliar melhor o desenvolvimento dos alunos, não se fixando 

apenas no produto – no caso o blog – mas dando atenção ao processo de 

aprendizagem, evitando assim incorrer em um erro comum que, conforme Oliveira 

(2007, p. 144), é esquecer-se de que o “fazer linguístico é um processo”. 

Pode-se dizer que o trabalho com o blog foi uma oportunidade dos 

alunos entenderem como se pode fazer um uso um pouco mais proficiente das TIC 
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com fins de aprendizagem e que não se deve ter tecnologia apenas como fetiche 

para se afirmar frente ao outro (VERASZTO, 2008), mas que as TIC, quando bem 

utilizadas, podem favorecer o trabalho com os pilares da educação, sobretudo o 

“aprender a conhecer” (DELORS, 1999), favorecendo o trabalho com leitura e o 

processo de multiletramento. 

Portanto, faz-se necessário que se destaquem algumas postagens 

para uma análise mais efetiva dos dados gerados com o blog. A quantidade de 

dados gerada pelo blog é grande – foram 67 postagens e 61 comentários – entre 

abril e novembro de 2011, sendo assim,  os dados analisados são apenas uma 

amostra da potencialidade desta tecnologia, já que seria inviável a análise de todas 

as postagens e comentários.  

Essa quantidade e diversidade de postagens, que incluem textos, 

comentários e vídeos produzidos pelos próprios alunos, fotos  e textos dos autores 

lidos, bem como links que remetem para as fontes de consulta, revela a presença da 

heterogeneidade, característica da linguagem digital (LÉVY, 1997), sendo usada 

para a formação de leitores e práticas de multiletramento. 

 A postagem que será analisada a seguir é uma das primeiras 

postagens feitas durante a aplicação da sequência didática para criação do blog, 

refere-se ao desenvolvimento do procedimento 4 – Roteiro de Trabalho, constante 

no Quadro 3 e retrata a conclusão do trabalho de uma das equipes de alunos.  

O texto que a equipe de  alunos trabalhou para essa postagem foi 

“Uma vela para Dario”21 , de Dalton Trevisan, que encontra-se no  ANEXO FF. 

Seguindo o roteiro,  os alunos postaram a foto e o nome do autor. Essa 

equipe e a equipe que trabalhou Machado de Assis se esqueceram de usar o termo 

“Começando a Conhecer...” no título da postagem. Não é um fato que comprometa o 

trabalho, mas denota uma desatenção e uma certa insegurança para o trabalho com 

a postagem. O mais importante a se destacar, no entanto, é o fato deles buscarem e 

conseguirem encontrar uma foto do autor, o que já caracteriza tanto um 

aproveitamento das características da linguagem digital, sobretudo da 

hipertextualidade (LÉVY, 1997), buscando os “nós ou conexões” que pudessem 

ajudar  na  solução  do  problema  proposto, quanto  o próprio uso de imagem que já  

                                                 
21

 Disponível em http://www.clickdoscolegas.blogspot.com/search?updated-max=2011-04-08T14:45:00-

07:00&max-results=499&start=13&by-date=false  
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caracteriza o início do trabalho com a multissemiose (ROJO, 2009). 

Imediatamente após a foto e o nome do autor, a equipe colocou o título 

do texto e o o próprio texto (ANEXO FF).  

Os alunos fizeram uma nítida diferenciação entre o texto e o título, com 

o uso de cores, esse uso é também uma característica da linguagem digital 

(OLIVEIRA, 2009). 

Ainda com relação ao ANEXO FF, logo   abaixo   do   texto, conforme  

solicitado  na  atividade, os  alunos fizeram constar a biografia do autor. O texto 

deles não apresentou parágrafos, mas por outro lado, eles conseguiram encontrar 

uma biografia suficiente para dar uma visão geral da vida do autor, além de 

constarem também uma lista de obras. É uma consecução que deve ser bastante 

valorizada, principalmente levando-se em consideração a ZDP – Zona de 

Desenvolvimento Proximal (Vygotski, 1991). 

O ANEXO FF também evidencia a  ocorrência do trabalho com  alguns 

descritores da Matriz de Referência (BRASIL, 2010): 

  - No mínimo, pode-se dizer que ao fazerem a postagem contendo o 

título, o nome do autor e a fonte de consulta,  os alunos conseguiram “localizar 

informações explícitas em um texto”, que é o que corresponde ao descritor – D1; ao 

postarem a foto do autor talvez já se possa dizer que eles estão “interpretando o 

texto com auxílio de material gráfico” – isso corresponde parcialmente ao descritor 

D5; por meio da postagem do texto síntese, contendo o que toda equipe 

compreendeu, é possível dizer que trabalharam-se os descritores D6  - “identificar o 

tema de um texto” e o D10 – “o conflito gerador do enredo e os elementos que 

constroem a narrativa”. 

Com relação à leitura e atribuição de sentido, o dado principal que esta 

(ANEXO FF) e outras postagens geraram, foi o trabalho com a ideia principal dos 

textos que, conforme Solé (1998),  se constitui em um ponto essencial para a 

compreensão. O item 6 do roteiro, relativo ao procedimento 4, constante no Quadro 

3, solicitava dos alunos uma produção sobre o que a  equipe teria compreendido do 

texto lido. Esta equipe postou o texto a seguir com a sua compreensão da ideia 

principal de “Uma vela para Dario”, de Dalton Trevisan: 

Equipe1 - Conclusão Dalton Trevisan era um escritor que nos fala e tenta 
expressar as realidades que muitas pessoas desconhecem. Na crônica ele 
tenta nos mostrar que existem pessoas ruins que só querem fazer o mal e 
também existem pessoas que querem ajudar outras pessoas por que 
gostam de fazer o bem. Eu acho que Dalton deve ter vivido, visto ou ouvido 
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coisas muito ruins.Ele deve ter chorado muito quando criança por isso ele 
revela tudo em seus livros. Ao lermos nós ficamos sabendo do que 
aconteceu ou acontece nos dias de hoje, que muitos políticos e polícias 
escondem ou acobertam crimes e bandidos. Mas mesmo com tudo 
isso,ainda existe uma boa parte de pessoas boas e políticos bons, que 
ainda insistem em ajudar e lutar para acabar com a corrupção e ter uma 
vida digna. Conclusão da crônica de Dalton Trevisan – "Uma Vela para 
Dario". 

 

O que se observa neste tipo de postagem na qual se solicitou a ideia 

principal do texto lido, é a compreensão (ou não) do texto. Além da possibilidade que 

os alunos têm de livre produção, evidenciando  suas qualidades e suas limitações no 

trato com a língua escrita. 

Nesta conclusão da Equipe1 pode-se notar algumas sentenças que 

evidenciam um início de compreensão do texto, como por exemplo, “Na crônica ele 

tenta nos mostrar que existem pessoas ruins que só querem fazer o mal e também 

existem pessoas que querem ajudar outras pessoas por que gostam de fazer o 

bem.”  Por outro lado, fica evidente também a falta de compreensão por meio de 

extrapolações  do tipo “Ele deve ter chorado muito quando criança por isso ele 

revela tudo em seus livros. Ao lermos nós ficamos sabendo do que aconteceu ou 

acontece nos dias de hoje, que muitos políticos e polícias escondem ou acobertam 

crimes e bandido”. São extrapolações que fazem inclusive que o texto conclusivo 

perca a coerência. 

Por meio da observação deste nível de compreensão evidente nas 

postagens, o professor poderá atuar com atividades que auxiliem a melhorar o nível 

de inferência dos alunos, inclusive fazendo uso do próprio blog para isso. 

Sobre o nível de inferência e de letramento da turma como um todo, o 

blog fornece um panorama. Note-se por exemplo o que outra equipe escreveu sobre 

a crônica “Os terroristas” de Moacyr Scliar22: 

Equipe2 - Minha equipe entendeu: Que tudo que agente tem, temos que 
conseguir lutando e não sacaneando ninguem com atos de mal gosto. 
Texto Conclusivo 
O texto conta a história de um professor muito rígido que não tinha dó de 
seus alunos e tudo que ele passava valia nota e esta nota era anotada em 
seu livro de chamadas, que ele nunca largava. 
Até que um dia um dos alunos tiveram uma ótima idéia, pegar o livro do 
professor. Mas tinha uma coisa: ele nunca largava aquele livro. Até para o 
banheiro ele levava. 
Os alunos se reuniram e combinaram que ia ligar pra o professor falando 
que sua casa estava pegando fogo, mas ninguém tocou no livro, pois 
ficaram com a consciência pesada por terem falado aquilo pra o professor. 

 

                                                 
22

Disponível em http://clickdoscolegas.blogspot.com/2011/04/comecando-conhecer-moacyr-scliar.html  
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Nesta postagem, que também foi realizada durante o primeiro trabalho 

com os gêneros discursivos e com o blog, os alunos da Equipe2 demonstraram em 

seu texto que se encontram em outro nível de compreensão, isso pode ser 

encontrado em sentenças como “Minha equipe entendeu: Que tudo que agente tem, 

temos que conseguir lutando e não sacaneando ninguem com atos de mal gosto”.   

O trabalho com o blog evidencia também os problemas com o uso da 

gramática normativa, como nas seguintes sentenças da postagem da Equipe 2:  

- Que tudo que agente tem, temos.. e um dos alunos 

tiveram....(problemas de concordância); ninguem (ausência de acento) e agente (no 

lugar de a gente);   uso de mal, no lugar de mau. 

Ou conforme se pode notar na postagem da Equipe1, problemas de 

concordância, como por exemplo na parte da biografia de Dalton Trevisan (ANEXO 

FF), da qual destacaram-se, apenas para esta análise, as palavras lança, que foi 

usada quando o apropriado do ponto de vista da concordância seria lançar, e o 

verbo publico,  quando deveria ter sido empregada a forma publicou. 

Cabe dizer que o professor/pesquisador não procedeu correções nas 

postagens dos alunos, primeiro porque este não era o objetivo do trabalho e 

segundo, para não causar inibição da livre produção dos estudantes.  

Uma vez que o trabalho com o blog evidencia essas dificuldades no 

uso da variedade padrão da língua, o professor terá em suas mãos uma rica 

possibilidade de trabalhar as dificuldades dos alunos de forma apropriada durante as 

aulas. 

Importa relembrar o que foi dito no item 1.7 sobre a Zona de 

Desenvolvimento Proximal - ZDP (VYGOTSKI, 2001). As postagens no blog e 

também os vídeos evidenciam “o processo de desenvolvimento” da leitura na 

direção da melhoria dos níveis de inferência e o fato dos alunos estarem articulando 

a linguagem de forma multissemiótica evidencia a “capacidade de aprendizado”, 

inclusive para superação das limitações evidenciadas com o uso da linguagem de 

acordo com a gramática normativa. 

Por isso, acredita-se que considerar o que os alunos aprenderam em 

relação à leitura, aos gêneros discursivos e o trabalho com o processo de 

multiletramento  e o que está em processo de aprendizagem, de acordo com  a 

ZDP(VYGOTSKI, 2001), seja mais importante que proceder correções nos textos. Ao 

mesmo tempo não quer dizer que o trabalho com a gramática normativa possa ser 
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negligenciado. Muito pelo contrário, o blog e o canal do Youtube são mídias que 

podem ser utilizadas também nesse sentido, conforme os próprios dados  analisados 

apontam.  

O blog também oportunizou que os alunos aprendessem a referenciar 

suas fontes (ANEXO FF), além de possibilitar a compilação de dados, fazendo surgir 

um novo material de consulta e a possibilidade de direcionamento para a leitura de 

gêneros discursivos diversos  com  o uso de múltiplas semioses, conforme se notará 

ao se visitar o site www.clickdoscolegas.blogspot.com.  

O trabalho com a hipermodalidade multissemiótica é importante no 

processo de multiletramento (ROJO, 2009) e os  alunos utilizaram de múltiplas 

semioses  por meio de capas de livros, fotos dos autores, desenhos para ilustrar 

suas leituras, vídeos e charges , conforme se nota no ANEXO GG.  

O ANEXO GG também evidencia o trabalho com o descritor D5 -  

“interpretar o texto com auxílio de material gráfico diverso” – da Matriz de Referência 

de Língua Portuguesa - Saeb / Prova Brasil – 9.º ano (8ª Série) do Ensino 

Fundamental (BRASIL, 2010) 

É interessante notar ainda a interação do professor e de alunos de 

outras turmas com os alunos participantes  do blog, por meio da ferramenta 

comentários, que é uma ferramenta inerente ao blog. O professor incentivou a 

participação de alunos de outras turmas e essa interação mostrou-se um ponto forte 

do trabalho (ANEXO HH).  

Na pesquisa com os professores, alguns deles citaram que as TIC são 

um atrativo a mais para os alunos, conforme se nota no ANEXO T2  e de fato isso 

parece se confirmar devido à mobilização que o blog causou nos alunos. 

O trabalho com este blog, clickdoscolegas, permitiu a  criação de 

“fratrias” (HUIZINGA,1971) revelando também o  lúdico, que extrapola o uso das TIC 

apenas para jogos ou comunidades virtuais sem pretensão de ensino-aprendizagem. 

São duas as fratrias, ou comunidades virtuais (LÉVY, 1996), facilmente identificáveis 

no blog, conforme observa-se na figura a seguir: 
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Figura 6 – Comunidades Virtuais (Fratrias) criadas por meio do blog 

   
Fonte: www.clickdoscolegas.blogspot.com 

 
O blog em si constitui-se uma comunidade virtual. Mas, em uma 

análise mais detalhada, pode-se dizer que ali dentro existem, na verdade, duas 

comunidades virtuais distintas, com níveis diferentes de acesso e manipulação das 

informações. Como se nota na figura 6, uma delas é de seguidores, que têm livre 

acesso ao conteúdo e podem deixar comentários. É constituída pelos alunos da 

turma com a qual se desenvolveu a pesquisa e de alguns outros que aderiram à 

leitura do blog. A outra é a de colaboradores, constituída pelo professor e pelos 

alunos detentores de senha para postagem, e de forma indireta, também os alunos 

de cada equipe da turma com a qual o blog foi trabalhado. 

Quanto à aplicação da CSCL – Aprendizagem Colaborativa Mediada 

Pelo Computador (ENOQUE, 2006), esta ocorreu durante a criação e no próprio 

blog,  por meio dos grupos de trabalho para leitura e postagens; por meio das 

pesquisas com o uso do hipertexto e realização de novas conexões e por meio das 

Comunidades de Seguidores e de Colaboradores. Pode-se dizer, no entanto, que o 

aprendizado não foi totalmente mediado por computador, uma vez que as aulas que 

sugeriram o trabalho de leitura de gêneros que culminou com a crição do blog 

ocorreram de forma presencial e grande parte do aprendizado também ocorreu em 
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sala de aula e não apenas por meio do computador, mas a CSCL esteve presente 

toda vez que se usou o computador para realização das atividades. 

O trabalho com blog tornou-se mesmo um atrativo para os 

adolescentes e  uma vez criado o domínio do blog, ele estará aberto para uma 

infinidade de  experiências, dependendo apenas da disposição e da criatividade do 

professor, bem como da motivação dos alunos. 

O blog revelou-se de fato uma oportunidade privilegiada para o 

trabalho com a leitura de gêneros e de práticas de multiletramento  pois, ao mesmo 

tempo em que busca o incentivo e a formação de leitores, visa também um 

letramento digital/hipertextual. 

 Dados produzidos com a aplicação da sequência didática    
“Um canal do Youtube” 

A produção dos vídeos para o canal do Youtube também permitiu um 

trabalho com alguns descritores da Matriz de Referência de Língua Portuguesa - 

Saeb / Prova Brasil – 9.º ano (8ª Série) do Ensino Fundamental (BRASIL, 2010), 

pois ao capturarem as imagens para a produção do vídeo, no mínimo os alunos 

tiveram que “inferir o sentido das palavras ou expressões” dos poemas (D3); 

“interpretaram o texto com auxílio de material gráfico diverso” (D5), que eles 

mesmos produziram e também tiveram que ao menos tentar “identificar o tema de 

um texto” (D6), para gerar as imagens utilizadas na produção do vídeo. 

A ideia de criação de um canal do youtube para incentivar a leitura de 

gêneros e auxiliar no processo de multiletramento com o uso das TIC, contou com  

três motivações complementares, além das já mencionadas: 

- Primeiro, criar e utilizar um perfil eletrônico pouco usado por 

professores e alunos (ANEXOS  J e W); 

- Segundo, que o aluno se tornasse um verdadeiro interlocutor dos 

textos, assumindo um posicionamento crítico, deixando de ser mero usuário da 

tecnologia, mas passando a ser um produtor, possibilitando com isso que ele se 

torne protagonista de sua aprendizagem, um aprendente e não apenas aluno-

receptor; 

- Terceiro, viabilizar um caminho para apropriação e  uso das TIC de 

uma forma integrada – computador, Media Players (Mp), celulares e câmeras, 

usados não como um fim em si mesmos, mas para auxiliar nos múltiplos letramentos 

e na aquisição de conhecimento. 
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Destacam-se do Quadro 5, os procedimentos 2 e 4 que envolveram o 

uso das TIC para leitura/compreensão dos textos do gênero poema. 

No procedimento 2, do Quadro 5, os alunos tiveram um tempo da aula 

para saírem da sala e, com a utilização de câmeras digitais, Mp e celulares, capturar 

imagens para ilustração de um  poema de Carlos Drummond. Essa atividade e tudo 

o que foi proposto a partir do Quadro 5, prevê a inclusão de outras linguagens, em 

particular a audiovisual e a digital, para auxílio da leitura de gêneros, neste caso o 

poético. Por isso, é importante que o professor procure dar as noções básicas de 

captura e edição de imagens com o uso de TIC, pois, sem esse conhecimento por 

parte dos alunos, corre-se o risco de não se atingir um resultado favorável.  

Ao todo foram seis (06) vídeos23 produzidos nesta primeira fase,  a 

partir dos poemas : - O velho e a flor (Vinicius de Moraes);  As borboletas (Vinicius 

de Moraes); - É preciso não esquecer nada (Cecília Meireles);   - Sentimento do 

mundo (Carlos Drummond); Mãos dadas (Carlos Drummond); - Bilhete (Mário 

Quintana) .  

Ao se assistirem os vídeos notam-se alguns erros de 

digitação/ortografia, como por exemplo no vídeo com o poema “O velho e a flor”, no 

qual os alunos escreveram “ninguem” sem grafar o acento e “qeria”, ao invés de 

“queria”. São erros elementares que talvez denotem a necessidade de atenção 

redobrada quando do trabalho com múltiplas semioses simultaneamente, por meio 

das TIC. A preocupação excessiva com a montagem do vídeo usando imagens, 

músicas e o texto estudado, fez com que alguns alunos descuidassem da cópia 

correta desse texto. 

No entanto, importa destacar o trabalho que os alunos fizeram com uso 

de seus equipamentos (celulares, câmeras e mp(s) e computador) para ler os textos, 

capturar as imagens e editar os vídeos, atribuindo sentido ao que leram. Esse 

trabalho reflete, portanto, um trabalho de leitura de gêneros discursivos, apropriação 

das TIC e  práticas de multiletramento, em desenvolvimento. Observa-se a seguir a 

página inicial do canal, com os seis vídeos em miniatura, na lateral  direita e um 

deles em destaque ao centro: 

 
 
 

                                                 
23

 Disponível em http://www.youtube.com/NvHPORT  
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Figura 7 – Página inicial do canal NvHPORT , com os vídeos produzidos pelos alunos 

 
Fonte: www.youtube.com/NvHPORT 

Por meio  da figura  7 é  possivel observar o processo de atribuição de 

sentido com o  uso  das imagens geradas pelos alunos para ilustrar o poema 

“Sentimento do Mundo”. Nota-se uma nítida relação entre a imagem que os alunos 

geraram e os versos “Quando os corpos passarem,/ Eu ficarei sozinho” – na 

atribuição de sentido dos alunos, parece que eles captaram a solidão que esses 

versos traduzem e assim criaram a imagem em destaque e associaram-na aos 

versos. 

Vê-se com isso que o trabalho com o canal do youtube proporciona 

que os alunos elaborem uma interpretação dos textos por meio do uso das TIC. 

Neste caso, no mínimo, foram empregados o computador, uma câmera digital ou um 

telefone celular ou Mp para captura e edição das imagens. 

Sobre o contexto das TIC que envolve o uso de múltiplas semioses, 

graças à hipermídia,  Rojo (2009, p. 106) afirma que  “[...] já não basta mais a leitura 

do texto verbal escrito – é preciso relacioná-lo com um conjunto de signos de outras 

modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, música, fala).” 

Pode-se dizer que o trabalho com o canal do Youtube permitiu isso, que os alunos 

procurassem atribuir sentido aos textos que leram relacionando-os com outras 
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linguagens, no mínimo imagem e música, o que pode representar um 

enriquecimento no trabalho com gêneros discursivos. 

O canal do Youtube, da forma que foi alimentado, com vídeos criados 

pelos próprios alunos, representando a atribribuição de sentido feita por eles, é uma 

oportunidade única para se trabalhar o que o contexto contemporâneo exige, um 

multiletramento, com uso de múltiplas semioses (ROJO, 2009) e o envolvimento das 

TIC neste processo.  

Portanto, entende-se que essa proposta de trabalho ficaria 

empobrecida se fosse desenvolvida apenas com o uso de vídeos de terceiros, pois 

isso diminuiria a oportunidade dos próprios alunos produzirem o material, usando e 

dando uma destinação correta às TIC que eles já possuem. 

Se o capitalismo e a globalização criam novos totalitarismos (SANTOS, 

2008)  que se traduzem em novos “aparelhos ideológicos materiais” que interpelam 

os sujeitos enquanto sujeitos (ALTHUSSER, 1985), então torna-se essencial uma 

construção contra-hegemônica e “duas armas a favor da construção contra-

hegemônica seriam justamente a escola e as tecnologias digitais” (ROJO, 2009, p. 

114). O  trabalho com a criação de vídeos para um canal do Youtube parece 

demonstrar que é possível sair da condição de meros consumidores passivos, para 

uma situação de produtores de material midiático, por meio da apropriação das 

tecnologias e de uma cultura multiletrada. 

Assim, tanto o trabalho com o canal do Youtube, quanto com o blog, 

favorecem um posicionamento crítico dos alunos frente ao mundo e viabilizam que 

eles comecem a passar de consumidores irracionais de produtos  e tecnologia, a 

produtores e questionadores da realidade que os cerca. 

Apenas para ilustrar como ficou um vídeo completo gerado pelos 

alunos, inclusive com as últimas telas de créditos, adicionou-se o ANEXO II, que 

contém o storyboard do vídeo criado pelos alunos a partir da leitura e atribuição de 

sentido ao poema “É preciso não esquecer nada” (Cecília Meireles). Nota-se uma 

interpretação simples e literal do poema, mas já é um começo bastante interessante 

no trabalho com inferências, principalmente denotando criatividade na captura de 

imagens que pudessem ajudar nessa atribuição de sentido.  

O uso das TIC e da linguagem digital foi um fator essencial para que os 

alunos conseguissem compreender um pouco mais o texto e montassem o vídeo.  
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O ANEXO II também permite a constatação de que as 10 telas 

inicialmente solicitadas pelo professor para a criação do vídeo mostraram-se 

insuficientes para a ilustração dos textos e uma boa organização dos créditos. 

Destaca-se a reflexão que os alunos puderam fazer a cerca das 

atividades que eles realizaram. As reflexões deles muitas vezes aparecem no blog 

ou no canal do youtube, que são integrados, em forma de comentários, como os 

dois a seguir: 

 
Comentário aluna1 Sep 27, 2011 10:48 AM 
“Achei interessante porque a gente não pode esquecer nada, não podemos 
esquecer as coisas mais simples como olhar o céu de cada dia. (:” 
 
Comentário aluna2 Sep 28, 2011 03:40 PM 
“Fazer esse vídeo foi uma forma de ilustrar o poema, o que é interessante, 
pois você consegue entender o poema de outra forma. Foi legal fazer o 
vídeo do poema e com a ajuda da tecnologia, como cameras, computadores 
e o programa de fazer o video ficou fácil.” 

 

Estes são comentários de duas alunas que faziam parte da equipe que 

elaborou o vídeo do ANEXO II.  

É interessante destacar no comentário da aluna 1 a forma como ela 

compreendeu o texto relacionando-o com a própria atividade de fazer o vídeo. No 

comentário da aluna 2, além da contribuição que o “fazer esse vídeo” deu para o 

“entender o poema de outra forma”, destaca-se também o exercício metacognitiva 

de reflexão sobre o que o fazer o vídeo proporcionou-lhes em termos de 

aprendizagem, quando a aluna diz “Foi legal fazer o vídeo do poema e com a ajuda 

da tecnologia, como cameras, computadores e o programa de fazer o video ficou 

fácil.”  Esta parece ser uma reflexão que aponta para o “aprender a conhecer” 

(DELORS, 1999), com o uso das TIC, em pleno desenvolvimento. 

Finalmente, em relação aos dados produzidos pelo canal do Youtube, 

cabe dizer que seria inviável a análise dos seis vídeos neste trabalho e até mesmo 

ineficiente, uma vez que os vídeos possuem movimento e músicas clássicas de 

fundo,  escolhidas pelos alunos, e todas essas semioses usadas  para atribuir 

sentido aos textos lidos são impossíveis de transpô-las para este trabalho impresso. 

 

2.7 – Outros dados gerados pela hipertextualidade 

Sobre outros dados gerados pela hipertextualidade, um deles, muito 

importante de se destacar é  a ampliação e mutação dos gêneros discursivos de 
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acordo com a esfera de circulação (BAKHTIN, 1997). Isso pode ser aplicado ao blog 

e também aos vídeos produzidos pelos alunos para o Youtube. 

Tome-se, por exemplo, o video cujo storyboard se encontra no ANEXO 

II. O que antes era um poema, ao “circular na esfera” de ambientes virtuais, sofreu 

uma “mudança e ampliou-se”  (BAKHTIN, 1997), graças à influência de outras 

semioses, próprias da “esfera de circulação” digital.  

O gênero, por causa do meio digital e da multiplicidade semiótica 

característica desse meio, também tornou-se outro. Assim, pode-se ter uma 

discussão aberta se o que os alunos fizeram, exemplificado no ANEXO II, seria  um 

videopoema, um filmepoema ou um poemavídeo, mas acredita-se que  já não seja 

mais o mesmo gênero discursivo do poema “É preciso não esquecer nada” - de 

Cecília Meireles. Isso relaciona-se também ao fato de que a linguagem digital é uma 

outra linguagem (OLIVEIRA, 2007). 

Além disso, as conexões  hipertextuais criadas pelo blog,  são 

enormes, conforme já se observou. Impossíveis de serem todas analisadas neste 

trabalho. Essas  conexões estão relacionadas com os seis princípios abstratos de 

caracterização do hipertexto (LÉVY, 1997), abordados no item 1.3, do capítulo 

anterior. A figura a seguir ilustra isso:  

Figura 8 – Conexão hipertextual no blog clickdoscolegas 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador 

 

A figura 8 mostra o título de uma postagem sobre Machado de Assis, 

feita pelos alunos durante o primeiro trabalho para construção do blog. Essa 

postagem aponta como referência  dois sites que foram utilizados pelos alunos. Sites 

este se encontram na internet e que, por sua vez, também se conectam com outros 

sites, outras páginas, outras referências. 

Esse exemplo demonstra algumas características do hipertexto. 

Destaca-se o “princípio da multiplicidade e de encaixe das escalas”, que é a 

“organização ‘fractal’ do nó ou conexão”, podendo revelar-se como composto por 
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toda uma rede. Aparece ainda, o “princípio de topologia” - no hipertexto tudo 

acontece por proximidade e “o curso dos acontecimentos  é uma questão de 

topologia, de caminhos “(LÉVY, 1997, p. 23, 24). 

Analisando-se isso, percebe-se porque o blog é uma excelente forma 

de se aproveitar as características da hipertextualidade para fins de aprendizagem. 

Ele permite a criação de redes de conexões hipertextuais que, se bem direcionadas, 

podem favorecer a leitura e o processo de multiletramento. 

Outro dado, coincide com o que se afirmou no item 1.1. Há duas 

formas de heterogeneidade no discurso, “a mostrada e a constitutiva” (AUTHIER-

REVUZ, 2004). A partir da figura 8, também é possível constatar uma 

“heterogeneidade mostrada”, por meio da citação dos links utilizados pelos alunos. 

Talvez não se possa negar que é também uma “heterogeneidade constitutiva” deste 

tipo de produto gerado por meio da linguagem digital. 

Se uma das metáforas utilizadas para descrever o sujeito 

contemporâneo é a  de “bricoleurs” (DELEUZE e GUATTARI, 2004), conforme se 

demonstrou também no item 1.1, então, é possível que os produtos gerados por 

esses sujeitos heterogêneos, que se valem de uma linguagem digital, igualmente 

heterogênea (LÉVY, 1997), sejam frutos de bricolagem. Assim, embora o blog 

clickdoscolegas, criado pelos alunos, possa ser considerado como um material e 

produto novo,  é ao mesmo tempo um exemplo dessa linguagem pós-moderna, que 

ganha espaço e novos tons em ambientes virtuais. 

Outro dado interessante gerado com o uso do blog é a forma dele 

autogerenciar as estatísticas do site, isso pode ser observado no ANEXO JJ. Neste 

ANEXO nota-se uma visão geral das estatísticas do blog, geradas pelo próprio 

Blogger, que é o site de armazenamento de blogs onde foi criado o clickdoscolegas. 

No ANEXO JJ encontra-se  também um gráfico que demonstra a curva 

de acessos realizados entre abril de 2011 e março de 2012. É possível obter 

também dados numéricos como total de visualizações (4662), visualizações por dia, 

mês, semana e em tempo real. Além disso, o Blogger, permite que sejam verificados 

os sites Orígens de tráfego, que são sites que guiaram o hiperleitor até o blog. É 

também possível visualizar um mapa mundi que demonstra o Público  e o acesso 

por país. 
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Outro dado que o ANEXO JJ revela é a respeito das Postagens mais 

visitadas. Cabe ressaltar que o trabalho com os alunos por meio do uso do blog não 

limitou-se ao que foi analisado aqui.  

Conforme fica evidente na análise das postagens mais visitadas, pode-

se dizer que o trabalho com os alunos foi de Machado de Assis a Moacyr Scliar, 

passando por trabalhos com charges, vídeos, música etc. E isso significa que esse 

trabalho com o blog, no mínimo, colocou os alunos em contato com uma 

multiplicidade de gêneros e semioses que os tornaram mais capazes de, pelo 

menos, começar a conhecer cada um desses gêneros discursivos, bem como outras 

semioses e suas características, para além da linguagem verbal, exclusivamente. 

O que o trabalho com blog e com canal do Youtube também evidenciou 

é que é possível e proveitoso utilizar sites e perfis eletrônicos livres e de uso 

corriqueiro para fins de aprendizagem. Estas são algumas características, que 

podem ser encaradas como vantagens do uso desses sites com o objetivo que foi 

utilizado neste trabalho. 

Apesar  de  todas  essas  particularidades positivas observadas a partir 

do trabalho com o blog e que, de certa forma, estendem-se também ao trabalho com 

o canal do Youtube, não é possível que se deixe de observar que há interfaces mais 

apropriadas para a realização de trabalhos pedagógicos devido ao fato de terem 

sido criadas especialmente com este objetivo.  

Os AVA – Ambientes Virtuais de Aprendizagem24, que são  interfaces 

criadas exclusivamente com fins de aprendizagem,  oferecem ferramentas mais 

objetivamente adaptadas para o  processo ensino-aprendizagem, além de 

oferecerem maior privacidade ao trabalho pedagógico. 

Escolheu-se o trabalho com o blog e com o canal do Youtube, 

justamente porque esses não demandam custos, comportam uma multiplicidade de 

semioses e são facilmente criados, gerenciados e adaptados a uma proposta 

pedagógica.  

Contudo, observou-se que o  blog cria uma certa espetacularização 

(DEBORD, 1992) do processo ensino-aprendizagem, que em determinado momento 

pode não ser adequado e até se tornar inconveniente ao processo. Por isso, apesar 

de o trabalho com o blog, ser até certo ponto, inovador e profícuo para a leitura e o 

                                                 
24  Ver APÊNDICE A 



128 
 

 

multiletramento, acredita-se que talvez as escolas e os sistemas de ensino possam 

refletir sobre os benefícios do uso dos AVA, quem sabe produzindo resultados mais 

eficazes com o uso de ambientes próprios, criados especialmente para a 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3 O USO DAS TIC PARA O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E AS  

IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

No capítulo 2 foram apresentados os dados das pesquisa sobre o 

acesso à tecnologia por parte dos alunos e o uso das TIC por parte de professores 

da Rede Pública Municipal de Taubaté, além de alguns dados sobre a 

disponibilidade e a gestão da tecnolgia nas 05 escolas que fizeram parte da 

pesquisa.  

A partir do que se constatou, foram feitas proposições de três 

sequências didáticas envolvendo o uso das TIC em aulas de Língua Portuguesa 

visando a formação de leitores e às práticas de multiletramento. Apresentaram-se 

também alguns dados apurados a partir da efetiva aplicação de duas dessas 

sequências didáticas em uma turma de 9.º ano do Ensino Fundamental da Rede 

Pública Municipal de Taubaté. 

 Caso admita-se a preconização do uso das TIC para este fim, a 

formação do professor estará diretamente implicada, pois, conforme observou-se por 

meio do que foi proposto no capítulo anterior, o uso dessas tecnologias requer do 

professor de Língua Portuguesa uma série de habilidades presumivelmente 

adquiridas quando da sua formação inicial, oxalá em sua formação continuada. 

Sendo assim, o objetivo deste capítulo é apontar algumas das 

implicações trazidas para a formação do professor, pelo uso das TIC no ensino da 

Língua Portuguesa, da forma aqui apresentada. 

Com este objetivo pesquisaram-se os currículos do curso de Letras de 

três universidades do Estado de São Paulo. Estes currículos serão analisados e 

constam nos ANEXOS KK, LL, MM. 

A formação dos professores de Língua Portuguesa foi investigada na 

pesquisa feita com os 06 professores da Rede Pública Municipal de Taubaté. Esses 

dados foram tabulados e serão analisados neste capítulo, conforme já se anunciara 

no item 2.2. 

Para iniciar esta discussão sobre as implicações que o uso das TIC 

traz, no processo ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, primeiramente 

procurou-se analisar de uma maneira geral o que vem acontecendo nos últimos 

anos a respeito do trabalho docente. 
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3.1 Algumas  considerações sobre a formação e o trabalho docente na  
      contemporaneidade 
 

Com o passar dos anos a formação e o trabalho docente tem passado 

por diversas tranformações e mudanças. Essas mudanças parecem ocorrer muito 

mais para atender a interesses diversos, principalmente econômicos, menos para 

cuidar de questões didático-pedagógicas de relevância para o ensino-aprendizagem. 

Geraldi  (1993  apud  BARRETO, 2002)   explica    de    uma     forma 

sintetizada  a relação entre a  produção  de conhecimento e ensino desde o período 

feudal, passando pelo mercantilismo e chegando ao momento capitalista, que está 

diretamente relacionado com a contemporaneidade. O autor relata: 

À medida que o modo de produção capitalista assumiu configurações mais 
complexas, foram sendo produzidos desdobramentos sucessivos na divisão 
social do trabalho. Não cabendo mais ao docente articular os eixos 
epistemológicos às necessidades didático-pedagógicas, seu trabalho ficou 
restrito à escolha do material didático a ser usado nas aulas, durante as 
quais lhe cabe controlar o tempo de contado dos alunos com os materiais 
de ensino, concebidos como mercadorias cada vez mais prontas para 
serem consumidas (GERALDI, 1993 apud BARRETO, 2002, p. 106) 
 

Pode-se dizer com isso que um dos desdobramentos que o capitalismo 

contemporâneo trouxe à prática docente foi a redução na autonomia do professor, 

muitas vezes, tranformando o docente em um mero facilitador/tutor de conteúdos e 

de materiais que, no contexto do consumo exacerbado, são vistos como meras 

mercadorias a serem consumidas.  

Esses argumentos, sobre a maneira como se configurou o papel do 

professor e a ideia do conhecimento ser visto como mera mercadoria na sociedade 

de consumo capitalista, podem ser ratificados em Lyotard (1988), que também 

afirma que na sociedade pós-industrial o conhecimento é produzido para ser 

vendido. 

Quanto mais se buscam informações sobre o fazer docente na 

contemporaneidade, tanto mais  se constata o empobrecimento do papel do 

professor. Pode-se encontrar o seguinte  argumento sobre o trabalho docente: 

A docência é entendida como transmissão rápida de conhecimentos, 
consignados em manuais de fácil leitura para estudantes, de preferência 
ricos em ilustrações e com duplicata em CDs. [...] A docência é pensada 
como habilitação rápida para graduandos, que precisam entrar rapidamente 
num mercado de trabalho do qual serão expulsos em poucos anos, pois 
tornam-se, em pouco tempo, jovens obsoletos e descartáveis; ou como 
correia de transmissão entre pesquisadores e treino para novos 
pesquisadores. Transmissão e adestramento. Desapareceu, portanto, a 
marca essencial da docência: a formação (CHAUÍ, 1999 apud BARRETO, 
2002, p. 105). 
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Neste ponto aparece o “calcanhar de aquiles” da questão – a formação 

do professor que, via de regra, parece ser feita conforme Chauí (1999 apud 

BARRETO, 2002), apenas para atender às demandas de um mercado consumista, 

que também consome o conhecimento como um produto.  

Se a  graduação  em docência é vista como uma alternativa mais 

rápida e fácil para o acesso ao mercado de trabalho e é baseada em transmissão e 

adestramento, então como esperar que o professor se torne um verdadeiro agente 

de letramento (KLEIMAN, 2006)? Ou como o docente poderá trabalhar os múltiplos 

letramentos com o uso das múltiplas semioses (ROJO, 2009) presentes no contexto 

das tecnologias?  

A disparidade está justamente no fato de que a contemporaneidade, 

marcada entre outras coisas, pela presença das TIC, exige dos alunos um 

multiletramento, e dos professores que se tornem, no mínimo, agentes desse 

multiletramento, mas a formação continua não possibilitando que os professores se 

tornem proficientes o suficiente para a realização desse papel. 

De acordo com Oliveira (2006), os professores de Língua Portuguesa 

ainda são formados usando-se uma metodologia de ensino cujo foco principal é a 

modalidade escrita da Língua, nem mesmo havendo espaço sequer para a 

oralidade. A maior parte dessa formação é centrada em materiais impressos (livros e 

apostilas) e nestas circustâncias quando, às vezes se falam em outras mídias, os 

professores, por falta de formação e compreensão acabam encarando-as como 

novidade e não como inovação.  

Dessa maneira a formação dos professores acaba contribuindo para 

que se realize um consumo fetichista das TIC que não dotará o futuro professor, e 

muito menos seus futuros alunos, das aptidões necessárias para que se aproveitem 

as potencialidades educacionais dessa tecnologia. 

Observa-se então uma formação para o trabalho docente sendo feita 

de uma forma que não oferece ao futuro professor as habilidades e competências 

necessárias para que este se aproprie adequadamente de um conhecimento sobre 

as TIC e a linguagem digital.  

Caso realmente a Educação esteja caminhando para atender a 

demanda de um contexto social contemporâneo, que exige um aluno multiletrado, 

capaz de compreender bem textos no contexto impresso e no contexto digital, 
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relacionando-se bem com a hipertextualidade e inclusive aproveitando as 

características da linguagem digital e das TIC para “aprender a conhecer”, então 

torna-se condição sine qua non que o professor seja formado adquirindo o 

conhecimento capaz de possibilitar-lhe uma apropriação correta e coerente das TIC, 

tornando-se competente para lidar com essas tecnologias no cotidiano do seu fazer 

pedagógico.  

Para que se aprofunde um pouco mais nessa questão e no intuito de 

confirmar o que se falou até o momento sobre a formação do professor, analisar-se-

á a seguir os currículos dos cursos de letras de três universidades do Estado de São 

Paulo. 

 

3.2 O currículo do curso de Letras e a preparação para o uso das TIC 

Analisando-se as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Letras (MEC/CNE, 2001), encontram-se algumas orientações sobre a relação entre 

formação do professor de Língua Portuguesa e a preparação para o uso das 

tecnologias. No item 1- Perfil dos formandos, o texto reza, entre outras coisas,  que o 

formando em Letras “Deve ser capaz de (...), fazer uso de novas tecnologias e de 

compreender sua formação profissional como processo contínuo, autônomo e 

permanente” (MEC/CNE, 2001, p. 30). Observa-se então que o documento oficial 

prevê a preparação para o uso de “novas tecnologias”. A palavra “uso” pressupõe 

não apenas um conhecimento teórico a respeito do assunto, mas um conhecimento 

prático que possa ser útil em seu fazer pedagógico cotidiano. 

Ainda nas  Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Letras 

(MEC/CNE, 2001), aparecem no item  2- Competências e Habilidades, o que o 

graduado em Letras deverá ter adquirido ao longo do curso. Entre as diversas 

competências e habilidades que o graduado em Letras deverá ter desenvolvido, 

destacaram-se duas  que estão relacionadas a este trabalho: 1- a  “preparação  

profissional atualizada, de acordo com a dinâmica do mercado de trabalho”; 2- a 

“utilização dos recursos da informática” (MEC/CNE, 2001, p. 30). 

Então, pode-se dizer que as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

Cursos de Letras preveem que a formação do professor de Língua Portuguesa dote 

o profissional formado nessa área de competências e habilidades para o uso das 

TIC, como se lê no texto do MEC/CNE (2001), “uso de novas tecnologias” e 

“utilização dos recursos da informática”. Também não é novidade que “a dinâmica do 
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mercado de trabalho” exige dos profissionais, especialmente do professor, 

competência para utilização das tecnologias. 

Além disso, pode-se citar a Lei de Diretrizes e bases da Educação 

Nacional – LDB 9394/96 (BRASIL, 1996), na  Seção III, que trata  “Do Ensino 

Fundamental”.  No artigo 32, sobre o objetivo  do Ensino Fundamental, o inciso II  

reza -  “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes e dos valores em que fundamenta a sociedade”. Assim vê-se 

que um dos objetivos do ensino fundamental é possibilitar a “compreesão da 

tecnologia” e, portanto, o professor também deverá possuir as habilidades  e 

competências necessárias para contribuir com essa compreensão. 

Mas, buscando-se compreender melhor a realidade da formação do 

professor de Língua Portuguesa e observar como os cursos de Licenciatura em 

Letras lidam com a formação para uso das TIC, coletaram-se para análise, as 

planilhas dos conteúdos curriculares de três Universidades do Estado de São Paulo, 

sendo duas públicas e uma particular.  

Analisando-se as grades curriculares dos cursos das três universidades 

pesquisadas, constantes nos ANEXOS KK, LL e MM,  pode-se encontrar todas as 

disciplinas ministradas durante todos os anos dos cursos.  

Pensava-se poder encontrar nessas grades curriculares alguma 

disciplina sobre o uso das TIC no processo ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa, mas, nos cursos das três universidades inexiste esse tipo de disciplina, 

conforme pode-se notar nos últimos três ANEXOS citados. 

Uma vez que não se encontrou essa disciplina específica, passou-se a 

cogitar a possibilidade de que umas das disciplinas presentes nas grades 

curriculares cuidasse de forma indireta do assunto, prevendo o uso das TIC e a 

consequente formação do futuro professor por meio de ações previstas em tal 

disciplina. Para isso analisaram-se as ementas de cada disciplina constante nas 

grades curriculares e constatou-se que nenhuma das disciplinas sequer relata em 

seu interior as palavras TIC ou tecnologias.  

Algumas disciplinas chamaram a atenção devido ao seu título e por 

isso, cogitou-se que estas poderiam abordar a questão da formação do professor 

para o uso das TIC. 

Na Universidade 1 (ANEXO KK) aparece a disciplina “TDA I – 

Desenvolvimento Pessoal e Profissional”. Uma vez que no título da disciplina consta 
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desenvolvimento profissional, ela pode abranger uma gama de assuntos e pensou-

se que abordaria as TIC, mas na análise da ementa isso não se confirmou, conforme 

pode-se conferir abaixo: 

TDA I – Desenvolvimento Pessoal e Profissional   
Ementa  
Projeto de vida. Gestão financeira pessoal. Trabalho, emprego e 
empregabilidade. Marketing Pessoal. Elaboração de Currículo. Processo 
Seletivo - Recrutamento e Seleção. Comportamento socialmente eficaz. 
Convívio social: respeito e educação. Elaboração e Aceitação de Críticas. 
Técnicas de Apresentação em Público. 
 

Conforme se pode observar da ementa acima, na disciplina TDA1, não 

consta um trabalho envolvendo diretamente a aprendizagem das habilidades 

necessárias ao uso das TIC em contextos de ensino aprendizagem da Língua 

Portuguesa.  

Uma outra disciplina na grade curricular da Universidade1, que, ao 

primeiro olhar, também cogitou-se que abordaria a questão das TIC e/ou tecnologias 

foi a disciplina “Seminário Integrador I/II/III”, mas as três fases da disciplina possuem 

a mesma ementa e não contempla diretamente as TIC: 

Seminário Integrador I   
Ementa  
Atividades de natureza científica, cultural e acadêmica. Elaboração de 
trabalhos e participação em atividades de formação de incentivo à busca do 
auto-aprendizado, com responsabilidade pessoal, social e intelectual. 

 

É possível notar que a disciplina não atua na formação do futuro 

docente para o uso das TIC, ao menos não de forma explícita. “Atividades de 

natureza científica, cultural e acadêmica” talvez possam de alguma forma 

contemplar uma formação incial e não sistematizada, mas não há garantias 

explícitas de que isso possa ocorrer e mesmo que isso ocorra, por não ser 

sistematizado, será um ensino que não dotará o professor da competência 

necessária ao trabalho com Língua Portuguesa envolvendo TIC e multiletramento.  

Constatou-se, portanto, que nenhuma disciplina constante na grade 

curricular da Universidade 1 aborda diretamente, e ao que parece, nem mesmo 

indiretamente, a formação do professor de Língua Portuguesa para o uso das TIC. 

Por isso, parece que, talvez na Universidade 1, este tipo de formação esteja a cargo 

de cada professor das disciplinas, mas de uma forma não sistematizada e não 

prevista claramente nas ementas das discplinas e muito menos na grade curricular. 

Quanto à grade curricular da Universidade 2 (ANEXO LL), assim como 

na Universidade 1, em nenhuma disciplina sequer aparecem os termos TIC ou 
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tecnologia, no entanto, pensava-se que essa formação seria feita por meio da 

discplina “Atividades Acadêmico-científico-culturais”, presente nos três anos do 

curso. Para certificar-se sobre o conteúdo desta disciplina, analisou-se a ementa que 

está abaixo:  

Atividades Acadêmico-científico-culturais I, II,III  
Ementa  
Conjunto de ações complementares à formação do aluno de graduação, 
tendo em vista a ampliação dos seus horizontes culturais para além da sala 
de aula, mediante a construção de um cabedal de conhecimentos gerais 
importantes para uma futura prática profissional inteligente e 
contextualizada. 
 

Conforme se pode notar desta ementa acima, a disciplina “Atividades 

Acadêmico-científico-culturais” parece poder abordar um “cabedal de 

conhecimentos”, no entanto, o texto não cita diretamente o uso e/ou a formação para 

o uso das TIC ou tecnologias e, portanto, caso a disciplina contemple essa parte da 

formação do professor, talvez se possa afirmar que é um uso ou uma formação não 

sitematizada que não conferirá ao futuro docente as habilidades necessárias para a 

utilização das TIC em seu cotidiano escolar. 

A Universidade 3 (ANEXO MM), também apresentou uma grade 

curricular que não é explícita quanto ao uso de TIC e/ou a formação para este uso 

em sala de aula. No entanto, a Universidade 3, oferece também Letras com 

habilitação em Línguística e nessa habilitação encontrou-se a disciplina   “Linguística 

Computacional”. É uma disciplina optativa livre, oferecida somente no oitavo (8.º) 

período ideal do curso, conforme pode-se conferir na última página do ANEXO MM. 

Analisou-se então a ementa desta disciplina: 

Linguística Computacional 
Programa Resumido Aprendizado e prática de programação de 
microcomputadores nas linguagens Pearl e Prolog. (...) 
Programa Extração de informação. Etiquetagem de unidades lingüísticas. 
Métodos estatísticos de tratamento das línguas naturais. Parsers. 
Tratamento da ambigüidade. Utilização de gramáticas formais pela 
Lingüística Computacional. 

 

Esta é uma disciplina que prevê o ensino de conhecimentos ligados à 

informática. Ensina-se nesta universidade uma linguagem de programação. É certo 

que o ensino desta linguagem dotará o futuro graduado de alguma capacidade para 

realizar pesquisas ligadas à Linguística,  mas questiona-se se este conhecimento 

será útil para que o futuro professor de Língua Portuguesa utilize as TIC em suas 

aulas, visando o processo de multiletramento. 
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Lévy (1997) já havia tratado sobre o ensino de uma linguagem de 

programação nos cursos de formação de professores: 

Quanto à formação dos professores, limitou-se aos rudimentos da 
programação (de um certo estilo de programação, porque existem muitos 
deles...), como se fosse este o único uso possível do computador! (LÉVY, 
1997, p. 09). 

 

Das palavras de Lévy(1997), “como se fosse este o único uso possível 

do computador!”, infere-se que há muitos outros usos possíveis do computador e 

que este uso não deveria se limitar ao ensino de linguagem de programação em 

cursos de formação de professores.  

Neste trabalho apresentaram-se propostas didáticas que não estão 

ancoradas em nenhum tipo específico de linguagem de programação e mesmo que 

o professor de Língua Portuguesa seja um exímio programador, em qualquer que 

seja a linguagem de programação, isso não o auxiliará a promover práticas de  

multiletramento, conforme as sequências didáticas aqui apresentadas. Sendo assim, 

talvez se possa afirmar que este ensino das  linguagens Pearl e Prolog, realizado na 

Universidade 3, será um conhecimento pouco útil ao professor de Língua 

Portuguesa, enquanto agente de multiletramento. 

De acordo com o que se analisou das três Universidades em questão 

parece que nenhuma delas possui um ensino sistematizado concernente à 

preparação do futuro professor de Língua Portuguesa para o uso das TIC em suas 

aulas. Isso não quer dizer que não possa haver algum professor, de alguma das 

disciplinas das grades currriculares analisadas, que não faça uso e/ou ensine 

algumas formas de se apropriar dessas tecnologias com fins de ensino-

aprendizagem, mas infelizmente, caso isso ocorra, é algo não mensurável por meio 

do que consta nas grades curriculares analisadas. 

Em função do que foi analisado a partir das grades curriculares destes 

três cursos de Licenciatura em Letras, e apesar do que reza o  Parecer CNE/CES 

492/2001 (MEC/CNE, 2001) e também a LDB 9394/96 (BRASIL, 1996), pode-se 

concordar que: 

Parece mesmo inevitável reconhecer que a esmagadora maioria dos 
currículos dos Cursos de Formação de Professores tem permanecido, há 
três décadas, fiel à trajetória que vai dos “fundamentos” à prática”. Como se 
os conteúdos distribuídos pelo elenco das disciplinas pedagógicas 
pudessem dar conta da complexidade das práticas concretas ou 
constrangê-las a um conjunto mais ou menos harmônico de abstrações 
(BARRETO, 2002, p. 117).  
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Para que não se cometa um errro de análise na dimensão e 

abrangência dos dados apurados, talvez essa pesquisa não possa confirmar “a 

esmagadora maioria”, mas os currículos dos Cursos de Formação de Professores 

analisados neste trabalho permanecem inalterados no tocante a incluir de forma 

efetiva, na formação do professor, a preparação para o uso das TIC em sala de aula. 

Constatou-se que “o elenco das disciplinas pedagógicas” presentes 

nestas grades curriculares não dão “conta da complexidade das práticas concretas” 

que o professor de Língua Portuguesa deveria estar apto a desempenhar por meio 

das habilidades e competências desenvolvidas durante um curso de formação que 

tivesse de fato, entre seus objetivos, formar um profissional com perfil de alguém 

que se apropriou dos conhecimentos necessários para o uso das TIC no processo 

de ensino-aprendizagem e possa desenvolver o papel que as  especificidades da 

contemporaneidade dele exigem, tornar-se um  agente de multiletramento.  

Claro que se reconhece a autonomia das instituições e dos cursos na 

explicitação do perfil, das competências e habilidades e dos conteúdos que suas 

propostas pedagógicas podem prever (MEC/CNE, 2002). No entanto, pode-se dizer 

que a formação do professor de Língua Portuguesa necessita de maior atenção no 

que diz respeito ao uso de tecnologias, pois o uso das TIC carece de uma melhor 

explicitação e objetividade por parte das grades curriculares e ementas de 

disciplinas, principalmente porque as  TIC podem auxiliar no processo ensino-

aprendizagem.   

 

3.3 - Dados sobre a formação dos professores entrevistados  

Procurando obter dados concretos sobre se a formação do professor 

de Língua Portuguesa abrange ou não a preparação para o uso das TIC, coletaram-

se, na pesquisa com seis (06) professores de Língua Portuguesa da Rede Pública 

Municipal de Taubaté, dados sobre a formação deles. 

Foram quatro (04) perguntas relativas à formação. A primeira delas  foi 

para saber quando os professores se graduaram. Conforme se pode observar no  

ANEXO NN, a vasta maioria se graduou após 2003 e apenas um dos participantes 

da pesquisa se formou antes, em 1995. Isso aponta que quase todos professores já 

foram formados no contexto de uso e disseminação das TIC. 

A segunda pergunta feita aos professores teve o objetivo de saber se a 

formação deles, de alguma forma, teria contemplado a preparação para o uso das 
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TIC em contexto de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. Conforme se 

observa no ANEXO OO, os entrevistados foram unânimes em afirmar que a 

graduação deles não contemplou esse tipo de habilidade e competência. 

A partir disso, pode-se deduzir que, a orientação dada  nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Letras para que a formação do professor 

contemple o “uso de novas tecnologias” e “utilização dos recursos da informática” 

(MEC/CNE 2001) não está acontecendo. Isto também confirma o que se apurou na 

análise das grades curriculares dos três cursos de Letras, ou seja, a formação do 

professor ainda não contempla a preparação para o uso proficiente de tecnologias, 

conforme observa Oliveira (2009): 

(...) na formação de professores não se privelegia o processo de 
apropriação do saber digital. 
De um modo geral, estamos formando professores dentro de uma visão 
planar de ensino (OLIVEIRA, 2009, p.23). 
 

Essa ausência de apropriação do saber digital observada por Oliveira 

(2009), está  relacionada com a linguagem que se privilegia na formação dos 

professores, que é “especialmente a verbal” conforme os dizeres das Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Letras (MEC/CNE, 2001, p. 30). 

A terceira pergunta feita sobre a formação dos professores 

participantes da pesquisa foi se eles possuíam curso de especialização. De acordo 

com o ANEXO PP, cem por cento (100%) dos entrevistados possuem curso de 

especialização. 

Pensava-se que os cursos de especialização dos professores teriam 

preenchido a lacuna que o curso de formação inicial deixara no tocante ao uso das 

TIC. Por isso, a quarta e última pergunta feita sobre a formação deles foi se o curso 

de especialização teria abordado, em alguma disciplina e/ou oficina, o uso das TIC 

para o ensino da Língua Portuguesa. De acordo com o que se pode observar no 

ANEXO QQ, cem por cento (100%) dos cursos de especialização frequentados 

pelos entrevistados não abordaram o uso das TIC para o ensino da Língua 

Portuguesa.  

É bom que se lembre que, com exceção de um dos entrevistados, 

todos se graduaram após o ano de 2003 (ANEXO NN), portanto, todos os cursos de 

especialização frequentados pelos professores entrevistados, assim como suas 

graduações, referem-se a cursos ministrados  na primeira década do século XXI,  

exceto um deles. 
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O que essa pesquisa revela sobre o universo dos professores 

entrevistados é que cem por cento (100%) destes entrevistados não receberam 

nenhum tipo de formação para o uso das TIC em contextos de ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa (ANEXOS OO e QQ) .  Essa constatação confirma  que, 

segundo Oliveira (2006), a formação do professor  é uma formação tradicional, 

baseada num modelo planar, em materiais impressos e centrada principalmente na 

modalidade escrita da língua. Isso além de justificar trabalhos mal orientados 

solicitados pelos professores, como os do tipo “pesquisa”, conforme o ANEXO S, 

confirma também os seguintes dizeres: 

No ensino presencial, as tecnologias estão ausentes ou distantes, na 
medida em que as instituições formadoras não têm sido contempladas com 
maciços aportes tecnológicos, embora seja esta a sua destinação mais 
declarada. Os parcos laboratórios existentes nas Faculdades de Educação, 
por exemplo, são devidos, em sua maioria, ao esforço de pesquisadores 
para o aperfeiçoamento das condições de ensino (BARRETO, 2002, p. 140). 
 

Essa “ausência ou inexistência” das tecnologias na formação do 

professor, conforme apontado pelos dados da  pesquisa realizada com os 06 

professores de Língua Portuguesa da Rede Municipal de Ensino de Taubaté e 

também conforme Barreto (2002), cria um paradoxo.  

De um lado tem-se o que a contemporaneidade, marcada pela 

presença das TIC, exige de alunos e professores, que se tornem multiletrados, 

proficientes em  leitura e compreensão de textos também na e por meio da 

hipermodalidade, juntamente com o que está nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

dos Cursos de Letras (MEC/CNE, 2001) sobre a preparação do professor para o uso 

de tecnologias e recursos da informática. Do outro lado do paradoxo vê-se a 

realidade da formação dos professores.  

Tanto na pesquisa feita com professores, como na análise das grades 

curriculares das Universidades constatou-se que os professores não estão sendo 

preparados para o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação em contextos 

de ensino-aprendizagem, muito menos para usá-las na formação de leitores e 

práticas que favoreçam o multiletramento. 

A maneira como vem sendo feita a formação do professor  gera ainda 

outros problemas: 

No nosso fazer de professor de Língua Portuguesa (LP), comumente 
deparamos com: apostilas e livros didáticos que oferecem ao professor e ao 
estudante um arcabouço teórico e, em seguida, exemplos ‘bem 
comportados’ do como usar adequadamente a LP, aplicando-se, é claro, 
aquele arcabouço. Dessa forma, ambos (professor e estudante) ficam 
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reféns de uma prática lingüística que, geralmente, não é a deles, além de se 
postarem desvinculada da realidade lingüística cotidiana de cada um; 
oferecem-se aulas conteudísticas que, fatalmente, não despertarão o 
interesse dos estudantes, sendo que, estas, muitas vezes, são de imenso 
desconforto para o professor que, além da dificuldade de tentar ensinar uma 
língua vista como ‘alienígena’ (inclusive para ele!), passa a contar com 
variáveis como indisciplina, desmotivação e incompreensão discentes 
(OLIVEIRA, 2007, p.143). 

 

Esses “problemas de desmotivação, indisciplina e incompreensão 

discentes” relacionados a um ensino tradicional, realizado quase que exclusivamente 

por meio de “apostilas e livros didáticos”, tanto nos cursos de formação de 

professores quanto nas escolas de Educação Básica poderiam ser amenizados com 

um uso bem direcionado das TIC para auxiliarem no processo ensino-aprendizagem.  

Conforme Lyotard (1988), nossa sociedade é pós-industrial, de cultura 

pós-moderna e, portanto, neste contexto a tecnologia já faz parte da vida de nossos 

alunos, conforme demonstrado por meio da pesquisa apresentada. Já que a escrita 

também permeia todas as esferas da sociedade contemporânea tecnológica 

(KLEIMAN, 1995), por quê não se utilizar das TIC nos processos de letramentos?  

Conforme Rojo (2009), é necessário que aprendamos a lidar com os 

letramentos múltiplos e multissemióticos. Não é algo  simples de se fazer, pois, 

conforme se procurou demonstrar, a formação inicial de professores não está 

preparando o professor de Língua Portuguesa para essa realidade do mundo 

tecnológico. Vale lembrar que a realidade tecnológica já não é tão nova assim.  

Vê-se com isso que as TIC ainda não são efetivamente usadas no 

processo ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, mesmo porque os 

professores não estão sendo formados para essa realidade.  

Mas, se o uso das TIC é desejável, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares dos cursos de Letras (MEC/CNE, 2001) e de acordo com a LDB 

9394/96 (BRASIL, 1996) e, além disso, é uma exigência do contexto histórico 

contemporâneo, é preciso que se saiba que esse uso traz várias implicações na 

formação do professor. Algumas dessas implicações já foram apresentadas e serão 

mais discutidas no item a seguir. 

 

3.4 – As implicações na formação do professor 

Conforme  se  constatou  por  meio   da  pesquisa com os alunos de 9.º 

ano do Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal de Taubaté, eles possuem   

equipamentos    tecnológicos     e    também     diversos  perfis eletrônicos, conforme  
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se pode conferir nos ANEXOS I  e J.  

Se esse uso não é feito de forma racional e direcionado para a 

aprendizagem, então os jovens se tornam presas fáceis de processos de perda de 

identidade, conforme Bauman (2010). Ou ainda passam a realizar um consumo 

fetichista da tecnologia, como aponta Veraszto et al (2008). 

Sendo assim, o papel do professor é crucial, pois ele é quem pode 

direcionar essa apropriação das TIC com fins de aprendizagem. Mas como o 

professor irá direcionar essa apropriação se ele mesmo não foi preparado para isso? 

Com isso acredita-se que, o primeiro passo para que se utilizem as TIC 

no contexto de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa é realizar mudanças na 

formação do professor. 

As mudanças que estão implicadas na formação dos professores para 

que estes estejam habilitados e competentes para o uso das TIC no ensino-

aprendizagem da Língua Portuguesa é uma questão ideológica. E a ideologia, de 

acordo com  Althusser (1985), interpela os sujeitos e estabelece uma relação 

dialética entre o que se é o que se almeja ser –  uma representação ideal do sujeito. 

Talvez se possa dizer que essa questão ideológica envolva duas 

questões centrais: 1- a  identidade do sujeito professor; 2 – o papel da escola. 

Sobre o papel da escola não se aprofundará muito aqui, para não se 

perder o foco deste trabalho. Basta que se  diga que  a escola que temos hoje ainda 

não é aquela idealizada, por exemplo, nos “Pilares da Educação –  aprender a 

conhecer, a fazer, a conviver e a ser” (DELORS, 1999). 

Obviamente que o papel da escola também está relacionado ao papel 

do professor. Por sua vez o papel do professor tem mudado, pois, conforme Hall 

(2001),  a contemporaneidade pós-moderna põe em xeque as identidades e essas 

identidades tendem a mudar de acordo com os sistemas culturais que as interpelam 

ou as representam. 

Conforme se destacou no item 1.6, uma das representações possíveis 

do professor, segundo Kleiman (2006),  é a de agente de letramento. E se 

considerarmos a exigência que se faz dos alunos e dos professores para que estes 

tenham capacidade de articular várias linguagens, letramentos múltiplos, leituras 

múltiplas e múltiplas semioses (ROJO, 2009), então se pode dizer que a 

contemporaneidade exige do sujeito professor uma atitude de agente de 
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multiletramento. Assim, mais uma vez se estabelece uma relação dialética entre o 

professor real e o professor ideal – o agente de multiletramento. 

Representações desse professor ideal já vêm sendo construídas na 

sociedade, exemplo disso é a figura 9 a seguir:  

Figura 9 – Perfil do Novo professor “Antenado” 

 
Fonte:  <http://veja.abril.com.br/imagem/professorantenado.jpg> 

 

Na figura 9 observa-se uma nova representação do perfil do professor - 

o “professor antenado”. Representa um professor cercado de tecnologias como se 

ele se armasse de todas as mídias disponíveis na atualidade para usá-las no 

contexto ensino-aprendizagem.  

As tecnologias da informação e da comunicação constituem o elo entre o 
conhecimento oficial, que deve circular e ser desenvolvido como 
competências, e a avaliação dessas mesmas competências. Ao mesmo 
tempo, as tecnologias tendem a ser inscritas no discurso e no imaginário 
pedagógico em perspectiva meramente instrumental, como ferramentas ou 
instrumentos para quaisquer finalidades (BARRETO, 2002, P. 140) 

 

A imagem abre margem para uma série de discussões sobre 

representação e ideologia, a cerca do professor e das tecnologias. Pode-se inclusive 

relacionar a figura 9 a um consumo fetichista de tecnologia ou a uma concepção 

utilitarista ou instrumentalista (VERASZTO et al., 2008). Como afirma Barreto (2002) 

as tecnologias muitas vezes são inscritas no imaginário pedagógico dessa maneira 

distorcida, “como ferramentas ou instrumentos para quaisquer finalidades”. No 

entanto deseja-se destacar a quantidade de tecnologia que circundam o 

personagem principal da imagem e associado a isso, destaca-se também a segunda 
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sentença sob o título Novo professor – “Sabe utilizar a tecnologia para melhorar o 

aprendizado”.  

Na figura 9 observa-se uma representação de um professor que 

domina todas as tecnologias, inclusive e principalmente as TIC, mas a pesquisa aqui   

apresentada  demonstrou  que  a realidade do professor ainda está bem longe desta 

imagem de professor que já está sendo vendida.  

Tendo em mente a realidade do professor atual e as habilidades e 

competências que foram necessárias para propor  e aplicar as sequências didáticas 

apresentadas neste trabalho, pergunta-se: - De qual conhecimento mínimo o 

professor deverá  se  apropriar  para  realizar  um  uso um pouco mais proficiente 

das TIC para auxiliar na formação de leitores envolvendo práticas de 

multiletramento?  

Conforme  já se afirmou, as sequências didáticas apresentadas neste 

trabalho não são perfeitas e acabadas, tampouco se acredita que seja possível  dar, 

de uma só vez, em um único trabalho,  todas as sugestões necessárias às 

mudanças na formação do professor para torná-lo competente em relação ao uso 

das TIC. Mas, acreditando-se que se possa dar alguma contribuição neste sentido, 

apontar-se-ão algumas constatações observadas ao longo deste trabalho. 

Acredita-se que algumas das implicações trazidas para a formação do 

professor, em função do uso das TIC em contextos de ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa, particularmente de acordo com o que foi discutido neste 

trabalho, são: 

Compreender o contexto ideológico e o sujeito contemporâneo e de 

uma forma geral as concepções de tecnologia (ALTHUSSER, 1985; BAUMAN, 2010; 

VERASZTO, 2008); 

Compreender e aplicar os “Quatro Pilares da Educação”, em especial 

o “aprender a conhecer” (DELORS, 1999); 

 Compreender, de maneira geral, as características da linguagem 

digital, e especialmente as características da hipertextualidade (LÉVY, 1997; 

OLIVEIRA, 2007); 

Reconhecer a necessidade de se trabalhar e se compreender as 

maneiras para se trabalhar com os letramentos múltiplos e multissemióticos (ROJO, 

2009); 
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 Conhecer as características das linguagens presentes em vídeos, 

fotos, imagens, ou seja, outras semioses, para além da linguagem exclusivamente 

verbal; 

Dominar conhecimentos técnicos básicos de informática e tecnologia, 

envolvendo equipamentos (câmeras, computadores, MP(s) etc.) e programas 

(editores de vídeo, editores de texto, leitores de pdf, navegadores de internet, 

hiperlink etc.); 

 Saber como funciona e como são criados um blog e um canal do 

Youtube, e outros perfis eletrônicos, que podem servir de mídias para um trabalho 

com leitura e multiletramento; 

 Compreender o lúdico na cultura humana e como um fator 

mobilizador favorável à aprendizagem (HUIZINGA, 1971), além de compreender o 

lúdico da máquina e como utilizá-lo (BARRETO, 2002; OLIVEIRA, 2006). Sobre o 

lúdico ainda pode-se acrescentar: 

Os usos lúdicos tendem a ser o aspecto mais destacado da multimídia. O 
espaço do lúdico pode vir a constituir uma questão central, já que a defesa 
da presença da multimídia, em particular, e das tecnologias, em geral, tem 
sido feita a partir da focalização de dois atributos: atratividade e 
interatividade (BARRETO, 2002, p. 71). 

 

Portanto, acredita-se que o professor deva lançar mão do lúdico, pois 

os sujeitos/educandos somente prestarão atenção às aulas ou se importarão em 

aprender se a escola oferecer atividades que concorram em pé de igualdade com a 

quantidade de atrações e sensações que o mundo contemporâneo oferece. 

Conforme o envolvimento que os alunos demonstraram no blog, é fato que as 

atividades desenvolvidas com o uso das TIC se tornam mais atraentes. O lúdico 

também contribui muito para a interação entre sujeitos – essa interação, facilitada 

pelas TIC e por atividades lúdicas – melhora a qualidade da aprendizagem.  

Ser habilitado e tornar-se competente para ministrar aulas e realizar 

projetos transdisciplinares (COELHO, 2000; OLIVEIRA, 2007). 

A respeito da transdisciplinaridade,  Oliveira e Gurpilhares (2004 apud 

OLIVEIRA, 2006) apontam que: 

pode-se definir hipertexto como uma tecnologia da informação, cuja 
característica principal é sua capacidade para emular a organização 
associativa da memória humana. Para a consecução de uma tarefa de tal 
porte, torna-se necessário o concurso integrado de muitos conhecimentos, 
tais como, sociológicos, psicológicos, linguísticos e informáticos. Logo, essa 



145 
 

 

tarefa se caracteriza como transdisciplinar (OLIVEIRA E GURPILHARES 
2004 apud OLIVEIRA, 2006, p.206). 
 

Sendo assim,  a transdiscplinaridade está implicada na formação do 

professor para o uso das TIC, uma vez que o hipertexto, como parte das TIC, exige 

uma visão holística dos sistemas, que envolve conhecimentos de várias áreas, 

impossíveis de serem desenvolvidos por um só profissional.  

Essa transdisciplinaridade deverá então aparecer na formação do 

professor não apenas integrando saberes de várias áreas de conhecimento, mas 

também dotando o futuro professor de habilidades para atuar junto a seus futuros 

alunos de maneira transdisciplinar, pois essa transdisciplinaridade maximiza os 

benefícios do uso  das TIC para a aprendizagem. 

Estas são apenas algumas das implicações que o uso das TIC traz à 

formação do professor. Estas implicações parecem coadunar com o que Oliveira 

(2006) afirma sobre o que o processo de formação do professor deveria propiciar em 

relação ao uso das TIC em contextos de ensino-aprendizagem: 

 propiciasse condições para o conhecimento das TIC e de suas 
potencialidades educacionais; 

 facilitasse exercícios didáticos que ensinem como explorar o aspecto 
lúdico dos temas a serem ‘ensinados’ e adequá-los, quando possível e 
necessário, ao lúdico da máquina;  

 possibilitasse um uso real dos recursos das TIC; 
 aprendesse a usar seus conhecimentos linguísticos na abordagem de 

necessidades multimidiáticas (OLIVEIRA, 2006, p. 220). 
 

Para que se consiga atuar de forma a preencher essa lacuna na 

formação do professor, faz-se necessário também que as TIC deixem de ser 

vistas/usadas como ferramenta. Deve-se passar de uma visão 

utilitarista/instrumentalista das tecnologias, para uma visão de sociossistema, em 

que elas são vistas como parte do processo (VERASZTO, 2008).  

Para isso deve-se considerar o que elas possibilitam em relação ao 

processo de multiletramento (ROJO, 2009). Também deve ser levado em 

consideração o que as TIC possibilitam em relação à formação de comunidades de 

aprendizagem colaborativa e interação entre educandos - sujeitos agentes de seu 

aprendizado. 

Assim torna-se necessário que a formação do professor o habilite para 

deslocar-se de uma situação de inércia, de não uso ou de um  uso fetichista e 

consumista  das TIC, para um uso consciente que favoreça de fato o trabalho com o 

“pilar aprender a conhecer” e por consequência, o “aprender a conviver” (DELORS, 

1999). Talvez, dessa maneira a formação do professor estaria  colaborando para 
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que sejam aproveitadas as potencialidades positivas dessas tecnologias (LÉVY, 

1997). 

 

3.5 - Outras implicações  

No item 3.4 procurou-se apontar algumas implicações básicas que o 

uso das tecnologias trazem para a formação do professor. Há implicações várias que 

seriam impossíveis de abordá-las em um único trabalho, no entanto há algumas 

outras que estão relacionadas às anteriormente apontadas e que extrapolam apenas 

mudanças básicas na formação dos professores. Algumas delas serão apontadas 

nesta seção. 

 De acordo com o capítulo um deste trabalho, a pós-modernidade traz 

mudanças nas identidades (HALL, 2001). Sendo assim, há mudanças no papel do 

professor – que não é mais visto como o centro do conhecimento – e no papel dos 

alunos – que passam a ser também responsáveis pelo seu aprendizado e devem ser 

ativos e não meros aprendizes passivos, em especial quando se trata do uso das 

TIC. Nesse sentido talvez se possa até mesmo apontar para a necessidade de 

adoção de uma nomenclatura mais apropriada, por meio da qual alunos sejam 

considerados “aprendentes” e professores sejam “ensinantes” – demonstrando 

assim a participação ativa de ambos no processo de aprendizagem (OLIVEIRA, 

2009). 

No contexto das TIC, aparece também o conceito de usuário, muito 

empregado na Informática. Mas, de acordo com Oliveira (2006)  

 há a necessidade de que usuários se tornem sujeitos da interação, e de 
que professores estabeleçam uma nova prática, dentro de um novo discurso 
pedagógico (OLIVEIRA, 2006, p.204). 
 

Usuários, como o próprio nome sugere, apenas usam, sem um 

posicionamento crítico ou sem questionamento algum. Este vocábulo também está 

associado à visão utilitarista das tecnologias e não à desejada visão de 

sociossistema (VERASZTO, 2008). Sujeitos se portam com criticidade, se não forem 

sujeitos passivos, assujeitados (ALTHUSSER, 1985), mas participantes ativos. 

Sujeitos são capazes de realizar interação com outros sujeitos, tranformando 

informações em conhecimento, ao passo que usuários interagem apenas com a 

máquina ou com as interfaces. Sem a interação entre sujeitos, as oportunidades de 

aprendizagem estarão  diminuídas, mesmo com o uso das TIC. 
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Ainda sobre sujeitos, uma necessidade da contemporaneidade é que 

estes sejam capazes de compreender tudo que leem - “É crucial que os sujeitos, 

constituídos pela relação com o simbólico, sejam capazes de buscar, atribuir, 

desmontar e avaliar a legitimação dos sentidos” (BARRETO, 2002, p. 59,60). Com 

isso, vê-se valorizado, mais uma vez, o trabalho de leitura e multiletramento com uso 

das TIC, uma vez que isso auxilia na atribuição e legitimação dos sentidos. 

Retomando-se as palavras de Oliveira (2006) sobre a necessidade de 

uma nova prática e um novo discurso pedagógico, isso se dá, porque, conforme 

apontado pelo próprio Oliveira (2007): 

(...) normalmente o ensino de LP é baseado, grosso modo, no método 
dedutivo, ou seja, parte-se da teoria para a prática. Ou ainda, a conduta dos 
professores continua muito voltada para uma visão positivista, em que se 
procura encaixar a realidade em um modelo, não visando à interação do 
sujeito com o objeto a ser estudado. Ou, ainda, não vendo o fazer lingüístico 
como um processo (OLIVEIRA, 2007, p.144). 

 

Sendo assim, faz-se necessária uma mudança de paradigma no ensino 

de LP (Língua Portuguesa), para o uso das TIC em contextos de ensino-

aprendizagem. Uma passagem do modelo tradicional positivista, para um modelo em 

o que o fazer linguístico seja valorizado como um processo no qual o sujeito-

aprendente interaja com o objeto de estudo, com outros aprendentes e com o 

professor-ensinante, que se considera não como o dono do saber, mas como parte 

importante e ativa neste processo, tornando-se um agente de multiletramento. 

Essa mudança de paradigma possibilitaria várias melhoras, inclusive 

que o futuro professor se tornasse um pouco mais competente para incluir as TIC 

em sua prática pedagógica. O uso das TIC nesse novo contexto de aprendizagem 

que se idealiza, envolveria realmente uma formação mais profunda e continuada,  

pois, de acordo com Oliveira (2009):  

E não nos iludamos ao pensar que um conhecer inicial e elementar para o 
uso da máquina irá criar um letrado digital. E, ainda, que apenas cursos de 
atualização/capacitação são suficientes para resolver esse problema. (...) E 
sabemos que um programa de formação de professores (especialmente os 
de línguas) tem duração aproximada de 3 anos, para o desenvolvimento de 
todo um currículo tradicional, ou seja, disciplinas específicas e pedagógicas. 
Isso nos impele dizer que o processo de formação de professores, no que 
tange ao uso das TIC para o ensino, está, no mínimo, defasado (OLIVEIRA, 
2009, p.24). 
 

E essa defasagem na formação dos professores,  apenas parece poder 

ser dirimida ou amenizada, por meio de mudanças  no paradigma de formação. 

Mudanças que gerem efeitos na  prática pedagógica dos professores de Língua 

Portuguesa. 
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Uma importante contribuição para essa mudança de paradigma foi 

apontada por De Corte (1996). Talvez, isso possa contribuir  para a formação de 

professores habilitados e competentes, também em relação ao uso das TIC. 

De Corte (1996) tratando sobre o ensino e a aprendizagem na 

educação superior aponta que um dos objetivos deste nível de ensino deveria ser a 

formação de especialistas, pois, segundo o autor, um especilista: - reúne 

determinadas características que o torna muito mais capaz de lidar com as situações 

reais que ele encontra em seu cotidiano de trabalho, estando muito mais apto na 

resolução de problemas; possui um conhecimento sistematizado e ao mesmo tempo 

flexível; reúne um conjunto de crenças e atitudes relativas ao seu campo de saber 

que estão sempre bem direcionadas; possui um conhecimento sobre si que dota-o 

de uma capacidade maior de aprendizagem, por meio da autorrelugação. 

Mas, para que se atinja esse nível de formação de especialistas, 

segundo De Corte (1996), mudanças de atitude dos alunos e dos professores e 

também mudanças no próprio ambiente de aprendizagem se fazem necessárias: 

Nessa visão alternativa, a aprendizagem não é mais considerada como uma 
atividade altamente individual, consistindo basicamente na absorção de um 
corpo fixo de conhecimento e de habilidades procedimentais bastante 
descontextualizado e fragmentado, transmitido pelo professor. Ao contrário, 
a aprendizagem é concebida como um processo de edificação do 
conhecimento e de construção do significado que é progressivamente mais 
auto-regulado/ auto-monitorado / metaconsciente / colaborativo e ativo 
baseado tanto quanto possível nas experiências autênticas dos alunos em 
contextos e situações de vida real (DE CORTE, 1996, p. 128). 
 

O processo ensino-aprendizagem da forma como DE CORTE (1996) 

apresenta, passa a ser significativo para os formandos, futuros professores, pois é 

contextualizado a partir da realidade e não apenas baseado num modelo positivista, 

descontextualizado e artificial conforme tem sido atualmente, de acordo com o 

apontado por Oliveira (2007).  

Esse processo de ensino-aprendizagem que acontece de forma 

colaborativa, ativa e baseada em  experiências contextualizadas (DE CORTE, 1996) 

pode ser trabalhado com o uso das TIC, também. 

Portanto, conforme se demonstrou, o uso das TIC  traz implicações 

profundas para a formação do professor, ainda mais  quando se deseja que o 

professor utilize as tecnologias em seu fazer pedagógico diário, promovendo a 

leitura e práticas de multiletramento, dentre  outras atividades. 



 
 

 

CONCLUSÃO 

Após toda a pesquisa e análise dos dados, pode-se dizer que foi 

confirmada a  hipótese inicial:  

- Existem equipamentos disponíveis nas escolas pesquisadas, mas  

esses equipamentos não são em número suficiente para auxiliar no trabalho do 

professor de Língua Portuguesa. E,  mesmo  estes poucos equipamentos, não são 

utilizados para auxiliar na formação de leitores e no processo de multiletramento, 

conforme apontou a análise feita no capítulo 2, dos dados que foram coletados e 

apresentados por meio de gráficos. 

Quanto às perguntas de pesquisa elas também foram analisadas a 

partir dos dados gerados pela pesquisa com alunos, professores e gestores. 

A pergunta 1 - Quais equipamentos estão de fato disponíveis aos 

educadores e educandos?  

Foi respondida a partir de dados coletados com os alunos, que 

demonstraram que eles  possuem diversos equipamentos em casa,  inclusive, dos  

30 alunos participantes da pesquisa, 26 possuem computadores. Sobre a 

disponibilidade desses equipamentos na escola, para uso de professores e alunos, 

os dados apontaram que todas as escolas possuem TV, DVD e um laboratório de 

informática, com 15 computadores, em média.  

Foi possível apurar também,  equipamentos que algumas das cinco 

(05) escolas participantes da pesquisa não possuem, como por exemplo, uma escola 

não possui  câmera digital; quatro  não possuem filmadora; uma não possui conexão 

com Internet; duas não possuem Sala Multimídia e duas não possuem Data Show. 

A pesquisa demonstrou ainda que os alunos e professores possuem 

diversos perfis eletrônicos o que confirma o uso das TIC – Tecnologias da 

Informação e Comunicação, também fora do ambiente escolar. Porém esse uso não 

é voltado para a aprendizagem, constituindo-se apenas em um consumo, às vezes, 

até mesmo fetichista da tecnologia. 

A segunda pergunta de pesquisa - É realizado algum uso  desses 

equipamentos por professores de Língua Portuguesa, visando o letramento? 

De maneira geral os dados apontaram uma resposta negativa a esta 

pergunta, pois,  67%  dos professores entrevistados nunca utilizaram a sala de 

informática; 50% não utiliza nenhum tipo de equipamento eletrônico em suas aulas e 

embora 100% dos entrevistados afirmem solicitar trabalhos que envolvam o uso do 
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computador, a maneira como esses trabalhos são organizados e orientados não 

favorecem a leitura e o processo multiletramento, conforme a análise de dados feita 

no item 2.2 deste trabalho. 

Somente na escola onde atua o gestor 4 é que parece que o uso dos 

equipamentos talvez tenha  sido direcionado por um professor de Língua Portuguesa 

em atividades que podem envolver práticas de letramento com o uso das TIC em um 

projeto de leitura, embora os gestores 1,2,3 e 5 também afirmem o uso de tecnologia 

por seus professores em geral, não sendo possível perceber de forma clara o uso 

realizado pelos professores de Língua Portuguesa. 

Apesar dessa ausência de uso dos equipamentos, todos os 

professores participantes da pesquisa reconhecem que o uso das TIC podem ajudar 

no letramento dos alunos. Por isso, talvez se possa concluir  que essa não utilização 

está associada também ao número limitado de equipamentos e à falta de formação 

do professor para realizar o uso das TIC em contextos de ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa. 

A terceira pergunta de pesquisa era - Como o professor de Língua 

Portuguesa pode, junto com seus alunos, se apropriar dessa tecnologia para 

promover a leitura de gêneros favorecendo o  processo de multiletramento?  

Essa pergunta foi respondida principalmente no capítulo dois, com a 

proposição das sequências didáticas apresentadas nos itens  2.3,  2.4 e 2.5. 

As sequências didáticas propostas, em particular a de criação de “Um 

blog” e de “Um canal do Youtube”, que foram aplicadas, demonstram que é possível 

ao professor se apropriar de perfis eletrônicos de uso aberto e livre com fins de 

aprendizagem. Inclusive, o professor pode utilizar os perfis que ele e os alunos já 

possuem e criar, a partir desses perfis,  interação e atividades que visem a leitura e 

o multiletramento. 

A devida apropriação das TIC por professores e alunos está 

intimamente ligada ao fato de que é preciso deixar de ver a tecnologia meramente 

como ferramenta ou acessório, e passar a enxergá-la como parte de um 

sociossistema. Essa mudança de paradigma frente às TIC é dificultada pelo contexto 

contemporâneo, de uma sociedade consumista, que muitas vezes consome 

tecnologia como um fim em si mesmo, e os alunos e os professores encontram-se 

em meio a esse “torvelinho produção-consumo”. 
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Importa observar que, por meio do  uso das TIC nas duas sequências 

didáticas de leitura de gêneros, que foram aplicadas, conquistou-se 100% de 

mobilização, envolvimento e comprometimento por parte dos alunos, com as 

atividades. Isso demonstra, de fato, o grande poder mobilizador que a tecnologia 

possui e que deve ser aproveitado em contextos de ensino-aprendizagem. 

Aproveitar as características do hipertexto e de outras Tecnologias de 

Informação e Comunição, como câmeras, celulares, Media players etc., para 

auxiliarem na leitura de gêneros e em práticas de multiletramento, envolve, portanto, 

dar um melhor direcionamento a essas tecnologias, que muitas vezes são adquiridas 

e acessadas sem nenhuma intenção, além daquela de realizar um consumo como 

um fim em si mesmo, conforme se demonstrou e pode ser confirmado tanto pela 

quantidade de perfis eletrônicos de professores e alunos, quanto pela quantidade de 

equipamentos que os alunos possuem. 

Direcionar o uso e a apropriação das TIC para a aprendizagem é uma 

questão também de equidade social, pois essas tecnologias podem ser aproveitadas 

para melhorar o desempenho geral dos alunos, permitindo o acesso às práticas 

multiletradas da sociedade contemporânea. 

Portanto, essa mudança de paradigma em relação às TIC é ideológica 

e está intimamente ligada à formação do professor.  

A quarta pergunta de pesquisa era -  O que o professor necessita saber  

sobre Linguagem e Tecnologia para tornar esse uso proficiente e qual a relação 

disso com a formação do professor?  

As proposicões de sequências didáticas para leitura de gêneros, 

envolvendo práticas de multiletramento, também permitiram constatar quais 

conhecimentos mínimos estão envolvidos nesse uso desejável das TIC para auxiliar 

no processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. As implicações que 

decorrem desse uso refletem diretamente na formação do professor. Foi possível 

constatar, portanto, que se a formação do professor de Língua Portuguesa irá 

prepará-lo para o uso das TIC, esta deverá, no mínimo, garantir que o futuro 

professor: 

 Compreenda o contexto histórico pós-moderno, marcado pela 

presença das tecnologias, por uma ideologia  de globalização e por processos que 

afetam os sujeitos e suas identidades; 
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Entenda e desenvolva um trabalho pautado nos Quatro Pilares da 

Educação, trabalhando especialmente o  “aprender a conhecer”; 

 Conheça, de maneira geral, as características da linguagem digital, e 

em particular  as características da hipertextualidade; 

Reconheça a necessidade e a importância de se trabalhar a leitura 

na perspectiva dos letramentos múltiplos e multissemióticos, e compreenda como se 

faz esse trabalho com o uso das TIC, tornando-se um verdadeiro agente de 

multiletramento; 

 Conheça as características das linguagens presentes em vídeos, 

fotos, imagens, ou seja, de outras semioses, para além da linguagem 

exclusivamente verbal; 

Domine conhecimentos técnicos e metodológicos básicos, da 

tecnologia e da informática. Conhecimentos em torno de  equipamentos (câmeras, 

computadores, mp etc.) e programas (editores de vídeo, editores de texto, leitores de 

pdf, navegadores de internet, hiperlink etc.) e da metodologia de Aprendizagem 

Colaborativa Mediada por Computador - CSCL; 

 Saiba como funciona e como são criados os perfis eletrônicos, que 

podem servir de mídias para um trabalho com leitura e práticas de multiletramento; 

 Compreenda o lúdico na cultura humana e como um fator mobilizador 

favorável à aprendizagem, além de compreender o lúdico da máquina e como utilizá-

lo; 

Seja habilitado e torne-se competente para ministrar aulas e realizar 

projetos transdisciplinares; 

Aprenda a usar os conhecimentos linguísticos adquiridos para 

abordar o processo ensino-aprendizagem incluindo o uso das TIC; 

Também parece ser possível afirmar, de forma geral, que: 

- A formação do professor de Língua Portuguesa, ainda não prevê, 

efetivamente, atividades e/ou disciplinas que favoreçam a preparação deste 

profissional para o uso das TIC, embora esse conhecimento seja desejável, 

conforme  sugerem as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Letras e a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB); 
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- Quanto às sequências didáticas que foram aplicadas, pode-se dizer 

que elas se mostraram boas oportunidades para  promover a leitura e o trabalho 

com práticas de multiletramento. Aponta-se também que o uso das TIC nessas 

sequências, não apenas possibilitou, como também enriqueceu o trabalho com os 

descritores da Matriz de Referência do Saeb / Prova Brasil; 

- Quanto ao uso do blog, embora este seja uma ferramenta muito 

favorável para a promoção de um multiletramento, pois permite o trabalho com uma 

linguagem multissemiótica, ele cria também uma espetacularização do processo 

ensino-aprendizagem, que pode se tornar inconveniente ao próprio processo, em 

determinados casos e contextos escolares. 

Ao apropriar-se das TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação -   

principalmente para tornar-se um leitor um pouco  mais proficiente e talvez 

multiletrado, o aluno/apredente passa a ter a chance de se  tornar aos poucos um 

verdadeiro sujeito-agente em sua aprendizagem e transformador de seu mundo.  

Com isso, talvez possa, de alguma forma, contribuir para o surgimento real de uma 

“sociedade alternativa”, que seja de fato mais equânime, e não simplesmente aquela 

do “faz o que tu queres”, que redunda numa sociedade consumista e materialista. 

 Ao assumir-se sujeito-agente de sua aprendizagem -  aquele que 

interage com a tecnologia, com o conhecimento e com outros sujeitos -   o 

aluno/aprendente poderá contribuir para um convívio social  fundado na alteridade. 

Assim, talvez possam se aproveitar da heterogeneidade constitutiva, que é 

característica  do sujeito contemporâneo, das TIC e do conhecimento, para poder 

dizer,  “eu sou todos nós”, no sentido de construir uma sociedade mais justa em que 

o conhecimento é de todos e na qual se respeitam as diferenças. 

No blog e na construção dos vídeos, os alunos tiveram que agir com 

criticidade em busca da realização das tarefas. Agindo dessa maneira, os alunos 

contribuíram ativamente para uma aprendizagem colaborativa. O uso das TIC nesse  

contexto de aprendizagem por meio de grupos colaborativos se efetivou  com a 

aplicação da CSCL, e também porque as atividades assumiram um caráter  lúdico. 

Especificamente quanto às escolas analisadas, os dados parecem  

apontar na direção da necessidade de mudanças na gestão das mídias, de maneira 

a permitir maior tempo de uso do laboratório de informática aos professores das 

demais disciplinas, e não priorizando apenas as aulas dos estagiários de informática, 
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como vem sendo feito. Talvez, haja também a necessidade de um número maior de 

equipamentos, principalmente computadores. 

Ressalta-se que os dados são apenas uma amostra que reflete parte 

da realidade do universo pesquisado e não foram feitas projeções para outros 

universos quantitativos. 

Em relação às TIC,  também se procurou demonstrar que embora elas 

possam causar um processo de perda de identidade (desidentificação 

reidentificação), ou possam ser usadas apenas como instrumentos, ou como 

tecnologias fetichizadas, se tiverem um uso bem direcionamento no contexto ensino-

aprendizagem da Língua Portuguesa, poderão auxiliar na formação de leitores e no 

processo de multiletramento, pois incentivam de maneira especial o interesse pela 

aprendizagem, com um potencial  que pode ser aproveitado em outros enfoques do 

ensino da língua. 

Apontam-se ainda como possibilidades de estudos futuros o uso das 

TIC para o ensino de Gramática Normativa, as implicações de uma Ciência 

Cognitiva (Filosofia, Psicologia, Linguística, Inteligência Artificial, Antropologia e 

Neurociência) e da Análise do Discurso de Linha Francesa para fundamentação e 

análise das possibilidades e riscos que as TIC oferecem em contextos de ensino-

aprendizagem.  

Aponta-se também a possibilidade de novas pesquisas de campo para 

tomada de dados quantitativos mais abrangentes envolvendo o uso das TIC para o 

ensino da Língua Portuguesa, tanto na Rede de Ensino Pesquisada, como em 

outras Redes de Ensino. 
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APÊNDICE A 

AMBIENTES VIRTUAIS DE  APRENDIZAGEM (AVA)25 

 
Linguagem e Aprendizagem em um Ambiente Virtual de Aprendizagem  

 

Se  o  contexto  desta  contemporaneidade  que se analisou, favorece o  

aparecimento de um “sujeito-bricoleur” e se as relações sociais no contexto 

tecnológico e capitalista estimulam um processo contínuo de 

desidentificação reidentificação numa sociedade globalizada, conforme se 

apontou, é este mesmo contexto que favorece também o surgimento de maneiras 

relativamente novas de ensino e aprendizagem, com técnicas e metodologias 

específicas, mediadas pelas  Tecnologias da Informação e Comunicação – a 

Educação a Distância - ministrada por meio dos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem.  

Os AVA se adéquam perfeitamente à linguagem digital e às 

necessidades do sujeito contemporâneo, que não quer e não pode mais frequentar 

cursos tradicionais, que possuem um currículo hermético e exigem comparecimento 

presencial obrigatório. 

Conforme Lévy (1999) o que antes era “estepe” do ensino, passa a ser 

senão a norma, ao menos ponta de lança, pois as características da aprendizagem 

aberta e a distância são muitos semelhantes às da sociedade da informação.  

Para se falar em ensino-aprendizagem a distância é importante que se 

retomem as observações de Oliveira (2004) que apontam para a dificuldade que as 

interfaces tecnológicas têm em criar interação entre sujeitos e que, muitas vezes, os 

recursos computacionais são utilizados para um fim ao qual não foram destinados, 

simplesmente porque estão à disposição, assim, há a necessidade de que usuários 

se tornem sujeitos da interação. 

Para viabilizar esta interação, aponta-se o surgimento dos AVA – 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem.  

Conforme  Filho (2003),   ambientes  virtuais  de  aprendizagem     são  

                                                 
25 Estudo sintetizado a partir dos textos de CARVALHO (2010), CARVALHO (2011) e OLIVEIRA et. al 
(2011) -  desenvolvidos  no grupo de Pesquisa  “Ambientes Virtuais de Aprendizagem” - 
CNPq/UNITAU – Liderado Pelo Prof. Dr. Carlos Alberto de Oliveira. 
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softwares criados para o gerenciamento da aprendizagem que sintetizam a 

funcionalidade de comunicação mediada por computador e métodos on-line de 

transmissão de recursos de aprendizagem.  

Os AVA, portanto,  funcionam como uma plataforma ou interface na 

qual o aprendente deixa de ser mero usuário, que interage apenas com outros 

usuários ou com a própria interface, mas tem a possibilidade de tornar-se sujeito na 

interação e na aprendizagem, podendo mesmo exercitar o pilar aprender a 

conhecer. Essa interação entre sujeitos aprendentes e formadores ocorre graças às 

ferramentas de ensino-aprendizagem utilizadas para criar as aulas virtuais, que 

segundo Marcuschi (2005), são interações com número limitado de alunos tanto no 

formato de e-mail ou de arquivos hipertextuais com tema definido em contatos 

geralmente assíncronos.  

A interação nestes ambientes de aprendizagem é reforçada pela 

metodologia adotada, que é a Aprendizagem Colaborativa Mediada por Computador 

(Computer Supported Collaborative Learning - CSCL). O que este método de 

ensino-aprendizagem enfoca, entre outras coisas, é que as aulas virtuais devem ser 

elaboradas de modo que a utilização das ferramentas disponíveis no AVA, crie 

interação entre aprendentes e aprendentes e entre aprendentes e formadores, tanto 

por meio de atividades síncronas quanto assíncronas. 

Em AVA o ensino se dá por meio de uma rigorosa seleção de materiais 

didáticos feita pelos professores especialistas de cada conteúdo ou disciplina. Tal 

seleção é acompanhada de perto por um Designer Instrucional (DI), profissional que 

acompanha a seleção, faz inferência nesta, segundo seus conhecimentos e técnicas 

e depois tem a incumbência de orientar e auxiliar na adaptação de todo o material, 

segundo o projeto instrucional, para o AVA, onde o curso será montado e 

apresentado aos alunos (KENSKI, 2006).  

Se o DI exerce um papel preponderante na seleção e adaptação do 

material que será utilizado no AVA é porque tal material tem uma importância muito 

grande no PEA (Processo Ensino-aprendizagem) em ambientes virtuais: 

É preciso capacitar o professor e as equipes envolvidas na produção de 
materiais didáticos, a fim de que tomem conhecimento das diversas 
estratégias que podem contribuir para o processo de aprendizagem. Tais 
estratégias facilitam a interlocução dos participantes de cursos na 
modalidade, motivando o respeito entre os diversos saberes e a 
ressignificação dos conhecimentos das mais diversas áreas (KOELLING; 
LANZARINI, 2009, p. 09).  
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Esse material didático, juntamente com a metodologia adotada, é que 

facilitará a interação entre os sujeitos aprendentes, interação esta, que por sua vez 

contribuirá no processo de aprendizagem. 

Cabe ressaltar que essa aprendizagem é centrada no aluno (um 

educando), de acordo com seu ritmo e no que ele aprende e não meramente no  que 

se ensino. Para se entender plenamente esta didática, deve-se ter em mente que 

este ensino será mediado  pelas TIC.  

Embora seja fundamental na Educação a Distância (EaD) em AVA, a 

CSCL está também intimamente relacionada à educação em todos os níveis e 

modalidades de ensino em que se utilizam as TIC, pois pressupõe um aprendizado 

em grupo.  

Há hoje uma diversidade de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 

como por exemplo o TelEduc (ROCHA, 2002), a Revista Virtual (OLIVEIRA, 2010), o 

Moodle, entre outros. 

Apesar essa diversidade de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

disponíveis  na rede, escolheu-se para contextualização de uma atividade, o AVA-

TelEduc, pois possui uma interface amigável e oferece ferramentas eficientes para 

um ensino-aprendizagem colaborativo e interativo entre sujeitos aprendentes e 

formadores. Este é um ambiente para a criação, participação e administração de 

cursos na Web, desenvolvida por pesquisadores do Nied (Núcleo de Informática 

Aplicada à Educação) da Unicamp.  

Analisa-se a seguir, de maneira sintetizada, como pode  ocorrer o 

processo ensino-aprendizagem por meio da interação no AVA-TelEduc. 

 
 
AVA-TelEduc - Algumas características das ferramentas de interação e 
aprendizagem.  

 

O TelEduc possui uma linguagem hipertextual, mas não é tão 

iconográfica quanto se pressupõe que deveria ser um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, que se utiliza das TIC e de seus recursos hipermidiáticos 

(CARVALHO, 2010). Tal ausência de linguagem visual, do uso de ícones ou 

imagens para acesso às ferramentas, só não causa maiores dificuldades à 

linguagem digital utilizada neste AVA por que cada Ferramenta de Aprendizagem ali 

representada em um Menu de palavras, remete para um  “ambiente” diferente da 
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tela inicial. O que irá definir o conteúdo hipertextual de cada ferramenta são as 

características de uso e aplicação e os objetivos de ensino-aprendizagem inerentes 

a cada uma delas e a cada curso que venha a ser oferecido por meio do Ambiente. 

A seguir pode-se observar uma parte da tela inicial do TelEduc, onde 

são apresentadas as principais ferramentas de interação. 

Fig. 1 – Menu do AVA – TelEduc -   Ferramentas de ensino-aprendizagem, controle e interação. 

 
Fonte: NEAD-UNIFEI, 2010. 

 

Como se dará a interação entre sujeitos para que ocorra a 

aprendizagem, por exemplo, num Curso de Produção Textual no AVA-TelEduc? 

Embora o TelEduc ofereça uma boa variedade de ferramentas de 

aprendizagem, concentrar-se-á esta breve análise em apenas algumas delas, 

sobretudo na ferramenta Atividades, que é o coração do ambiente, funcionando 

como o pivô das atividades de ensino-aprendizagem. 

Como exemplo, propõe-se que uma das atividades do referido Curso 

de Produção de Textos (CARVALHO, 2011) seja colocar os aprendentes em contato 

com a poesia de Drummond, para que assim eles possam não apenas discutir entre 

si a temática presente nos textos deste autor, as características da poesia presentes 

nele, mas também possam ser inspirados a iniciarem uma produção desse gênero, 

inclusive recebendo mais informações a essa produção. 
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Se o formador responsável pelo curso, apenas disponibilizasse por 

meio da ferramenta Atividades, uma atividade que remetesse para a ferramenta 

Leituras, onde o aluno leria, por exemplo, o texto José e depois respondesse 

algumas questões disponíveis na ferramenta Exercícios e recebesse um feedback 

do formador, considerar-se-ia esta interação, no mínimo, pobre e praticamente 

somente com a interface, pois, embora o formador estivesse presente na 

disponibilização e na correção, a atividade continuaria carente de interação entre 

sujeitos, conforme observa Oliveira (2004). 

Mas  o formador pode disponibilizar dentro da ferramenta Atividades, 

por exemplo, o seguinte link 

http://www.youtube.com/watch?v=CaexXJ6UFnw&feature=related, que remete para  

o mesmo texto José, porém apresentado em um  vídeo  elaborado com a própria voz 

do Drummond. Após assistirem ao vídeo os aprendentes são remetidos para a 

ferramenta Bate-papo para discutirem entre si e com o(s) formador(es), por 

exemplo,  as impressões iniciais causadas pelo texto. Dessa forma, as 

características hipertextuais (LÉVY, 1997)  ficariam muito mais evidentes e seriam 

melhor exploradas.  

 O formador poderia ainda, escolher substituir o link sugerido acima por 

outro - http://www.youtube.com/watch?v=TpfqylGVtCg. Neste, os três pólos do 

espírito, conforme Lévy (1997),  estariam bem equilibrados e evidentes, pois se tem 

um vídeo, disponível no meio digital, as palavras do texto rolando na tela e a 

narração do texto, na voz do autor Paulo Autran. A sequência didática seria a 

mesma já apresentada acima, poder-se-ia apenas acrescentar uma atividade na 

ferramenta Fórum de Discussão com o tema José, para onde? Para que tanto 

aprendentes, quanto formadores pudessem interagir deixando suas impressões e 

releituras do texto José. 

Deste breve exemplo de interação para aprendizagem, no AVA-

TelEduc, não se deseja dizer que o uso dos textos associados a áudio e vídeos, seja 

mais importante que o uso do texto em si ou que se esteja usando recurso 

computacional só porque ele está disponível para isso, a questão é que se a 

linguagem digital oferece a possibilidade de se utilizar diversas hipermídias, ao 

mesmo tempo, pois isso é umas das suas características inerentes, essa virtude 

deverá ser aproveitada, sobretudo em um Ambiente Virtual de Aprendizagem, para 
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criar diversas possibilidades de interação para a aprendizagem, que privilegiem os 

diversos estilos de aprendizagem (FELDER, 2002) que existem.  

Obviamente que a plena e correta utilização dessas tecnologias irá 

demandar, não só a plena compreensão das características da linguagem digital 

conforme se demonstrou, mas também implica em mudanças na formação dos 

professores, implicando inclusive conhecimentos específicos, técnicas e 

metodologias próprias da área de conhecimento de um Designer Instrucional. 

Um Designer Instrucional (CBO 2394-35) é um profissional capaz de 

coadunar conhecimentos em Tecnologias, Técnicas e Metodologias (CAMPOS; 

ROCHA; CAMPOS, 1998) e utilizando-se de uma Interface propícia (provavelmente 

um AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem) será capaz de criar cursos que 

privilegiem o interacionismo por meio da CSCL - Aprendizagem Colaborativa 

Mediada por Computador. 

Isso demonstra mais uma vez que a formação do professor está 

diretamente implicada também na utilização dos AVA enquanto tecnologia específica 

para a aprendizagem, já que o uso de um AVA demanda, como se disse, 

conhecimentos próprios ao Designer Instrucional. Isso quer dizer, no mínimo, que o 

professor teria que aprender a lidar com Storyboard, Mapa de Atividades e com a 

Matriz de DI, que são ferramentas próprias que um Designer Instrucional utiliza para 

criação de atividades, material didático e cursos virtuais (NEaD-UNIFEI, 2010). 

Assim assinala-se a interação como o principal fator produtor de 

aprendizagem, nos AVA. Interação esta que é criada por meio de uma correta 

utilização das ferramentas disponíveis no AVA e uma boa elaboração do material 

didático virtual. 

Destaca-se também a privacidade que os AVA possuem, não sendo 

acessados por qualquer pessoa, mas apenas pelos alunos matriculados nos cursos, 

o que pode ser considerado como uma vantagem em relação ao uso exclusivo de 

um blog, por exemplo. 

Sendo assim, talvez seja interessante que, com o passar dos anos e 

com a consolidação do uso das TIC em escolas presenciais, os sistemas de Ensino 

presenciais também considerem a possibilidade de adotaram o uso dos AVA, 

importando portanto, esta tecnologia da EaD. O que não quer dizer que os outros 

sites e perfis eletrônicos como Youtube, blogs etc., não devam ou não possam 
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continuar sendo usados em contextos de ensino-aprendizagem. Mas reforçando-se 

a idéia de que os AVA podem ofertar maior privacidade ao processo. 
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ANEXO A  – PROJETO DE PESQUISA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO (MESTRADO)  EM  LINGUÍSTICA 
APLICADA  
Projeto  resumido de Dissertação de Mestrado do aluno   Maurílio de Carvalho 
Orientador: Prof. Dr. Carlos Alberto de Oliveira 

 
USO DAS NTIC PARA FORMAÇÃO DE LEITORES PROFICIENTES NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

Apresentação da pesquisa 

Este projeto é parte integrante do Projeto de pesquisa OBSERVATÓRIO DA 
EDUCAÇÃO/UNITAU “Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao 
desenvolvimento e aplicação de propostas didático-pedagógicas”, cujo objetivo 
geral é desenvolver um programa de formação continuada para professores de 
língua portuguesa com enfoque em desenvolvimento de competências e habilidades 
de leitura de alunos da educação básica, para o exercício de práticas sociais de 
leitura, conforme diretrizes da Matriz de Referência do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica, da Matriz de Referência para o Exame Nacional do 
Ensino Médio, dos Parâmetros Curriculares Nacionais e do Programa para 
Avaliação Internacional de Estudantes (Project for International Student Assesment – 
PISA).  

 As Novas Tecnologias de Informação e Comunicação – NTIC – são uma 
realidade na sociedade contemporânea e impuseram uma nova agenda de 
pesquisas no campo da leitura e da formação do leitor. A escola não pode mais 
ignorar essa realidade, os alunos anseiam pelo uso de novas tecnologias e se 
sentem atraídos por elas e os professores de Língua Portuguesa, na maioria dos 
casos, sentem-se inseguros por não dominarem o uso das NTIC, pelo menos não 
com tanta desenvoltura quanto os jovens. Delineia-se, assim, um contexto muito 
propício para a pesquisa sobre o uso das NTIC para a formação de leitores 
proficientes. No caso da pesquisa aqui proposta, como um subprojeto do Projeto 
OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO/UNITAU, espera-se que os alunos das escolas 
beneficiadas pelo Projeto se tornem leitores/escritores proficientes e que o uso das 
NTIC ajudem no desenvolvimento das habilidades e competências pressupostas 
nesse tipo de leitor. É esperado também que o grupo de Educadores envolvido no 
projeto sinta-se competente para o uso e aplicação das NTIC e   recursos 
tecnológicos disponíveis nas escolas, no desenvolvimento de propostas didático-
pedagógicas para leitura. 

 No contexto da Linguistica Aplicada voltada ao ensino de línguas, espera-se 
que esta pesquisa contribua para o desenvolvimento de pesquisas sobre o 
desenvolvimento de habilidades de leitura em língua materna. 

 

Objetivos  da pesquisa 

 O objetivo geral desta pesquisa é incluir nas propostas didático-pedagógicas 
de ensino de Língua Portuguesa o uso das Novas Tecnologias da Informação e 
Comunicação – NTIC – com intuito de auxiliarem no processo de desenvolvimento 
das competências e habilidades de leitura/escrita em alunos da educação básica, 
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conforme necessidades apuradas  por meio das análises da Prova Brasil, Provas do 
SAEB e observação dos professores.   

Especificamente, os objetivos são: 

• Fazer um levantamento dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas 
parceiras do Projeto OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO/UNITAU. 

• Apurar o grau de habilidade dos professores de Língua Portuguesa 
participantes do Projeto na utilização das NTIC e demais recursos 
tecnológicos disponíveis na escola. 

• Apurar o grau de habilidade dos alunos das escolas participantes do Projeto 
na utilização das NTIC e demais recursos tecnológicos disponíveis na escola. 

• Indicar propostas didático-pedagógicas para práticas de leitura em linguagem 
digital.    

• Proporcionar aos alunos envolvidos no projeto, a possibilidade de utilizarem 
recursos disponívies na escola (computador, TV, DVD, som, aparelhos 
MP(n), câmeras digitais) com intuito de proporcionar práticas de leitura e 
escrita que envolvam transformação de linguagens, retextualização, 
produção de textos, de esquetes e de pequenos vídeos, como resultado do 
aprendizado. 

• Oferecer aos pesquisadores, aos professores e aos graduandos envolvidos 
no Projeto a possibilidade de ampliarem seus conhecimentos sobre a 
linguagem digital  e o uso das  NTIC. 

 

Procedimentos metodológicos 

 Para a consecução dos objetivos específicos estabelecidos, vários 
procedimentos metodológicos serão necessários, como: 

• Coleta de dados junto aos alunos e professores envolvidos no Projeto 
OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO, para traçarmos um perfil da proficiência 
do grupo no uso dessas tecnologias. Serão utilizados questionários 
específicos (em anexo) para coleta dos dados que serão tabulados e 
analisados no âmbito do projeto e na dissertação de mestrado. 

• Tabulação dos dados e geração de gráficos que traduzam uma amostragem 
simples que facilite e direcione as ações do projeto. 

• Organização de reuniões e minicursos para estudo dos usos que podem ser 
feitos das NTIC e para criação das sequências didáticas a serem aplicadas. 

•  Orientação aos alunos para a utilização dos recursos tecnológicos das 
escolas para   produções diversas resultantes de leituras. 

• Evento de Culminância do Projeto com apresentações dos materiais (vídeos, 
textos e esquetes) produzidos pelos alunos. 

• Criação de um blog e de um canal do youtube para divulgação do material 
produzido nesta fase do projeto. 
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Fundamentação teórica básica 

 Foi selecionada uma fundamentação teórica no intuito de explicar tanto a 
importância do letramento na formação dos alunos, bem como a complexidade da 
linguagem digital e de como as NTIC e sua linguagem própria podem contribuir 
nesse processo educacional . 

 

Cronograma da pesquisa  

• Setembro de 2010 a janeiro de 2011: Revisão bibliográfica para a 
fundamentação teórica 

• Fevereiro de 2011 a junho de 2011: Coleta e análise dos dados 

• Julho de 2011 a outubro de 2011: Redação da dissertação para Exame de 
Qualificação da Dissertação, a ser realizado até o final de novembro de 2011 

• Novembro de 2011: Exame de Qualificação da Dissertação.  

• Dezembro de 2011 a março de 2012: Redação final da Dissertação.  
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ANEXO B – FORMULÁRIO ESTRUTURADO PARA COLETA DE DADOS COM 
ALUNOS 

 
Universidade de Taubaté – UNITAU 

PROJETO:  OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - 2011 
Título do Projeto: Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao 

desenvolvimento 
e aplicação de propostas didático-pedagógicas. 

 
ESCOLA______________________ TURMA/ANO_____________DATA:___/___/___ 
 
Nas questões 1 a 3 você pode escolher mais de uma opção, se for necessário. 
 
1) Qual dos equipamentos abaixo você possui em casa?  
(   ) Computador   (   ) Mp3/Mp4   (   ) Celular que filma   (   ) Camêra digital/filmadora    
(  ) DVD 
 
2) Quanto aos elementos abaixo assinale aqueles que você possui: 
(   ) e-mail. Endereço______________________________________________ 
(   ) Orkut 
(   ) Facebook  
(   ) Blog. Endereço_______________________________________________ 
(   ) Canal do Youtube. Nome _______________________________________ 
(   ) Outro. Qual?_________________________________________________ 
 
3) Dos programas abaixo quais você utiliza? 
(  ) Word     (  ) Navegadores de Internet       (  ) Aplicativos para música   
(  ) Editores de vídeo       (  ) Power Point       (  )Photoshop (  ) Outro. Qual?_______ 
 
4) Qual programa você sabe usar melhor?_____________________________ 
 
Nas questões de 05 a 07 escolha apenas uma opção 
 
5) Qual das tarefas abaixo você acha mais difícil de fazer usando o 
computador? 
(  ) Pesquisa para Trabalhos Escolares      (  ) Editar um vídeo      (  ) Editar um texto    
(  ) Editar uma imagem                                (  ) Fazer uma apresentação de slides          
(  ) Outra. Qual?__________________________ 
 
 
6)  Onde você utiliza mais o computador? 
(  ) Escola    (  ) Casa   (  ) Trabalho   (  ) Lan house    (   )   Outro. Qual 
_______________________ 
 
 
7) Você já fez algum trabalho escolar que envolvesse o uso do computador? 
(  ) Sim. Nome da matéria _________________________________ 
(  ) Não 
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ANEXO C1 – FORMULÁRIO  PARA COLETA DE DADOS COM PROFESSORES 
 

Universidade de Taubaté – UNITAU              
PROJETO:  OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - 2011 

Título do Projeto: Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao 
desenvolvimento   e aplicação de propostas didático-pedagógicas.                                

QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORAS (ES) 
ESCOLA_________________________________________DATA:___/___/___ 

 
Nas questões 1 a 3 você pode escolher mais de uma opção, se for necessário. 
 
1) Você utiliza equipamentos eletrônicos em aulas? 
(   ) Sim.Qual/Quais?__________________________________ 
(   ) Não 
 
2) Você já ministrou alguma aula utilizando a sala de informática? 
(   ) Sim 
(   ) Não. Justifique_________________________________________________ 
 
3) Dos programas abaixo quais você utiliza? 
(  ) Word   (  ) Navegadores de Internet   (  ) Aplicativos para música   
(  ) Editores de vídeo    (  ) Power Point   (  )Photoshop       (  ) Outro. Qual?______ 
 
4) Já solicitou algum trabalho que envolvesse o uso do computador? 
(   ) Sim. Tipo de trabalho__________________________________________ 
(   ) Não. 
 
5) Você acha que o uso de TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação - 
pode auxiliar no letramento de seus alunos? 
(   ) Sim. Por quê?______________________________________________ 
(   ) Não. Por quê? _____________________________________________ 
 
6) Quais  tarefas você sabe fazer usando o computador? 
(  ) Pesquisas    (  ) Editar um vídeo     (  ) Editar imagem      (  ) Editar um texto   
(  ) Enviar e-mail com anexo  (  ) Apresentação de slides          
(  ) Outra. Qual?______________________________ 
 
7)  Onde você utiliza mais o computador? 
(  ) Escola    (  ) Casa  (  ) Lan house    (   )   Outro. Qual _______________ 
 
8) Quanto aos elementos abaixo assinale aqueles que você possui: 
(   ) e-mail. Endereço__________________________________________ 
(   ) Orkut 
(   ) Facebook  
(   ) Blog. Endereço______________________________________________ 
(   ) Canal do Youtube. Nome ______________________________________ 
(   ) Outro. Qual?_______________________________________________ 
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ANEXO C2 – FORMULÁRIO  PARA COLETA DE DADOS COM PROFESSORES 
 

Universidade de Taubaté – UNITAU              
PROJETO:  OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - 2011 

Título do Projeto: Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao  
                                desenvolvimento e aplicação de propostas didático-pedagógicas.                                
Sub-Projeto “Uso das Ntic para Formação de Leitores Proficientes na Educação   
                    Básica” 

 
QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORAS/PROFESSORES 

 
ESCOLA________________________________________DATA:___/___/___ 

 
1- Em que ano você se graduou?__________________________________ 
 
 
2- Pensando em seu curso de graduação, diga até que ponto sua formação 
contemplou (ou deixou de contemplar) o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação para ensino da Língua Portuguesa (procure comentar alguma 
experiência que você teve na graduação, mesmo que tenha sido esporádica). 

______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 

 
 

3- Possui algum curso de Especialização?  
 
     (   ) Sim. Qual__________________________________________ (   ) Não. 
 
 
Em caso afirmativo, diga se este curso abordou por meio de alguma disciplina e/ou 
oficina o uso de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) para ensino de 
Língua Portuguesa?  
 
(   ) Sim. Explique_________________________________________________ 
 
(   ) Não. 
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ANEXO D – FORMULÁRIO  PARA COLETA DE DADOS COM GESTORES 
 

Universidade de Taubaté – UNITAU              
PROJETO:  OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - 2011 

Título do Projeto: Competências e habilidades de leitura: da reflexão teórica ao 
desenvolvimento   e aplicação de propostas didático-pedagógicas.                                

QUESTIONÁRIO PARA DIRETORAS (ES) 
ESCOLA__________________________________________DATA:___/___/___ 

 
1) Qual o número de professores do 6.º ao 9º ano?_________ 
 
2) Qual o número de professores de Língua Portuguesa?_______ 
 
3) Assinale o que sua escola possui e complete os dados solicitados 
 
(   ) TV de 29”. Quantidade____ 
(   ) DVD. Quantidade___ 
(   ) Câmera Digital. Quantidade___ 
(   ) Filmadora. Quantidade___ 
(   ) Laboratório de Informática. N.º de computadores___ 
(   ) Conexão com a Internet no Laboratório de Informática. Tipo de     
       Conexão_________ 
(   ) Data show. Quantidade___ 
(   ) Sala multimídia. Equipamentos instalados de forma permanente__________ 
________________________________________________________________ 
 
4) Seus professores realizam projetos e/ou ministram aulas que utilizam mais 
de 02 dos itens da questão 3? 
 
(   ) Sim. Exemplifique com um projeto ou aula e o equipamento usado._______ 
________________________________________________________________ 
(   ) Não. Justifique_________________________________________________ 
 
5) O laboratório de informática de sua escola possui horário disponível para 
uso de todos os professores e não apenas dos professores (estagiários) de 
informática? 
 
(   ) Sim. Número de horas disponíveis (mesmo que aproximado)________________ 
(   ) Não.  
 
6) Em sua opinião, qual é a maior dificuldade dos professores(as) com relação 
ao uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para ministrarem 
aulas ou realizarem projetos? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
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ANEXO E – APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP)/UNITAU 
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ANEXO F – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO  
(Professores e Gestores) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Para Professores e Gestores Escolares 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário, de  uma pesquisa a ser realizada por um 
aluno do Programa de Pós-graduação em Lingüística Aplicada da Universidade de Taubaté – 
UNITAU – como exigência parcial para obtenção do título de Mestre em Lingüística Aplicada. 
Informamos que sua participação não acarretará quaisquer danos a sua pessoa, não constando seu 
nome ou qualquer outro dado que possa identificá-lo na dissertação final ou em qualquer publicação 
que possa resultar desta pesquisa. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso 
de aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, elaborado em duas vias de um só 
teor. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será 
penalizado(a) de forma alguma. 
Seguem informações gerais sobre a pesquisa e fica esclarecido que quaisquer outras informações 
poderão ser obtidas a qualquer momento junto ao pesquisador MAURÍLIO DE CARVALHO, ou ao 
orientador do trabalho, Prof. DR. CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA. 
Título do Projeto: “Uso das Ntic para formação de leitores proficientes na educação básica”. 
Pesquisador Responsável:  Maurílio de Carvalho 
Telefone para contato: (12) 3621-2666  /  (12) 8830-7013 

 Tema da Pesquisa: NTIC, ensino da Língua Portuguesa e Letramento na Educação Básica 
 Objetivo Geral da Pesquisa:  

O objetivo geral desta pesquisa é incluir nas propostas didático-pedagógicas de ensino de Língua 
Portuguesa o uso das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação – NTIC – com intuito de 
auxiliarem no processo de desenvolvimento das competências e habilidades de leitura/escrita em 
alunos da educação básica, conforme necessidades apuradas  por meio das análises da Prova Brasil, 
Provas do SAEB e observação dos professores. 

 Procedimentos de coleta de dados:  
Os dados serão coletados por meio de questionário próprio, do qual não constará nenhuma forma de 
identificação do entrevistado, sendo garantido sigilo quanto à identidade do participante da pesquisa. 

 Sua participação: 
Sua participação será por meio da resposta de um questionário simples, que será usado depois para 
tabulação dos dados coletados. Você não terá, portanto, que participar de encontros, reuniões ou 
outras entrevistas. 
  Período de sua participação na pesquisa: 
Os dados coletados serão utilizados até o final da pesquisa, porém sua participação direta ocorrerá 
uma única vez, por ocasião da resposta ao questionário, no qual você fornecerá dados relevantes 
para a pesquisa. Não haverá outro momento do qual você tenha que participar diretamente desta 
pesquisa. 
Taubaté (SP), ___ de _______   de 2011.    Assinatura do Pesquisador. 
♦ CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 
Tendo ciência das informações sobre a pesquisa acima mencionada, eu, 
_____________________________________, RG_________________, abaixo assinado, autorizo a 
utilização, na Dissertação a ser apresentada ao Programa de Pós-graduação em Lingüística Aplicada 
da Universidade de Taubaté – UNITAU - e em publicações dela resultantes, de autoria do 
pesquisador  MAURÍLIO DE CARVALHO, dos dados por mim fornecidos à pesquisa, nos termos 
acima especificados. Fui devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador  sobre a pesquisa, 
os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 
participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que 
isto leve à qualquer penalidade, e que minha identidade não será revelada em qualquer publicação 
sobre a pesquisa. 
Taubaté (SP), ___ de _______   de 2011. Assinatura do sujeito da pesquisa: _________________ 
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ANEXO G – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO  
(PAIS OU RESPONSÁVEIS) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Para os Pais ou Responsáveis pelos alunos 

Seu filho(a) está  sendo convidado(a) a participar, como voluntário, de  uma pesquisa a ser realizada 
por um aluno do Programa de Pós-graduação em Lingüística Aplicada da Universidade de Taubaté – 
UNITAU – como exigência parcial para obtenção do título de Mestre em Lingüística Aplicada. 
Informamos esta  participação não acarretará quaisquer danos, não constando o nome dele ou 
qualquer outro dado que possa identificá-lo na dissertação final ou em qualquer publicação que possa 
resultar desta pesquisa. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar a 
participação de seu filho(a) , assine ao final deste documento, elaborado em duas vias de um só teor. 
Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você ou seu filho(a) 
não serão penalizados de forma alguma. 
Seguem informações gerais sobre a pesquisa e fica esclarecido que quaisquer outras informações 
poderão ser obtidas a qualquer momento junto ao pesquisador MAURÍLIO DE CARVALHO, ou ao 
orientador do trabalho, Prof. DR. CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA. 
Titulo do Projeto:  “Uso das Ntic para formação de leitores proficientes na educação básica”. 
Pesquisador Responsável:  Maurílio de Carvalho 
Telefone para contato: (12) 3621-2666  /  (12) 8830-7013 

 Tema da Pesquisa: NTIC, ensino da Língua Portuguesa e Letramento na Educação Básica 
 Objetivo Geral da Pesquisa:  

O objetivo geral desta pesquisa é incluir nas propostas didático-pedagógicas de ensino de Língua 
Portuguesa o uso das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação – NTIC – com intuito de 
auxiliarem no processo de desenvolvimento das competências e habilidades de leitura/escrita em 
alunos da educação básica, conforme necessidades apuradas  por meio das análises da Prova Brasil, 
Provas do SAEB e observação dos professores. 

 Procedimentos de coleta de dados:  
Os dados serão coletados por meio de questionário próprio, do qual não constará nenhuma forma de 
identificação do entrevistado, sendo garantido sigilo quanto à identidade do participante da pesquisa. 

 Participação: 
A participação de seu filho(a) será por meio da resposta de um questionário simples, que será usado 
depois para tabulação dos dados coletados. Ele/Ela não terá, portanto, que participar de encontros, 
reuniões ou outras entrevistas. 
  Período da participação na pesquisa: 
Os dados coletados serão utilizados até o final da pesquisa, a participação direta de seu filho(a) 
ocorrerá uma única vez, por ocasião da resposta ao questionário, no qual fornecerá dados relevantes 
para a pesquisa. Não haverá outro momento do qual ele/ela tenha que participar diretamente desta 
pesquisa. 
Taubaté (SP), ___ de _______   de 2011. Assinatura do Pesquisador. 
♦ CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 
Tendo ciência das informações sobre a pesquisa acima mencionada, eu, 
__________________________________, RG__________________, abaixo assinado, autorizo a 
utilização, na Dissertação a ser apresentada ao Programa de Pós-graduação em Lingüística Aplicada 
da Universidade de Taubaté – UNITAU -  e em publicações dela resultantes, de autoria do 
pesquisador MAURÍLIO DE CARVALHO, dos dados fornecidos por meu 
filho(a)__________________________________, regularmente matriculado na Escola Municipal 
_________________________, à pesquisa, nos termos acima especificados. Fui devidamente 
informado e esclarecido pelo pesquisador  sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 
assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes desta participação. Foi-me garantido que 
posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve à qualquer penalidade, e 
que a identidade de meu filho(a) não será revelada em qualquer publicação sobre a pesquisa. 
Taubaté (SP), __ de ______ de 2011. Assinatura do Pai/Mãe ou Responsável Legal: ___________
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ANEXO H – TERMO DE AUTORIZAÇÃO ESPECÍFICO 
 
 
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
 

  Eu, _____________________________________________________ 
(Pai/mãe/responsável), portador de RG N.°___________________, responsável 
pelo aluno (a) ________________________________ (nome do (a) aluno (a)), 
regularmente matriculado no 9.° ano A da EMIEF Marta Miranda D’el Rei – 
Taubaté/SP,  estou ciente da participação de meu (minha) filho (a) no blog 
www.clickdoscolegas.blogspot.com  e no canal www.youtube.com/NvHPORT, 
ambos criados pela turma em função  das aulas de português do 
professor/pesquisador Maurílio de Carvalho, e concordo com a identificação (por 
meio de imagens, vídeos ou perfis eletrônicos) de meu (minha) filho(a) no contexto 
dos sites mencionados, exclusivamente com fins educacionais e para a 
pesquisa de Dissertação de Mestrado, desenvolvida pelo professor e vinculada ao 
DCSL/PPGLA (Departamento de Ciências Sociais e Letras / Programa de Pós-
graduação em Linguística Aplicada – UNITAU). Entendo que não há prejuízo ou 
dano de nenhuma ordem para meu (minha) filho (a) uma vez que ele (ela) já 
participa de outros perfis eletrônicos. Informo ainda que fui esclarecido (a) sobre os 
detalhes da pesquisa e que não há punição caso negue tal autorização ou resolva 
interrompê-la  a qualquer momento.  
 

TAUBATÉ (SP) ____, de ___________ de 2011. 
 
 

ASSINATURA (Igual ao RG) 
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ANEXO I –  GRÁFICO 1 – PERGUNTA 1 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO J –  GRÁFICO 2 – PERGUNTA 2 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO K –  GRÁFICO 3 – PERGUNTA 3 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO L –  GRÁFICO 4 – PERGUNTA 4 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO M –  GRÁFICO 5 – PERGUNTA 5 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO N –  GRÁFICO 6 – PERGUNTA 6 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO O –  GRÁFICO 7 – PERGUNTA 7 – PESQUISA COM ALUNOS 
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ANEXO P –  GRÁFICO 1 – PERGUNTA 1 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO Q –  GRÁFICO 2 – PERGUNTA 2 – PESQUISA COM 

PROFESSORES 
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ANEXO R –  GRÁFICO 3– PERGUNTA 3 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO S –  GRÁFICO 4 – PERGUNTA 4 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO T1 –  GRÁFICO 5 – PERGUNTA 5– PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO T2 –  GRÁFICO 6 – PERGUNTA 5 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO U –  GRÁFICO 7– PERGUNTA 6 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 

 
 

 



198 
 

 

ANEXO V –  GRÁFICO 8 – PERGUNTA 7 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO W –  GRÁFICO 9 – PERGUNTA 8 – PESQUISA COM 
PROFESSORES 
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ANEXO X –  GRÁFICO 1 – PERGUNTA 1 – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO Y –  GRÁFICO 2 – PERGUNTA 2  – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO Z –  GRÁFICO 3 – PERGUNTA 3  – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO AA –  GRÁFICO 4 – PERGUNTA 4  – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO BB –  GRÁFICO 5 – PERGUNTA 5  – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO CC –  GRÁFICO 6 – PERGUNTA 6  – PESQUISA COM GESTORES 
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ANEXO DD – IMAGENS PARA UTILIZAÇÃO NAS ESTRATÉGIAS 
RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 1 DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA “LEITURA 

HIPERTEXTUAL”  
 

 

 

                                                                  

                                                     
 
 

A Serra do mar no século 
XIX (Tela de Rugendas) 

Retrato de José de Alencar. Foto de um  guarani. 

O Rio de Janeiro no 
Século XIX (Rugendas) 
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ANEXO EE –  IMAGEM DEMONSTRANDO A CRIAÇÃO DE UM BLOG 
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ANEXO FF – PRIMEIRA POSTAGEM DE UM DOS GRUPOS DE ALUNOS 
PARA CRIAÇÃO DO BLOG. 

sexta-feira, 8 de abril de 2011 

Imagem de Dalton Trevisan  
Postado por davi thais andrielle taymara deyse às 10:13 0 comentários  
Enviar por e-mailBlogThis!Compartilhar no TwitterCompartilhar no 
FacebookCompartilhar no Orkut 
Reações:   
Uma Vela para Dario- de Dalton Trevisan  
Dario vinha apressado, guarda-chuva no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de uma casa. Por ela escorregando, 
sentou se na calçada, ainda úmida de chuva, e descansou na pedra o cachimbo. Dois ou 
três passantes rodearam-no e indagaram se não se sentia bem. Dario abriu a boca, 
moveu os lábios, não se ouviu resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que devia 
sofrer de ataque. Ele reclinou-se mais um pouco, estendido agora na calçada, e o 
cachimbo tinha apagado.O rapaz de bigode pediu aos outros que se afastassem e o 
deixassem respirar.Abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta.Quando lhe 
retiraram os sapatos, Dario roncou feio e bolhas de espumas surgiram no canto da boca. 
Cada pessoa que chegava erguia-se na ponta dos pés, embora não o pudesse ver.Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças foram despertadas e de 
pijama acudiram à janela.O senhor gordo repetia que Dario sentara-se na 
calçada,soprando ainda a fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede.Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. A velinha de cabeça 
grisalha gritou que ele estava morrendo. Um grupo o arrastou para o taxi da esquina. Já 
no carro a metade do corpo,protestou o motorista: -Quem pagaria a corrida? 
Concordaram chamar a ambulância. Dario conduzido de volta e recostado á parede-não 
tinha os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. Alguém informou da farmácia na 
outra rua.Não carregaram Dario além da esquina;a farmácia no fim do quarteirão e, 
além do mais, muito pesado.Foi largado na porta de uma peixaria.Enxame de moscas 
lhe cobriu o rosto,sem que fizesse um gesto para espantá-las. Ocupado o café próximo 
pelas pessoas que vieram apreciar o incidente e, agora, comendo e bebendo, gozavam as 
delícias da noite. Dario ficou torto como o deixaram,no degrau da peixaria, sem relógio 
de pulso.Um terceiro sugeriu que lhe examinassem os papéis, retirados- com vários 
objetos- de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca.Ficaram sabendo do nome, 
idade; sinal de nascença.O endereço na carteira era de outra cidade .Registrou-se 
correria de mais de duzentos curiosos que, a essa hora, ocupavam toda a rua e as 
calçadas:era a polícia.O carro negro investiu a multidão.Várias pessoas tropeçaram no 
corpo de Dario, que foi pisoteado dezessete vezes. O guarda aproximou-se do cadáver e 
não pôde identificá-lo – os bolsos vazios.Restava a aliança de ouro na mão esquerda, 
que ele próprio quando vivo- só podia destacar umedecida com sabonete.Ficou decidido 
que o caso era com o rabecão.A última boca repetiu – Ele morreu, ele morreu.A gente 
começou a se dispersar.Dario levara duas horas para morrer, ninguém acreditou que 
estivesse no fim.Agora, aos que podiam vê-lo, tinha todo ar de um defunto. Um senhor 
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piedoso despiu o paletó de Dario para lhe sustentar a cabeça. Cruzou as suas mãos no 
peito. Não pôde fechar os olhos nem a boca, onde a espuma tinha desaparecido. Apenas 
alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos. Um menino de cor e 
descalço veio com uma vela, que acendeu ao lado do cadáver. Parecia morto há muitos 
anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. Fecharam-se uma a um as 
janelas e, três horas depois, lá estava Dario à espera do rabecão. A cabeça agora na 
pedra, sem o paletó, e o dedo sem a aliança. A vela tinha queimado até a metade e 
apagou-se às primeiras gotas da chuva, que voltava a cair.  
 
Texto extraído do livro “vinte Contos Menores”, Editora Record – rio de Janeiro, 1979, pág.20.Este 
texto faz parte dos 100 melhores contos brasileiros do século,seleção de Ítalo Moriconi para a Editora 
Objetiva.  
 
Biografia de Dalton Trevisan  
 
Nascido em 14 de junho de 1925, o curitibano Dalton Jérson Trevisan sempre foi 
enigmático. Antes de chegar ao grande público, quando ainda era estudante de Direito, 

costumava lança seus contos em modestíssimos folhetos. Em 1925 estreou-se com um 

livro de qualidade incomum, Sonata ao luar, e, no ano seguinte, publico Sete Anos de 
Pastor. Dalton renega os dois. Declara não possuir um exemplar sequer dos livros e 
“Felizmente já esqueci aquela barbaridade”. Entre 1946 e 1948, editou a revista 
Joaquim, “uma homenagem a todos os Joaquins do Brasil”. A publicação tornou-se 
porta-voz de uma geração de escritores, críticos e poetas nacionais. Reunia ensaios 
assinados por Antonio Candido, Mario de Andrade e Otto Mario Carpeaux e poema até 
então inéditos, como Ocaso do vestido, de Carlos Drummond de Andrade. Além disso, 
trazia traduções originais de Joyce, Proust, Kafka, Sartre e Gide e era ilustrada por 
artista como Poty, Di Cavalcanti e Heitor dos Prazeres. Já nessa época, Trevisan era 
avesso a fotografias e jamais dava entrevistas. Em 1959, lançou o livro Novelas Nada 
Exemplares – que reunia uma produção de duas décadas e recebeu o Prêmio Jabuti da 
Câmara Brasileira do livro – e conquistou o grande público. Acresce informar que o 
escritor, arisco, água, esquivo, não foi buscar o prêmio, enviando representantes. 
Escreveu, entre outros, Cemitério de elefantes, também ganhador do Jabuti e do Prêmio 
Fernando Chinaglia, da União Brasileira dos Escritores, Noites de Amor em Granada e 
Morte na praça, que recebeu o Prêmio Luis Cláudio de Sousa, do Pen Club do Brasil. 
Guerra conjugal, um de seus livros, foi transformado em filme em 1975. Suas obras 
foram traduzidas para diversos idiomas: espanhol, inglês, alemão, italiano, polonês e 
sueco. Dedicando-se exclusivamente ao conto (só teve um romance publicado: “A 
Polaquinha”), Dalton Trevisan acabou se tornando o maior mestre brasileiro no gênero. 
Em 1996, recebeu o Prêmio Ministério da Cultura de Literatura pelo conjunto de obra. 
Mas Trevisan continua recusando a fama. Cria uma atmosfera de suspense em torno de 
seu nome que o transforma num enigmático personagem. Não cede o número do 
telefone, assina apenas “D. Trevis” e não recebe visitas – nem mesmo de artistas 
consagrados. Enclausura-se em casa de tal forma que mereceu o apelido de O Vampiro 
de Curitiba, título de um de seus livros. “o ’’Nélsinho” dos contos originalíssimos é 
considerado desde há muito “o maior contista moderno do Brasil por três quartos da 
melhor crítica atuante”. Incorrigível arredio, há bem mais de 35 anos, com um prestígio 
incomum as maiores capitais do País. Trabalhador incansável, fidelíssimo ao conto, 
elabora até a exaustão e a economia mais absoluta, formiguinha, chuvinha renitente e 
criadeira, a ponto de chegar ao tamanho do haicai, Dalton Trevisan insiste ontem, hoje, 
em Curitiba e trabalhando sobre a gentes curitibanas (“curitibocas”,vergasta- as com 
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chibata impiedosa) e prossegue,com independência solene e temperamento singular, na 
construção e dissecação da supera-realidade de luas, crianças, amantes, velhos, 
cachorros e vampiros. “E polaquinhas, deveras.” Em 2003, divide com Bernardo 
Carvalho o maior prêmio literário do país – o 1 Prêmio Portugal Telecom de Literatura 
Brasileira - com o livro “Pico na Veia”.  
 
LIVROS PUBLICADOS:  
 
- Abismo de rosas - Ah, É? - A faca no Coração - A guerra Conjugal - A Polaqui00nha - 
Arara Bêbada - A Trombeta do Anjo Vingador - 111 Ais - Capitu Sou Eu - Cemitério de 
Elefantes - Chorinho Brejeiro - Contos Eróticos - Crimes de Paixão - Dinorá - Novos 
Mistérios - Desastres do Amor - 234 - Em Busca de Curitiba Perdida - Essas Malditas 
Mulheres - Gente Em Conflito (com Antônio de Alcâtara Machado) - Lincha Tarado - 
Meu Querido Assassino - Morte na Praça - Mistérios de Curitiba - Noites de Amor em 
Granada - Novelas nada Exemplares - 99 Corruíras Nanicas - O Grande Deflorador - O 
Pássaro de Cinco Asas - O Rei da Terra - O Vampiro de Curitiba - Pão e Sangue - Pico 
na veia - Primeiro Livro de Contos - Quem tem medo de vampe  
 
Conclusão Dalton Trevisan era um escritor que nos fala e tenta expressar as 
realidades que muitas pessoas desconhecem. Na crônica ele tenta nos mostrar que 
existem pessoas ruins que só querem fazer o mal e também existem pessoas que querem 
ajudar outras pessoas por que gostam de fazer o bem. Eu acho que Dalton deve ter 
vivido, visto ou ouvido coisas muito ruins.Ele deve ter chorado muito quando criança 
por isso ele revela tudo em seus livros. Ao lermos nós ficamos sabendo do que 
aconteceu ou acontece nos dias de hoje, que muitos políticos e polícias escondem ou 
acobertam crimes e bandidos. Mas mesmo com tudo isso,ainda existe uma boa parte de 
pessoas boas e políticos bons, que ainda insistem em ajudar e lutar para acabar com a 
corrupção e ter uma vida digna. Conclusão da crônica de Dalton Trevisan – "Uma Vela 
para Dario"  
 
Bibliografia: Texto extraído do livro “vinte Contos Menores”, Editora Record – rio 
de Janeiro, 1979, pág.20.Este texto faz parte dos 100 melhores contos brasileiros do 
século,seleção de Ítalo Moriconi para a Editora Objetiva  
 
http://projetos.unioeste.br/projetos/leitura/arquivos/oficinas/texto01.pdf  
 
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_czO21tM2WPc/S_
rNT_kAmxI/AAAAAAAAG5E/twFAzJd-exM/s1600/DALTON-TREVISAN-uma-
entrevista-virtual.jpg&imgrefurl 
 
http://centroliterariopiracicaba-clip.blogspot.com/2010/05/reuniao-do-clip-estudo-obra-
e-
autor.html&usg=__s7X3hcioYqtzxCdn4O0KAjbc_ts=&h=460&w=291&sz=23&hl=pt-
br&start=9&zoom=1&tbnid=-
tWj8hkNsObxzM:&tbnh=128&tbnw=81&ei=lAeVTYvdB6Sy0QGx3dH6Cw&prev=/i
mages%3Fq%3DDalton%2BTrevisan%26um%3D1%26hl%3Dpt-
br%26biw%3D1020%26bih%3D567%26tbs%3Disch:1&um=1&itbs=1  
Postado por davi thais andrielle taymara deyse às 09:45 6 comentários  
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ANEXO GG – EXEMPLOS DE POSTAGENS DO BLOG “CLICKDOSCOLEGAS” 
COM USO DE MÚLTIPLAS SEMIOSES 
segunda-feira, 7 de novembro de 2011 
Os Natos 
Deu a louca no mundo 

 
 edição 
editor: edgar costa silva 
Autor 

 
beto junqueyra 
 
quarta-feira, 28 de setembro de 2011 

 
 
 
 
 
 

           

Exemplo de postagem com uso de 
imagens – capa de livro e foto do 
autor 

Exemplo de postagem com uso 
de vídeo e integração com o 
canal do Youtube. 

Exemplo de postagem com uso de 
ilustração  dos alunos (Livro – “Vidas 
Secas”). 

Postagem de Charges dos alunos 
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ANEXO HH – EXEMPLO DE INTERAÇÃO DE ALUNOS DE OUTRAS TURMAS E 
DO PROFESSOR POR MEIO DE COMENTÁRIOS – POSTAGEM “OS 
TERRORISTAS” – M. SCLIAR 

9 comentários:  
1.  

AmandaApr 12, 2011 04:27 PM 
Realmente a atitude do professor era inadequada, pois ele estava lá para dar aula, e não para 
simplismente reprovar todos, mais apesar disso a atitude dos alunos também foi muito errada! Entendo 
que seja chato e dificil a situação, mais o certo seria ir até a direção para tentar resolver o problema e 
não ligar e contar uma mentira dessas, envolvendo a vida pessoal do professor, ainda bem que não 
pegaram o livro, e ficaram arrependidos. 
Amanda Catarina n°1 
ResponderExcluir 

2.  
(...) 
 

3.  
poetamaurilioApr 13, 2011 09:35 PM 
Parabéns pelos comentários, Amanda e Jéssica. 
 
É isso mesmo - concordo que "um erro não justifica o outro" e também concordo que esse professor aí 
"não tava com nada"! Deveria ser terrível estar na sala de aula dele. Ninguém merece tanta severidade.  
É interessante também que vocês observem como o cronista pegou um fato que talvez passasse 
despercebido para a maioria das pessoas e transformou em CRÔNICA. 
 
Um grande abraço e continuem se empenhando! 
Prof. Maurílio. 
ResponderExcluir 

4.  
(...) 

5.  
aynssaApr 20, 2011 02:51 PM 
Bom,esse texto me ensinou,que devemos lutar para conseguirmos algo,o exemplo dado foi as notas,e 
''trapacear'' de modo algum!Gostei muito desse texto,e me encinou uma lição! 
Aynssa Francis nº03 7ºano D 
ResponderExcluir 

6.  
poetamaurilioApr 28, 2011 03:48 AM 
Parabéns a todos que comentaram nesta primeira etapa de nosso trabalho. Continuem participando, 
lendo, comentando. Assim aprenderemos juntos.  
Forte abraço a todos! 
ResponderExcluir 
 

7.  
MariahMay 2, 2011 04:44 PM 
Ninguem merece um professor tão rígido igual a ele. A atitude dos alunos não foi a mais correta, ainda 
mais que depois a consciência pesou muito e ninguem quis mudar a nota,ou seja, deixaram o professor 
preocupado sem motivo, porque ficaram com medo de seus atos. 
Mariah nº18 8ºb 
Responder 
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ANEXO II – STORYBOARD DO VÍDEO “É PRECISO NÃO ESQUECER NADA”  
                   (CECÍLIA MEIRELES) 
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ANEXO JJ – AUTOGERENCIAMENTO DE ESTATÍSTICAS – FERRAMENTA DO BLOGGER 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



215 
 

 

ANEXO KK – GRADE CURRICULAR DO CURSO DE LETRAS – UNIVERSIDADE 1 
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ANEXO LL  – GRADE CURRICULAR DO CURSO DE LETRAS – UNIVERSIDADE 2 
Grade curricular das três Habilitações 
1a série 

Habilitação em Português e Língua Estrangeira Moderna – Espanhol ou 
Inglês, com as respectivas Literaturas 

Habilitação em Português e Literaturas de 
Língua Portuguesa  

 
 

CH 
Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) I 80 

História e Políticas Educacionais 68 
Língua Portuguesa I 204 

Lingüística 204 
Literatura Brasileira I 68 

Literatura Portuguesa I 68 
Teoria Literária I 68 

Cultura Latina  136 
Prática Desportiva (68) 

Cultura Brasileira (102) 
Língua Inglesa / Espanhola I (204) 

História Social da Arte (102) 
204 

Total 1100 
2a série  

Inglês / Espanhol Literatura CH 
Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) II 60 

Didática Específica I 68 
Estágio Curricular Supervisionado I 200 

Língua Portuguesa II 204 
Literatura Brasileira II 68 
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Literatura Portuguesa II 68 
Teoria Literária II 68 

Psicologia da Educação 68 
Prática Desportiva (68) 

Literatura Inglesa e Norte-Americana / Espanhola I Literatura Infanto-Juvenil 102 
Literatura e Cinema (102) 

Língua Inglesa / Espanhola II (204) 
Literatura e História (102) 

204 

Total 1110 
3a série 

Inglês / Espanhol Literatura CH 
Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) III 60 

Didática Específica II  68 
Didática e Orientação de Práticas de Ensino 68 

Estágio Curricular Supervisionado II 200 
Língua Portuguesa III 204 
Gestão Educacional 68 

Literatura Brasileira III 68 
Literatura Portuguesa III 68 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 68 
Língua Inglesa / Espanhola III Literatura Comparada 204 

Literatura Inglesa e Norte-Americana / Espanhola II Literatura Africana  102 
Total 1178 

Total geral 3388 
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ANEXO MM – GRADE CURRICULAR DO CURSO DE LETRAS – UNIVERSIDADE 3 
Curso: Letras Curso:  
Licenciatura em Letras 
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ANEXO MM (ÚLTIMA PÁGINA) 
 
Curso: Letras  
          Bacharelado - Habilitação: Linguística 
 
Disciplinas Optativas Livres 
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ANEXO NN – DADOS SOBRE A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
ENTREVISTADOS -  PERGUNTA 1 
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ANEXO OO – DADOS SOBRE A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
ENTREVISTADOS  - PERGUNTA 2 
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ANEXO PP – DADOS SOBRE A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
ENTREVISTADOS -  PERGUNTA 3 
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ANEXO QQ – DADOS SOBRE A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
ENTREVISTADOS - PERGUNTA 4 

 
 
 
 
 

 
 


